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válido até às 23h18m do dia 25 de a�ôsto' de 19:71

.FP.ENTE FRiA: Em curso; PRESSÁü A rMOSFERICA ME­

I?LA: 1010,9 milibares; TEMPERATURA. MEDIA: 19,59 Cen­
tigrados; UMlpADE RELATIVA MEDIA: 88,7%; Curríulus -

Stratus ..-::... Tempo médio: Estável.

MADUREZA

As inscrições para os Exa­
mes de Madureza, a ser pro­
movido pelo Colégio do Ar,
em Itajaí, poderão ser' feitas
também em Florianópolis,' na
Coordenadoria EStadual da­
quêle Colégio, à Rua Tenen­
te Silveira, nv 15, sala 104,

I

Os exames terão por local a

nova Matriz em Itajaí.

ROTARY

Blumenau (Sucursal) - As
"-

senhoras rotarianas integran-
tes da diretoria e quadro so­

cial da Casa de Amixade da

Blumenau, promoverão, no

prexrme dia 2, na sede da

Associação Atlética Banco do

Brasil, Bairro de Ponta Agu­
da, uma churrascada em bene­
fício de obras assistenciais.

CONCURSO BíBLICO '

\

O vencedor estadual do TI
Concurso Bíblico Nacional,
Sr. Ezequiel Freitas, viaja ho­

je, com destino ao Rio de Ja­
neiro para concorrer com os

vencedores dos demais' Esta-
< dos � brasileiros a uma viagem.
.

às terras bíblicas da Palestí- I '

'na. l

•

LOJISTAS

,
,

Bluínenau (Sucursal)
Presidentes de Clubes de Di ..

retores 'Loj ista'S de várias ci�
dades catarinenses estiveram

reunidos no Clube, Blume­

nauense de Caça e Tiro tra­

tando detalhes sêbre 05

trabalhos a serem apresenta-
I

dos pela representação do Es-

tado no Congresso Nacional de

Comércio Loljista a ser reali-

'iado de 12 a 18 .de sefern­

'f I
bro em Pôrto Alegre.

I No encontro, que contou

r com a presença do Presidente

da Federação dos CDLs de

Santa Catarina e Delegados
•

Distritais, foram discutidos

também problemas' relaciona­
dos com 9 Serviço de Prete- I
ção ao Crédito.

I

SAúDE

O Ministro Francisco da

Rocha Lagoa, titular da Pasta

�a Saúde, aprovou, o .plano de

aplicação da parcela de ., ..

Cr$ 10 mil, atribuída ao Hos­

pital de Caridade da Irman-

dade do Senhor Jesus dos

Passos, de, Florianópolis.
A entidade contemplada

deverá aplicar a importância
na aquisição de gêneros ali­

-mentidos para sua manuten-

ção. Por outro lado, o Minis­

tro Rocha' Lagoa, aprovou

também, a aplicação de parce-
-

la ao educandário Santa Ca­

tarina desta Capital.
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,.' em breve

Na, chuva·,
,

,

A

a surpresa,
d_ chega'r

"

A Cida�e é um mundo de .surprê-
sas e novidades para. o grupo de in­

t�rioran9,s que, protegidos por um

piedoso .guarda-chuva, desembarcam

no terminal de coletivos intermuni­

cipais I da Praça da Bandeira. Agri·
cultores do Sul do Estado deixam

, .
.

os rigores do trabalho rural para

passar uma tarde na Cidade, um'l
mundo. eD:cãntado, .' mas as' vêzes

traiçoeiro: .

Em sua primeira entrevista co­

letiva à imprensa, o CeI. Hugo Ban­

zer, novo Chefe do Govêrno da Bo­

lívia, .�eu� prioridade à luta contra
os focos- de oposição ao,. govêrno e',
recusou-se a' fixar '{lata· pàra .eíeí­
ções.
Definiu seu govêrno. c9mo H�_

cionalista e. revolucionário" e disse

estar disposto a manter relações
com todos os países do mundo, ín-

, I

clusive os socialistas.

1

Manifesto do Movínjento Nacio-
naiista Revolucicnário, divulgado
após .as declarações de Banzer afir­

mava que o objetivo do partido vi­

fori�s<>; ,no golpe militar é preparar

� Bolivia para o socialismo. O
�
doeu­

�ento,' assinado' pelo ex-presidente
Victor Paz Extensora, que voltou a

La Paz depois do golpe,' 'diz .que o
) ,

govêrno deposto do' General Juan
, ,

José 'I'órres aciu por não ter uma

ideologia politica.

\
'

_.-
"
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permanecer uma semana em ter­
ritório catarinense. Seus encontros

mais . demorados tiveram lugar em

municípios do -Vale do Itajaí,

Burgomestre
'alemãO em
Sla. Catarina
---------�-----------���-----------------------------------�-------------------�-

Custo de vida na Capital
sobe 1,38 .,.. e.m julho

, .

(Última Página)
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O Burgomestre de Pleidelsheim,
República Federal da Alemanha,
esteve visitando, ontem à tarde, o

Governador Colombo Salles. O Sr.

Eberhard O. Siegle regressa depois
de .amanhã a seu país, depois de

.1
.'

•

PHILIPI & CIA. I cala do coaslralor
INli'ORMA

o prazo para ínscríção aos con­

cursos de Inspetor de Exercício Pro­

fissional no Departamento Autôno­

mo de Saúde Pública, foi prorroga­

ao até às 18 -horas slo próximo dia

30.

/

•

o Governcdcr Colombo Sclles encami­
nhou mensoqern na tarde de ontem à Assem­
bléia Legislativa indicando o nome do ex-Go­
vernador Ivo Silveira para o cargo de Conse­
Iheiro do Tribunal de Contes do Estado. '

A mensagem foi entregue co presidente
do Legislativo pelo Secretário do Govêrno,
devendo ser apreciada nos próximos dias. O

Sr. lvo Silveira ocupará a vaga decorrente da
aposentadoriq do Sr. Lecion Slovinski.

A 'indicação do Sr. Ivo Silveira paro o

Tribunal de Contas foi encaminhada à As­
sembléia em obediêncio 00 que estabelece o

artigo 81 'do Constituiçõo do Estado, que pre­
vê o oprovaçõo do nome em 'votação secreta
do Legislativo.

/

,Enterra hoje
a 'Semana
do Exército

O Governador Colombo Salles re­

�eterá hoje um memorando subs­

crito, pelos deputados,que compõem
bancada da Arena na Assembléia.

contendo a indicação do Deputado
Epitácio Bittencourt para Líder do

Partido naquela Casa, O documen­
to está pronto desde segunda-feira,
mas foi retido até ontem em vir­
tude de alguns parlamentares não

se encontrarem nesta Capital para
assiná-lo.

Arena a'ponta Epitácio
para seu líder

/

na a L
o Comandante do" 14'Q Batalhão

de Caçadores, CeI. Zaldir de Lima,
preside hoje as solenidades de en­

cerramento da Semana do Exérci­

to, que coincidem com' as comemo­
rações alusivas ao "Dia do Soldado"

Ins'talado

Desenvolvendo uma campanha,
através dos veículos de comunica­

ção, intitulada "Ontem, Hoje e Sem­

pre - Exército Brasileiro - Fator
de 'Segurança, e Integração", o Go­
vêrno Federal realçou o relaciona­
mento "exército-público", com ma­

nifestações de artistas, cantôres e

expoentes máximos do esporte. Em
r

Florianópolis, o ponto alto das ce·

rimônias do '''Dia do Soldado" está

previsto para as 10' horas, na sede
do 14� BC.

Dos 26 Bcputados arenistas que
fazem parte da Bancada, apenas não
assinaram o memorando os S1's,

�oão Custódio da Luz e Walter Go-

.
mes, 'que .cstão licenciados, e o Sr.

Gentil Bellani, Çlue se encontra no

Oeste. \

-,I
I'

."

O livre trânsito entre os dois se�

tores de Berlim e a criação de uma

representação diplomática soviética
em ; Berlim Ocidental s'ão' os dois

} pontos mais importantes do antepro­

jéto de acôrdo sôbre a cidade xiivi­

'dida, a que' chegaram os Embai
,

.

.{{adores dos Estados Unidos, União

Soviética, Inglaterra e França,
após I? meses de negociações.
O texto do acõrdo só será divul­

gado oficialmente a 2 de setembro,
quando já aprovado pelos gover­
nos dos quatro países. O acôrdo não

implica na destruição do Muro de

Berlim, erigido há dez anos pelos
comunistas, mas. permitirá aos

�.200
\

mil habitantes da parte oci­
dental visitarem seus familiares' re­
sidentes no outro setor.

o' Plano d'e
Sementes
Em solenidade que contou com a

presença do Governador do' Esta-

do e de outras autoridades, foi ins­
talado ontem nesta Capital o 19 En­

contro de Implantação do Plano Na- (
- 1 ,

cional de Sementes - Planasem. Quando' as águas normalmente se­

renas das baías que abraçam a ilha
,

'

começam a encrespar-se, acompa-

nhando a inexorável corrente dita­
da pelo vento, todos pressentem a

chegada do velho vento de Cruz e

Souza. Ontem êle voltou a varrer
I

as ruas da Cidade e a agitar as

suas árvores. Ê o vento sul, qut'
traz em seu bôjo o frio colorindo
as ruas com os agasalhos de, inver·
no.

o conclave realiza-se no .audító­
rio' da Faculdade de Direito, tendo'

por objetivo' principal esclarecer as

.liderapças agrícolas sôbre OS pro­

pósitol� do P�ano, fazendo com que
os líderes se disponham ,a partici·

I

par na parte executiva, a ser de·
senvolvida a partir do próximo ano.

O Encontro é promovido pelo Mi­

nistério da Agl'icultul'a�

Vento-Sul
traz frio de
,volta a Cidade

f
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o G;p,vernf\çlox CO\PínbO Salles apro­
VOH por decreto o ](eg imento �T\t�q�O do
Conselho ES\<I(hl�1 de "tr&:n?ito. qp, Est�do
de Sal\1a Ci:\tél\'hv\ - ç�t�an/�C2 - órgão
máximo normativo do Sistema Nacional
dr> Trânsito, na área tio Estado. Cp,mpetirá
<:10 Departamento Estadual de Trânsito -

Oetrara/SÇ - ?np'�ar em instalações, ma­

torial e l�e$�p.fl1 flf1l,��C colegiado, para o

desempenho cp,rr�1p de suas fqnfeQe$.

Além das rltrH:nt' çqef3 q�,e 11)e são co­

metidas, no que se refere ao cumprimento
da lcgislacâo ele trânsito, o Cetran deverá

promover ç coorôenar campanhas educa­
tivas .

AUTORIZAÇ;,\Q

Pçr outro lado, o Qov�rn�Qor do E,,­

taç1,o sancionou \�t que autoriza a Prefei-
'1ura de Inlumonau ii adquirir de firrna ale

:m\1, ,um aparelho de Raio. X para Q hospi.
tal Santo Antônio daquela cidade, e, a Pre­

feitura de Joinville adquirir um coniunto
Radiológico para () Hospital São José,

De outra parte, o Díárío tlnciql do

�slaqo, publicou, também, ,"\e.i s:;\-�cjOAé:\fla
pelo uovernapor Cq�ombo ��l�e!" que faz

incluir nas d1SPQsicqes e prerrogativas de
lei estadual vigente a Secção de Itajaí e

as demais entidades catarínenses do gê­
nero filiadas à Associação dos Veteranos
da Fôrça Expedicionária Brasileira, ço TI

• sede e tôro no' Rio de Janeiro.

A Asso,ciaf;�o, dos Muni­

cipios da Gr�,1qe Florianó­
polis estará reunida ama­

nhã em Nova Trento, sob

a presidência do Prefeito
Ari Oliveira, Da agenda do

trabalhos consta urna pa­

lestra do Secretário Peret

Antunes, que ff\I;Wá sôbre

segurança, e uma outra do

diretor do Deatur.

Camara

A reunião será iniciada
às 15 horas, contando com

a participaçã., qe todos os

prefeitos da região, vereá­

dores,' Iideres classistas e

S,S .-0 W;;�er
relI presi

..

....
·

reuo o
em

lano do Sul, sendo que a: ·mauguração está

previs(a para a segLlqd�\ qpi11�ena de setem-

111'0. O ato inaugural co\}tará cÚjm a presença,

1,\ cO\1iirf\lélda. do Minis1ro, larbas Passari­

nho, cla Ecl1Jcação, atendendo convite formu­

I nelo pe lo Prefeito A ry O I iveira.

A Câmara Municipal de Florianópolis n�a-

1\7:011, 01\1elll à noi\e,' L�ma sess�o solene, em

hOnl,Cllagem ao Exérc\to Nacional contnnclp
CO,'l a rles�nça cio Prefeito Ary o.liv�ir;i,
aulol idacl�s civis, militares e eclesiásticas.

O Sr. Bernardo Wo,lf-
g�ng Wer:qer preSidirá
quinta-feira, pela primeira
vez, as Ireuniões mensais do

CQllselhos Eegipl1qis do

S.e�� e S,eraai, e do Gentro
q<l$ Indústriqs do, Estado
de Santa C�tarina
Cies:c. - À reunião do Co.n­
selho Regional do Sa�� çle-

, verão estar presentes os

rep,resent;antes do �o,vêrno
do, Estado, da Indústria,
dos Tr�nsPOl�tes e do Mi­
ni,$t�rio do Trabalho. Na

oc�si&Q serã!) exalI'\i:n-app,s
ia�slmtps co.p.cerpentes b

�s.í.stência so.cial para 3

indtWtria c�üarinense.
O Co:pse1hp, ItegiOJ,1al do

,Senélil, no,r su� ve�, é ÇO:ql­

Po,sto pelQs represe:p.ta,ptes
da, Ind��t<Tia, qo� Minist�­
rios da Educaç�Q e Cultn­
.:r:a,> Trabalh9( e ,J?,revidência. :

Social, ',. e' represe:qtaytt{:lS
das categoria,s ecppô,micas
e ,dos tran�pprtes.
O Sr. BernardO' Wolf·

�ang Werner, :qa CJ,�\aliqa­
de de pret'Üdent.e da
Fiesç, é também Presiden­
te dos, referiqos Conselhos
e do Centro da.� In'cl�s­
tri<l$. A$ repniões terão �u­
ga-r no Palácio das Indús­
trias.

ESCOLA CONCLUíDA

o Departamento de Obras da Mu!,ici-
pnlidilde informol! que já se el1cOl�tra -con­
clllído o Grupo Escolar de Armação do Pân-

O novo Grupo Esco.lar cO'lstitui-se de 4
salns de aula,. páteo com área de 61,&2m2,
!!abinete do diretor, secr.etaria, \Jall de circu--

,

',Iaçllo e o terreno com 2.880 m2.

A. C mercial e Indus'trial de
.

.

CriciÚnla tem nova diretoria,
o Secret�rio Executivo da Associação

Con�ercial e lnqustrial qe Criciúma, Sr.

Célio Rollin, comunica que foram eleitos
c emposs?-dos <?s noyos qrg?,os qirigentes of\
c nt idade, ficando 8-?sim' c�nst�tu,í?osi� pire- _

toria - Presidente; Sr. Antônio Ca:l1ieira",
� ,_ '4 ...'�"""

qóes; Vice-Presidente, Sr. Octacílio .J. de
Bem: Secretário, Sr. Vaudriliú 1\'1. Serafim;
2° Secretário, Sr. Auc.e:qür Ayila; Tesou­

reü'o, Sr. lV(árÁo Búrigo; 29 Tesoureiro, Sr.

Lino de Bona Castelqn, � B,iblioJec�riq, Sr.

L,édip B,tn·i��o. CO,psr1ho pelibera.tivo: pre­
sidente, Sr. Ern,est9 ��flc\1ini Góes, reln'e·
Bent�ções: Vicç-Pr�siç1ente, Sr. Eli;:\s P?,l
Bó, ço.urp,s; S�c:retário, Sr. D.orly Nas:pQ­
lini, têxte�s; 2l? Secret�:r\o., Sr. Alge�irQ.
M�1ni.q\1e "R<1lTct,o., ç.Çl.l1f�Cç9,e�, l\lewbro,s -

S1's. Jorge Frydberg, siderurgia,' Diom?io,
Freitas, cúâmica, Ataíde Madeira, p�sP'+.·
dos, Jo,sé. Ros?lindo Zaccaron, panificqç�o"
Antep.or Longo, pastifício, � Honório Bú­

�);ü, tec�d?§. Suplentes - Srs. Jo�o. Abel
Benedet, t.ecidos, Ijair Conti,. materiais

, . -

construções, Argemiro Bongiolo, calçados,
Airton Brandão, construções Demerv�l �a­
natta, ferragens, frio Broleis, eletrodomés­
ticos. Dini� Gaidzinski, veículos, Jorge Be­

nedet, malhas, Situn,ius Nuerberg, bebidas

e Ta,uri�o Pereira, n+�ve�. Conselho ·�is.
cal - �fetivO,s: Srs,. Jorge Alb,ino Justi, Es­
per�ndino nilrpiE\.flÍ � l\lário Stefano Be­

nedet; St"\plentes, Sr�. JoãQ Carlos de Cam·

nqs., Ario,svaldo d� Silveira' e Situnhls

Nq�rnp'e�'g-
.

afiJ Vgçê;
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O VTTQ Festival de Teatro Amador de Santa Catarina,
iniciado no último dia 15, encerra-se hoje, com a apresenta­
cão da peça Vereda da Salvação, drama em dois atos encena­

cf;1 relo grurio de teatro do município de Agronômica.

feira.
Por outro lado, o Departamento de Cultura,

ria do Govêrno, já divulgou a 'programação do Festival Sul

Brasileiro, devendo participar, além do grupo catarinense es­

colhido, o Grupo de Teatro Estudantes do Paraná; o Grupo
ele Teatro Estudantes Vicente de C,prvalhQ, ele S�o Paulo e

.

o, Grupo c'\� Teatro Esmdantes ele Bom Jesus, elo Rio Grande
do s'1\1.

o grupo vencedor do VnQ Fçsrival, representará o Esta­

cio de Santa Catarina no Festival SLl� ara,sileirQ de Teatro
Amador. cujn inicio está confirmado para a próxima flpi-qt<\-

•

Isas
II ,

\ "Diabq �e terra! Aq\.\1 S9 abre
farmácia e Pé\df\ri�. Bar que é b011l,
neçq".

:pqs novos, aqu; na terra, o "1�"
teve '�S • nref�rênciflS :go,r longo
períndo. Apresentava uma vista da
esquina do Grande Hotel que era

uma cqisa. Oontrolava-se q vaivém
inteirinno çl� vi4A n9t\1rn'l· Q cre�­
cer, 'inf1'epe, da cidade :p�� abaixo
o peQHe:po �ap�isq. :o'o.eq. t.�mto <:le
:m,e:r�çer. qôqiça. Ql\e n�p �9ill.

,

lIpje, ep) :q:o.vÇl IUgf\l\ o "15'" n&o
é m�ü� �q����. fechq cêdo, cOF­
tin\}é\ cdln tel!'lyis?o, e Q irremediável:
nã,o f�ca na :rua 1�.

Fala:plos de l;wn�s l1�m m.O\llento
e111 ql\e s� aI1\l:qpiq alr�ç�o maior qa
wÜte. EI11 t\qa� m�qs, yesHdp, d� mo­

Àerl1o" Ü, "04ez Viktor". O "Bier

:KT\e.i:pe", qQHt:r�� eré\s, çom O qual"
é1Hás, nur�ca i1��in�wos. Ale�ei :flog.o,s­
cn�n, amigo e e-'i;celente peSSOq, ? con­

qW�Ho. Daí, a es:p.eq-\nç'l de noit�s me­

ll'\o,:res. E m�\s: c:rer:p.os, firmel1l-ent�,
qqe a nOVq CqS(\, irá remir, um a

lqn,. tO,qqs os :pecaçlos do finaqo
"Bier" _ ..

BAR, D,QC f: BAR
, ,

"Bar, tristonho sindicato de SOPo,s
da mesma dor", sacou, certa vez, o,

Haroldo Barbosa.
E1,.\ sou um homem de har .

Dos, que crêem o bar, o "pro��ngr'
.mento do lar.' Melhor ainda. No
dizer çle \lnt CHm\�t?, "n�ng��m
A<\SSq PUWa reqni�q de fflIn�li�, (\0
pé, wats de múa hora. M.a�, 1\1)
bar, você Hca tlo,ras e horas nUTlla
cpnversinhq mole, ;;\ssim cmno Çt�e1l1
não ç�l\er n�dé), fala, f'llap'il1ho., sem

délr imp,ortânçia a T\?da. E como é
bom ficar numa me�a, cti�-�1,.\�
-dizendo-sem-d'7f(if-nada" !

É engr�çado. _ Qu��do, em plena
forma, sempre evitei f�lar sÔbre.

Frequentava-os. Sem r�gist:rã-los nos

-lUeus rnilímetro� de jAr�ql.
Ago,rfl, ew incontornável recessQ,

evitando-os té\uto que po..ss�vel, bate
uma inexplicável :qo�t;ilgiíl. E vop.­

tade de deité)r ffllé\ç�o.
.

Dos mais érntigos, nem qrrisco. O

"Polar", por exemplo, :q1arco,u épo,ca.
Não resistiu a minha gerag�q. Por·

tanto, o silê:p.cio. CQm respeito.
Blumenau, e111 matéria de bares,

, -T \

sempre manteve, uma qecente cons-

tante. Morre um, batizam outro.
Em outras localidades, o panora�n
mostra-se diverso _ Não há renova­

ção.
Contam de um amigo que necessi­

tando mudar de "ponto" no itine­
rário sacro, bradava:

Até $\í, �s qspa� por U"tll l110tivp.
Os rabiscos acima brataram lá 'pelqs
idos· de agôsto, êste mesmo mês,

.
.

de 1969.

O "Chez Vi�tor" mais qne prosat ,
I

"1' '. 1

só sm:gp, ?g�rq, no ço,ITer pº ,71,.
Com pianista florianopolitano, An�

toninho, D,l\tra. �e o npvo. ambie�te
renova a noite nQ vale,/pC\sta confe-
rir. Não cll�ta muitp .. '.

'

J

I

I

Ap�sar de haver muita rebeli'ão en­

tre � juventude de hoje, (.e a j uven­

tuqe de ontem). o romantismo� por.

men<?r qu.e seja, ainda permanece no

inte.rior de cada jovem. Palavras sá­

bias de ROSANA MARLY CHA­

TACi�IER BERNARDI. Falou e dis­

se. "'ão sei se alguém já manjou, mas
dá nome francês na jogada, paca·.
Ro,",�seau, Çhatagnier. f' e ainda

vêm uns do'is ou três por aí. Gina·

sia!la, quartanista, exatamente, do

Sagrada Família, diz que autoridade
1

i á
.

era. 0 ne�óCÍ'o agora é na base

dos �ois dedos (paI e amor, � claro).
(Jânio) I ,

�������������������������,

•

Agora estamos juntos aos alunos, professôres � funciOflé\riP,s da UF5C, na.
Cld,àdt3 Universitária.

Instalamos a primeiro pq�to de st3rviçps Qan,cár:los de F!oriq_nópolls, fo'ra ,do

(J)
:::J
01
n:l
o.
o

" ....

o.centro da cidade.

Resolvemos atender aos no�sq� cli�ntes no Ipcal �m que êles estêo, traba-·
Ihando ou estudando.

E levamos para o Pôsto de Serviço a segurança e a r�pioez qp Prime,irRo,
nosso ,computqdor �letrônico.

Aprpvl3lte� ô;gorô: que estamos tqll1pérf1 na TrindaG:l8: tir o rn��imq proveito
do nos�o Slst!3ma Ç3qnçáriO A vé\nç:é\�o.

E
AN I CAI

fLOftl,ANÓPOLIS se
�� (,

��� Integrante do Suporte Financeiro do Projeto Cat9ril\ens� g� p�se!l,<olyim!'l'1to. li

IHA

,

I

I 1

, I,
I

-,

1
, ,
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tápld:a :',,': difr:'r policiais ",

evita
" i, ." •• • .. '. •

.' ,'I. ,
•

,

,co.mer,ciante"da ,Capital
, ..... ,

.

";,
.

A Federàção dó' Comér- . .
"

,
"

, ,

d S C Umà tentativa de <:11ê:1nragejll�:a um, comerciante desta' Ca-j : ',. iOjL\ da 'Cidade a '1.1111:' ,pt,�};O;, ,de nome -Osmar que, por sua
CIO e anta atatiÓ.'3 ' ,ló '

'

pital i'oi frustrada corri a ação da polícia e seu, autor já está . vez, a levaria a.' Maureci.iniciou ,a distrí1:YU:ição' .

do , 1
•

regulamento do' "concurso
recolhido à cadeia' pLlbtica: '.". ' "'�, .'. ",,'

\

, I

\,
' , Malll:�ci Lopes C'arvalho, 24 'anos,' residente no "Pélntá- ',",' MlIito eritbora .tenha recebido a carta na segunea-re.ra,

de vitrinas, .alusiva ' à' 'Se- ' , . ,
" '

"
, 'na I,' sabendo qlíé,.o comerciante

_

tinhas' urna amásiá," resolveu) :'
.

somente. ontel;' 'o comerciante procurou, o agente policial Ntll
mana" da Pátria, - pl'On1oc'i'io ' -

. ," , ,

I ' , ext(�r9tlí-1o)' .enviando-Ihe" LIl118 081't,a ameaçadora." Na carüi,' ,

.

van de Aguiar: que iinediúlt,lmen'té, iniciou ;IS inveslígc!cÕ"::s .

da entidade ,,'B 'q'u�, cont2
. ,

,
,",,", \. ',' "" - '. .

.' , "

, , "e,\�treg.lIe' P9r Lima criahç�l.', o 'cf:tanh\gis.ta <lmea'ÇayH', O comer- '. vi�ld(l-· tl'. pre''1d€I' ,0 :fr'LIstta\10' ç;hantafHSht pouco 11l!\lS dt umu

com a" eolaboracao' do Dn�, " ., ,
' ,

\' '" ciariíe de, "desgraça} sua V'fd�l' 'destrui.< e arrasar ,SlHl' família";" {\)or�l depÓis., "

"
" .

partamento _R,egional. 'elo '
,. .' ,

,
' , I, \

,� .se',n�o"I,!l,e· t'Ôs�e.FenviHci:·1 a' i'r;n�p�t·t,âlíci'a. <:Ie-' ;Ct'�'}OOOO,' Q � ".' ,M:l,ur6ei,foi,:eoêoflt'rado .em 'sua residência e não c.te re-
Senac Clube' d'e ' Diretores' .

h" '1 .. ,
•

.41'
',',' " ". A •

• ." ..

<
'

,'}" dm erro- c eve.na ser entregue, às· 12 horas lle'· ontem .em uma .' .e.tl qualquér resrstênoia.
,

Legistas ,q.e Ftorianópohs . e
,

"

, "

�. ,

'"

',)"
Secretaria da .Ed,u-ca.ção �a.' ·''(rtwi'�.d�.�'''�''�__���_.� iíiilãí.iiiíM�-�iiiiiiíIi_�--_�iiiiíiiiiiiiiiiiiiiii'''� .............__5_..' .... _

Prefeitura, .M;uI]:icipaL,; "Ir.- .

' ,

Segundo : os promotor�s ,I

�� :er�t'9me', 'o ,C'�nc'l\�so,: d,e,' "j
vItrmas � te�rr"py>r finalidade J
'promover a; homenagem 0.0 .

éomércÍ'O ao t1i� ',ti"a '. llide­
pe'ndênci:�- e de-spertar' na' ,

populaç�o
..
Ó j�b·Üo.' p�fr'ió- .

tico. .' ",' ,;, '

'.

.', ...

I'NPS terá nova agênci:a çm. na. da

me
,

ropo.l aDa na apita, concurso
,

o Superintendente Regional do' Inps, Sr,

,
Laélio Luz, assinou, na últim� seg'l1nda�feira"

, contrato de' construção da Agência Metropo-
,

Iitana do fnstitHto' em Florianópolis a ser
I

'

. Collstl'uído .à f'tHl Esrêves. } liniof; esq'llirtâ de
.
" Presidente Couti n'h�: com área. de' 10. 7ÓO 'me-

,
.. ..

tros quarlrados..
.' ,

rais.: Sr, Armando Sílvio de Brito, o Coorde­

nador de Pessoal. Sr. Rodolfo Pinto ela Luz,
o� Coordenador ele A rrecadação e Fisca I!za­
ção. Sr. Ney Walmor Hubner. e os represen­
tantes da filma vencedora da concorrêócia

..: 'públicá - Teauasa Paraná S.'A. Engenlrá;'ia
, ,,�,� lnclú's�ria - '�ll!!enharía 'Ãdherbal Sprenger

, , �

Passo's e Eduardo Reirnann.
,

"

o u t di ''''I. 1 �. •

'"

d
�r < ,,/, �

c s o· fi OI)I-a s-era e"'", ... , ... ' , .

,Cr$ 5.400,OOO:qo, sendo "previstQ o prazo de
, 1 R meses para a sua e�tre((n: A nova construção se. destinará fi �lbri-
,

Ao ato' d��·assittjÜllra.'" estiveram presen- .

'

gar todos os serviços administrativos do 111I1S
'tes, além do Superinténde,1t�' 'Regibn::tI, o Su- .. na apitaI, 'incluindo -ambulatórios' médicos

•
'. ., ," ,,:../_ ,'-'

! �
... l� .' �

pefNlte�ldet\te-Açjtll!to, Sr', 'Okii· d.e' Si-eno" o
. \". com capacidade ele prestar mell�or ê\tenclimen-

"Coordena<!Q,í' '_dÓ '.�PaÚ(in���i.d,h.'t; Serv,'i'ços De-', to' aos aS,seguradós,
J
r:.

, í t' ,

' I_�;!r:--," � 't .1
'

,', "5"':\" ECT (1nan'ela melhoramentos,
------_-�---�--/..,....-.,.....-----

Está· preyrsto para meados de 'setembro ragem, ,almoxarifado. oficinas e para outi'os
Ia itl:H.lguraOão,' da' fl()Va ag-êncià da' Emorpsa

'

serviços da agência ela ,Emprêsa' ele Plorianó-

.
Brasileir� de COT:reios e 'T�légrafos {la' cidade polis. Põssui [rma área inte,-n� superior a �il
.ele MMra" A informação 'foi "prestada pelo Sr. "

,

m,et.ros quadrade e ao' ato cI� inauguração
. Aloísio ·R.ibei 1:0'. ,.acrescenta�do' q�le. 'as aQên- 'eleverá-'estar presynte o' di retor 'elo I?epart'a-
"cia� df' Jo�ça'b�';! Mel<;iro, ,'Tür�o,< ágilal�l,t ,'mento ele ,Serviços Gerais da 'ECT, coron-el
Ara'rangu3 ,e' �agLH1a'" c9ilt:i�'llmu', recebelfldo,' Silas. Velasyo,
repar:os .. 'InformOtl, que aí nd'a êste an,o serão
feitas refQíTpas', '�,tl'as .,,(lgênC:i�s d� ,Sã� Miguel.' .' FAINCO
do Oeste �e _Ti�ja'í; cqja ,��ró�. 'coJ)si'�nada' é

'.

.,', -

, .

_,
.

"

'

d 'd 'e!
-

C 11;0' 1 'I'h-' ,_, ',' O SI.· AlolSlO Rlbe!lo lnformou, que .a
a 01 �In e 'rQ'J), :mI ao", F'". '

.' ',.: ,

".
_

"

'.
•

,
'

. , ,

-

, ECl montara um stand na Feira de, Amos-
Por'oLltro 'l�dq�,' s�r.ã.:j�aLlgL!.J�a'c1o: np fi-', .. ·tras 'ela' Indústria, �-Coméltio' de Sanfú. CatH-

nal do .coirtmi�' mês" tÍm' 'g�ltpgO� ,cQnstruido': '. rin-a, a reali'z::u',se nest�1 .c�pi{aiJ ele'. 1]- a 26,
Pehl EC-r no ES,ti:e_itó 'e 'qL;� servirá, p'�Ta� "�'a- ' , c\e' set�!l1br;. "":,,, :: '.

.. �" '
.

.»,
I.,

'.<

• �I
" t

"", �,
.... : '

�.

_.�---_.--

,I

"
"

'. '\ .

, ,

, '

rem·er. I.
.

' Fóbrica dr eS9uadrias e Made,iras em geral

Motri
f

, '

','

Filial: 'R. M�� Sc� ..a,.m'm,. 916 -. 'Estrei'to '-,' Fpolis. � se _.__ f�rie 6583 ;
: Mà�e:r�,me'�t� �� �tl1ho :.e, lei.l• port�s trabalhadas, col�.nioi� e li
comuns. '�,aneIQs ve�ez!a?as. rIP.O',.VI.��� ,��,acobamentos,. de madeiros I Iem gera��. 'Soal�os�' taco� �.·p�rq�et.. �,r�m,er possui ,móquinas ,especia- ': .

lizadas pará 'ofior. ,Se'rras' Ci�culares' com �:d)entes de VíDIAS. A unica t

no Praça.' �rem.er 6- Cio.' Lt4.a.- agora. re���·dendo o,s, famosos jnodútos
aranhas, telhas, tefhõ�s ,e, moniUlas dê qua1guer bitola'. '

",
_

2
•

.

,.

,.... _' I '.
,_"'
,,'. �

(

-

(

/�

It�=-----_· ---___:-�-==�'�.-=i=:=t=_-��L�_:=:�·: ..��}-:-:=-
I

" .' ,,',,:, \'\: ,', ',', �� �S',:" I', ,I�'".�.", "I:"',lf�' ':,8
(

.

,'I:' :" ::':'::) ';>" "1, .,.", � ;L( ":.Ii',, '.9·"11'.'JI' ",

.

,,' " ..
' "�" :TransporteS,:"8' Repre$enta�6e$, 't.fda.

"Ma'friz '�. Frori�nóp�lis', _: :'R.' d�' C�n�Qrdia', 27:'-
�

':.on'':65.33' "
� Sa�t� 'tat��tna pa�a .t�d� � Br��iI :-:- ,,'�arg�s, Muda��a� ,�.' E'né�me"dal

" ""

',' \, BLUMENA'Ú- ,

'

I
I.

T , •

"',
. -' Rua 'J9ão Pesso�; '1:4{i0 �: ,Fone 22-17-50

\ , , , \

�. '-'''CURITIB''''-,-
. � ,

.

\ -' '" .

'" Ru:a Brasilio ltiberê;' 235 -;" Fone 23-06�78"·.
'

"

". - SÃ� PÁuto ,

. '\
Rua Guaeanézia, .627, -:-,-' Fdne 2-92- t9-25

.

.... J I, • ,."

Entregas r�pi'dàs para todo o Estado de Saniá Ca'tarina, Par;má e São Paulo

, ,.

,;- �", ",;- "

'...1
"

,
. .' .
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I
I,

• I ..
< "
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NÃO. SE APAVORE, BICHOl
,. ,

-º fTl'� PR�PAM V9ct�

,Metrsalid,ad�S, aC'esslvels'
/

E ns ino d i;l� ico .',
S á�ados l,tvres -,�"l.'"'_"""
p r'ofessôres sei�ClonadOS'

Tra jano ,tLl- J Q A'

_E�or.1�p'��j_�

Itr APOSTILAS GRATUITAS -..* MATRíCULAS ABERTAS.
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çao
,chan
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I
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re!ini:u-se

profe'ss�)l-tom o
.

Lemos, Secretário,
da Educação $aúde e As­
sistência 'Social da lVfunicl'

palidade,. ocasião' em que

examinaran) a participaç-:'ío
dos escolares que frequen­
t31J;l estabelecúnentos mu­

nicipais nas ,solenidades
alusivas à Semana da Pá·
tria.

: .

,
"

I.

," - ��.

"
'

-'
,

"
'

"

:

t

,
I,

·'I�U9ura·.·, ," !I:,ttraê(a
Torr s-Flor�"�p()IIS,'

-

- �
\ �! ••

�. I
• •

�, -, • -
.

'i'
• \.. •

l •

quilômetros dà asf�Jto �:... ,':,:" ..,d��i�it.j��.m�,�tEf,i,nt,�gràdo, ern
.e�t�rã 'unindo OS9rt.o a ",":', '>â.f!lbito:·r.egi6n�t ,e' flaciór'uil.
NataL" . " :' Seus 3 )rh.ilhõe's·,de ",.

Foi para nós" da Mi'nas '

"
'

.

,':. hábitarytes póss�.i'ndo\ e" -

"

Ehge8hària_'de�Estradas SiA,' .�: 'ôc�pànd.9,:realmente o seu

um org'úlh6: partici�;ar dêsse.·.· .territó.'r'io'!, Apóia�o'S,'-' em
esfôrç<?,. ,construindQ o ',' ',"., .... çQ,n�retp '--;-', para 'ó

'

'trecho ,'Pe,'n.ha - '.Laguna.,' , ,�,
:

Ô�$env�lv)mento, social e
Neste mo:rn�nto" ""

.. econ.ôf0'!co'.' Seg�ros do

participà,mos·també� dEi.'
'. rir�s�nte;..·confiant�s nó

.,'

euforia'dess'a realiiàção:' ,: ,:,,';, futUrq.,.,,",' "

,q,Estada' qe Santa ,Óatariri�r '

..
:".',' .. ,;",

. .

N9 Br?sll,' gÓvêrn�r."nos dias'
,de hQje é,"�n'tes de tudo,
,ábri,r estr'àda�." Com<yisâo;
�oragem e 'dinam'isrt1'�"

.

O ,Presidente Médici, o
Ministro 'And:reazzà e 'o' ,,,

Engenheir'o E'liseü�' �,esend�'-',
agora entreg?'m ao t'ráfegq
,mais um Ú'echo vital" da

. ,

BR-10l. Nesse ritmo.�·' m:U ito
. - ,

breve; 'o doce, e longo.-
c�minho do litorál, �� '4.085'

,.... \"? :
1.

�

, ,11-,

'dAria '"
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Coluna de M ...urício ·Cibulare�'
_...--'------

'Assunlo em Paula

A 'minha falecida avó - à qual já tenho me ref'c­
vido por- mais de uma vez nesta coluna - dizia que
.. há males que vêm para bem" e eu nunca acreditei

tanto 11a' profunda experiência da velhinha (quando
morreu tiuhs mais de noventa lúcidos anos) quanto
o lenho feito nos últimos dias, ao analisar a� reações
sucessivas do Mercado diante da. nova política anuncia

da pelo Presidente NIXON,

"

Desde há, pouco mais de um mês que, como tOd:O�3

sabemos, Ü' comportamento das Bôlsas de Vaiôres era,

mais do que frouxo. Cotações em queda mais ou menos
persistente, embora' (até / segunda-feira) sem nenhuma

: ,

aparência d€ maior gravidade; movimentos diários na

ordem de Cr$ 40/50 milhões.

Nesse quadro, a grande maioria das pessoas, com

exs quais falo todos os dias (e ollle.n.que'eu falo com

'mais gente (lc que o Jaz um camelô ativo),' tinha uma

dúvida e Jazia uma afirmação. A dúvida 'era a de. até
o uando '5 cotacõcs iriam 'cair; em outras palavras, em

que níveis estaria situada a linha de resistência, à

queda apresentada pelo Mercado. Os o

preços iriam cair

Ll(Jeünid.cUl�ellLe (pergunta evidentemente só formula
, "C

ua pelos hipocondriacos incuráveis)? Iria cair ainda

.nuito, antes de dar uma virada? Ou essa virada estaria

próxima, .ou seja, já estaríamos muito perto do fundo
do poço'?

A afirmativa era a de que OS lançamentos novos

, as operaçõc3 à tênno, f€itas em Maio!Junho: teriam
o �teri1izado tanto dhtheiro que, em curto prazo, nàl.

:)e poderia contar COfll movimentos diários ul,a.is sign
.icalivos nas bôlsas.

A minha posição no' assunto creio já ser super�co·
"heeida, tão insistentememe a tenho· r�pctido até ficar

.. orn a língua sêca, E�l aC!lílVa' que à ''13ôlsa �ão sub,ia
.'orque núo hélvia muita razào p;lra subir; pda" �Oritl'd·

io, havia tôdas as razOes para c�ür um poueo de}}üL
.' /

",s altas vioientas e persist.entes que fizeram com que
- e :ii já incluo as tais qUedas i'ecentes _. nos' últi·
.1OS dOL:'2" meses o IÍ3V apreseJirtasse' uma valotizaçãJ
.,.EAL, DEFLACJONADA., supel'ÍoT a'· 25% 'ao" mês,
,'.a paz de sHtislazer ao ma.iot ineg;olônamó; que' possa
x.i.sür,

I).;

No que sé refere à falta "de Mnheiro para movi·
. . '. ,

tuento.s diários expressivos, eu dizia que na hora certa

-- seguramenle ·0 .dinheiro apareceria. Que, quando
\

"

.

ouv(�sse realmente' motivas pata I11aiol�' interêsse no
, ',' .

:.
"1· ,:'

I!
•

"ercado,. o c�inlH�iro estaria lá m&smo presente, né�ll
! ue os investidores tivessem de fabricar moeda falsa.

.'

!

.

� 0'0 -,' t '_',' I'

I� os fatos parece que demonstram que eu, não

(�stava sendo,. tão otimista quanto os man.íaco·depl�essi·
,'os lT\e. a�us,am mais ou· menos claramenM,

A chamada "crise do dola1''' . servi;u, 'déSd�, logo,
('aré). mOSil'iU; exatam�nte qual. é a linha de resistência
,,lo IHercado m�stcs dias que alravc�samo:s. D.f.pois �da
,r '.

queda CATASTHóFICA verificada na terça�feira ,(atÜs
.

' �Io aÍl'lda. niio consegui. descobrii' porque 'inótivó .tim:O
\LTA de seis por cento é m(>d�radá 'é �:tna, BÁIXÀ de

. <JÍ::i por' cento é catast-ró�ica)� no 'prinÚ�iro Ü�l'ÇO do
L'régào de· quarta o Mercado i�eagiu 'q:uúsé q�'�' ,riâlen-
L

. �, .'
.

.. : '. ,I ,_. '. ;:', l :� . ,.'. � .,' -l:
l;. � ':'

'

lamente, conflrmando essa reação pá qliin,�a:feü'a� quan·
do se; aprescutou, francamente em 'alt1' Com isto:, fi,::ou
lllc\is \ ou rneno.') bem definido qUéH

.

é,. no 1I."1.omerito. o

i imit� de· queda y_uc·· o
. N(crcado c �r�eit8 sen� 'rc�gi�'

oillpr'ando m'flis ou tlli:mos for.tenjente. E aíj até' onde
percebo, está wna resposta cabal ii dúvida qo qtie flue:
i.niciéllmente.

Vamos à tal da "falta de dinheiro", Como todOs o�

qlH:' lêem jornais sabem, lia quq_rta·feira, dia da ta.�

reação sintomática. a· que me referI, ó movÍmentD
,

H,.d.J.O J,a b V úJ foi Supél.'ior a Cr$ 77 milhões, Ou

�leja, mais de 60% maior do que aquêle tal movimento
mixuruca de Cr$ 40/50, que alglins achavam ser ('

limite máximo de capacidade de nOvas. compras pelo�

jnvestido�'cs. O que isto quer dizer'? Que tôdas essa:.;;

:n �lli.3E.·s ditas t�cnic<; S, que andam por aí fazehdo ma·
,

.

iubmi.sinos com números os mais diversos, . são rea]'.
!uente elocübrações l'nentais que só podem' u:n-pressio­
nal' os qUfl, por crcünice congênita ou adquirida. (lO

longo da vida, acreditam em tudo, quailto ,lhes é dito
0111 youp:��en.s téeniciis: emhora no fundo sejam coiBas
.;eUJ a menor significação real.

O· que ficou provado (e, portanto, não adian.Úl dis�

,"lftit s�hre isto),
o

é t�'L1(�,' qua�do 'e:x.iste motivo de· in

el'esl:ie real, o ,dinheiro aparece � tanto que apa.:rece�,
':. st.il,)st<lnd'lJnlente tiio logo as: quedas histéricas facaHl',

,t
'....

(�om que' 'a maj()t'ia dos papêis chegUem. a pI'eços real.
.'

,

mente aÜ'ueD'tes,' que justifiquem plenamente um mo·

\;Ílnento mais' Intenso de comptas.

1\[ond da história (Já ,cop.becjc}.q h�:' pe,lo' 'll1énp,�
300 anOS): - Depois de lima queda injw-:iificada e êx·

,
.

(·c,�siyi.:�. a pôba --. sôzinha - �ntra em alta. E o di­
nhetl'.o ,ap'll'ee<r tôdas as vezes ém' que éXiste n1otivo
paI'a tanta.

Para ulágoa' profunda dos analistas,
(

Maurício Cibulares
---------� ..�._----

Dia do Sol'dado
Hoje; 25 de agôsto, o Exército Bra­

sileiro comemora em todo o País o
.

,

Dia do Soldado, reverenciando o vul-
to' heróico de Luiz Alves de Lima e

Silva., o Duque de Caxias, Patrono

que' honra a Pátria e a sua Arma.

Muitas são as manifestações que as­

sínalam a passagem da data e em

tõdas elas se verifica, á tônica, perma­
nente do civismo e do amor ao Bra-

-

sit,· sentimentos inabaláveis que for­

mam o espírito e orientam a. con­

duta. do 110SS0 Exército; E para tor­

nar ainda mais vivas as côres que

ehgalanam
.

o transcurso dêsse dia, é

com orgulho e satísração que o Pais

inteiro vê Irmanados no Dia do . Sol-
,

dado os "seus filhos _ cívâs e milita-

ff'S, movidos pela. mesma chama de.

amor à' Pátria comum e unidos no

mesmo empenho de tornar, êste País

cada vez mais próspero, feliz e unido

nsica e espiritualmente,
O Exerci LO Brasileiro, pelas suas

tradições e pela sua personalidade,
não' cons,titui apenas uma instituição
armada. Ao longo da nossa.História,
Jamais uma· arma daspaeou de um

soldado brasileiro Impulsíonada pelo
instinto de agressão ou' pelo ânimo
ue conquísta territorial. O Exército

,represent.a, uma parcela vigorosa do
nosso [}OVO e o homem brasileiro
não encontra em suas origens a, vo­

caçã.o pa.ra a belicosidade. Mas em

tôdas as vêzes que f?i cham,�do a. in­
tervir na luta, seja no campo exter­

no, se,ia :Q.O ,campo interno, o Exér­
cito desenIbainhou a espada dos· seus
humens na defesa da soberania e da

dig-nidade da Pátria, da preservação
territohal do País e da manutenção
da Democracia, E sempre, sem a me­

nor exceção, deixou de retornar ao

quartel coberto de glorias e sem ter

de�ado de' cumprir com o seu sa­

gTa(io dever.

Não se poder�ao, olvidar nesta data
a ntissão histórica. do Exército Bra­

síleím no processo de integração na­

ctonal. mtegração que ntãiO se faz

apenas no campo material, mas que
::-,\5 eíeva e paira nos céus (la. Pátria

também no teIT{{110 espiritual, tazen­

th� com que o Brasil seja, a despei­
to das suas- dimensões continentais,
,.um .País onde o povo 'fala uma única.

Iingua e onde o vento sopra uma só'

Bandeira, A cobiça externa, em tõ-
\

das as oportunidades que ousou in-

.vestir contra a n�ssa integridade, te­

ve ,a. enfrentá-la com destemor e g'a­
Ihardia as Fôrça Armadas, onde o 'pa­
pel do Exército assumiu .lfeleváncial
histórica. As investidas internas 'con­
tra a digndade do Pais e o regime
uemocrátíco

.

encontraram no Exérci­

to .1, resistência heróica graças à qual
hoje somos um País Independente,'
soberano c livre. E é em razão dis­

to tudo que povo e Exército - que,
de resto, tormam um só corpo e uma

só alma - vivem, estreitamente in­

tep'ados nos seus sentinIentos ,de
amor ao País, tanto nos momentos

de dificuldade e angústia que o Bra­

sil viveu e . venceu no curso da slta
História, quando na serenidade.' com

que cada cidadão, do ,mais hunúlde

)

ao mais destacado atualmente exer-
, "

cita as suas atividades de trabalho
, .

'na construção da grande Pátria
. que

estamos edificando e no aceleramen­
to do. processo de desenvolvimento

que ora atravessamos. Não temos

dúvida de
.

que dessa união de todos

os brasileiros, tardados ou não, re­

sultará, Um B r a s i I cada vez.

maior no concêrto das nações de to­

do o mundo. A afirmação nacional
se impõe no.vexterínr por serem, a;s
razões que a movem muito mais for­

tes, dignas e patríótleas do' que as
dos detratores que, fora das n9ss�s
fronteiras, procuravam ou ainda pro­
curam esboçar uma imagem negati­
va do nosso País. O que verdadeira!"
mente importa são as grandes ' con­

quistas que vimos obtendo nos cam­
pos social e econêrnico, cujos resul­
tádos concretos. vão ao encontro dós

anseios do povo reconhecido. É nin­

guém de boa fé poderia negar que,
grande parte dêsses resultados de­

vem ser creditados ao Exército, �que
tão patrioticamente contribuiu para
que o Brasil 'tivesse condições tÍe as-

sim se tornar.
u
.,.

o EST:AllO, na passagem do Dia do

Soldado, associa-se a tõdas / as ma­

manifestações de amizade, aprêço e

respeito que nesta data estão sendo

tributadas ao Exército Brasileiro. E
. '

confia que, assim como no passado e
.

110 presente, ,o ExérCito contim1e d�n­
do à f.átria, no seu futuro, tudo

quanto por ela tem feito eill sua lle­
rU1ca jOl'nada�

Fatnr de unidade e de disciplina
R�yestidas ,de característicos. de mn

Gulto .cívico, as. comemorações do

Dia. do ·Soldp.do tem, entre as ,festas

tnarçadas no.· cal,endáxio nacional, ex-
o

pressâ,'Ü somente 'compa1'ável à do

D�a ,da Pátria. E nos setores das, nos·

sas Fôrças Armadas, onde releva . .i:den­

titJ,cat( o fatot' 'que, elas representam
pata. a integração política e espir:i­
tual

.

do, Btasil, o Exército ocupa
honrosa posição e suas' tradições le­

gitimam o orgulho, não ap'enas dáS

_ d'elnais ai'mas de no.ssas glo.riosas or­

ganizações militares, mas tôdá a Na·

ção. êiosa, de seu patrimônio. mate-

rial e morall
'

•

.
o

Á hist()Tia .dos feitos de no.ssos sol­

dado.s.; na guerra ou na. preservação
da o.rdem' interna' do. país, é· incon -:

.

testável testemiiliho universal da· dig-:
nidàde de; tUU po.vo decidido à so­

br:evivência livre e, à fLmção . dvili­
:z;adol'a, . no: continente em que se or­

ganizo;Jl. politicarnente e.' creSGeu bra­

vamente, lutando contra .as co.ntin­
gênoia_s de sua formação., até à sua

maturidade CÍvica.'
,o Exêrdito, Brasileiro integra; a

prÓpria· êonsclênc'üt 'da 'cidadania" b�:a­
sileü;a;

.

é o
.. po.vo em at�as, ., afir­

mando, o .seu direito de existir e

C:,
.

, '

,.

, '

bem. à frente, altivo como a ,pl',ópria
• .', I I •

co.mpenetração da.o segurança', e per- ,

. p�tuidade 'do IÚ��il," ',os liberta das
; i,- , ; J .' -' "

apr�ensões e lhe�· ip.o,cul�. a ce,rteza
de que as gerações que pas�atani po­
dem repousar as ausa. esperançap- nas
que chegam e garantem a. eteil;nidade

Ni,nguém se dedigna de prestar-
.

'Ç{.a marcha para os ,grandes ,destinos
�lhe a cooperação ativa e· devotada. hacionhis. " "

Nenhum jovem se excllli ao dever de A caserna, descortina aos· moços .a

vestir-lhe a f�rcta sempre honrad?- e
':,

missão. quê ,dêles se' esp:era e confi�

glorificada. A caserna não cop.sti tui gura-lhes. o ideal para' 1.:lmà, 'E{xistên-
segreg'a'Ção., 'antes apresta para me-' cia de trabalho, visando ao bem'· e
lhor participação. do ho.mem no pro- ao pJogresso co.muns.' Vencida eooa >

cesso evolutivo do país. É escola ele- etapa de aprendizado militar,' que

civis�, não de insulamento social. lhes desperta o v:alor pessoal· é '''lhes
Disciplin;a, a personalidade e confor- fortalece ao' mesmo tempo -:.0 ;carâ-
ma o caráter. Não desestimula a in- ter e o físico, não. haverá.' pl'(Ypria-
divtduáUdade, o

mas, ao contrál'iÓ, in· mente uri1 retôrno à vida' civil, por-
'. ,

tegl'a,-a, pela disciplinaI 'e:q'l bases de que, em' verdade, nunca Se distancia-
razão. e. ordem, na comunidade n:a- ra dela, em. pensamento e acão·.
cional. Vania-nos,' pois;. a

o çonvicção
'

de
Aos que, face ao impressio.nante fe- que o cUlto da naCionaÚdade, concr'é-

nôm�mo duma juventude
.

rebelada' trúKio na vida de cada '·Cidadão. pe­
la efetiva participaçi� no .:e�fõrço da

.co.murti:dade . para,' a �oritinufda��
históri,ca e crescimento do país, tem

o

a identiticá;-lo' essa escOla· de p;at'rio­
tis�o e· de rObustecihl.éntô 'moral
q'ue· é a caserna, símbold' da tisdptí",�.I ...,.' '. r; . .'

118.· l?ásica ria
o �ord�m .. e 'rio. progi:;e�so."

dwna Nação. , ..

prosperar .

a se1:1. pró:pr�o e inviol�­
v<;l critério, �dentro duma democracia

peculiarmente realista, que inclui e

consolida sentimentos de soHdarie­
d:a:de. e de' ,cqnfiança no. futur:o d�
mn.mundo, pacificado e livre,

contra pl�econc,eitos e tabús do pas­
sado, '·se enchem de pessimismo e te­
mem pelo futuro da Pátria, o espe­
táculo ' empolgante' dum desfile mi­

litar
.

obriga à revisão dos própdos
,receios: a· visão das fileíras de mo-

ços que marcham �()m garbo, p�ito
inflado de orgulho pelá' f�rda, olhar

,
, ,

Petição Lagunense
,Confohne citada por Paulo Mendes e não lhes valerá empenhos, nem pa­

Campos em "A Hora do Recreio", driphos,· nem rabolices, porque gra-
Editora Sabiá, e extraida de um rna- ças a Deus já estão abolidas as ré-

nuscrito do século XIX: plicas e as tréplicas. Lhe saiu repen-
Ilmo. sr. Juiz de Paz: ti.hamente na estrada, junto ao o cór-

Diz Jo.sé Soares da Cunha, mor,a.- rego, o desaforado José Bento, filho

dor no Mirim, fazenda de Sant'Anna, de Joaqui1n Bento, que se o senhor

de Vila Nova, que sendo casado corp. Juiz de Paz soubesse cumprir com

Ana do Rosário, em ,face da igreja, as suas obrigações :�ar'ia prendê-:lo
no ano do Império Constitucional de e autuá-lo e pôsto em Angola; e de

1883, à vista de Deús e de_todo mun- repente arrumõu uma tOlrte e tre-

do. por sinal que foram testemu- menda umbigada· na mulher do Su-

,
nhas e padrinho.s Antônio da Rocha plicante que logo.. clerrubou e ficou

e ,Joaquim d'Avilar: sucedeu que no com as paÍtes pudendas à mostra, e

dia 2 de fevereiro. do' corrente .ano·
.

lhe cuspiu em cimal!! cujas panes

constüt;.cional de 1842, pelos 8 ou 9 só o Suplicante· compete ver e' que
horas da noite, . ou as' que na verda- recebeu atê à morte, e como choras·

'I

de eram, pois ,ali ninguém tem reló- se e gritasse, acudiu, a viúva Maria-

gio certo se não. Manoél Teixeira da . na, que lhe deu 'fricções de arrúda
, "'o (

'Silva e o compadre Manoel Borges e benzeu. para com custo fica}' boa;
tem o.utro que trocou por urna �gua e o Suplicante nã,o· requereu logo
que hão regula. o Suplicante e rhais ,éo�'po de delito pOr ser a pancada no

moradores regul::tm. pelo Sol, ,que ; :baixo ventre, entre o umbIgo e aque­

quando está claro regula certo. ,Indo' '",la parte mimosa ·da geração que só

a dita mulher muito.: quieta 'para fiar
..

o Suplicante' e a parteira podia ver;

algodão em. casa de sua vizinha Ger-� logú que o ,réu fêz a maldade fugiu
trudes, vi'Úva 'de Manoel Corteia, cuja:' ainda dizendo que foi :brincadeira. E

viúva é muíto:' capaz, e não.' há . nada pOl.·que: a umbigada; foi de má inten-

que se lhe diga. exceto. ser.· decente, ção. e
o

rixa muito velha para experi- .

\
" .," .

só se fôr algwna dess.as desavergo- m,�ntar se a mulher do SuplicantlE) se.
nhadas quatro linguarudas cig'anas deixava fica1' como pêga para êle ga-
qüe .tem muito nesta fregüesia, do lar, porém vai galar para o· inferno,
qqe, ,se fôr' pt'eciso, o supljcante de-' pois a mulher do. Suplicante não é,

,
'

nunóiará' para lhes cair em cima to-' dess.a.s vadias e sim virgem hon�'a-
dos os Códigos e Polícia do. Império, da· que só tem ma�rimoniado com o.

Suplicante, apesaI." de ter sido muitas
vêzes namorada, e . seduZida por pes­
soas. de caráter' e de farda ag'aioada,
prometendo.-lhe patacões e' cordões

. d'ouro, porém ela sempre firme/o ê
contente sem fazer caso disso, pois
ben� sabe que o �uplicante tem
atrás da porta uma grande co.tia com

que lhe havia de ir 'ao .loplbó, . e :por
isso o Suplicante por cabeiça de sua

l11ulh81� quei hoje fazer citar O tal
réu José l}ento, par� vir jurar teste­
munhas que o Suplicante' apresentar
do desacato do desafôro da blut.al
umbigada 'que arrumou na; mulher do
Suplicante, que foi po.r felicidade de­
la não estar pejada, se não eram dmis
mortes porque esta abortava. E 10.-

I,
go que o Suplicante provar ser o réu
logó julgado pelos Senhores Depu­
tados jurad<;>s, que .se acham agrega-'
dos na LagUna e pêlo Sr. Juiz de Di-

. reito a fim de ser degredádo para La�

,ges c.0mo galés e· seja �co'mpanhado
.com

.

escolta e pe:nnanente:S que pelo
•

o ., )
caminho U"e, vão i,dando Iwnbigadas
com cipó bem curtido.

. "

o Suplicante espera qúe o 'Sr. Juiz
de. Paz desagravap-l a sua honra
a.trozmente ultrajada. por um bagur:"
l'llha sem educação.
(Assinado) 'José Soares da Cunha
Mirim, '28 de março de 1842, da La­

guna.

Paulo da Cosia Ramos'

POLíTICA PARLAMENTAR

o Diagnóstico Arenisla

.Túdo o que se possa dizer a respeito da, situa­

ção interna da Arena na. Assembléia. talvez seja in­

suficiente para esgotar as possibilidades de espe­

culação, que ainda são muitas, apesar de o assunto

ter sido exaustivamente abordado ultimamente, Is-
I I. .'

•

so demonstra, que ,as coisas não evoluíram muito e

que até certo ponto, a Arena permanece .diante de

uma posição va�'a, onde as tendências não se ma­

nitestam tão claramente quanto se podería esperar.
\\

'

O' que se pode creditar à conta, do progresso da

bancada, hoje, é o clima de aparente harmonia que
, . ,,1.. �

se vem observando e que não se sabe - permanece

a imprevisão .: 'até quando i�á perdurar. A agremiá­
ção majorítàría no Legislativo enfrentou há pouco

uma de suas fases mais delicadas e tensas, quando
desentendimentos manifestos entre destacados mem­

bro� da bancada ultrapassaram os limites razoá­

veis das discordânc!as e divergências de. pontos de

vistas polítícos. Se o silêncio das partes equivale
ao têrmo de tais' desentendimentos, como se está a

supor, terá ha�ido então êsse relativo pogresso, que

é o transplante da, questão pára 'lima análise fora

dos extremismos e das Intransigências que chega:

v�m a parecer ínarredáveis 'em 'algUl1s. c�sos ..

�ste llÔVO estágio· poderá entretanto esta.r lon-'

ge de representar o' equacionalliento (lOS ,'problemas
q,ue '0 partido situacionista te,tn a enfrentar lU1

. ,

atual quadra de s�a trajetória.' O comportamento
dos líderes· partidários, inclusive, deixa antever que

'a desejada 'equação filão foi ainda: estabelecida, e\iúê
o solucionamento final dos problemas existentes é

meta a ser conquistada enl· prazo mais ou menos

longo. As dificUldades consequentemente existiram

e existem, 'valiado na forma e não rio conteúdo. E

existem porque 'a Arena em Santa Catarina -. é o

que os fatos evidenCÍaln -:- não é. um todo uniforR

Ine, exteriorizando' contradições internas que fazem

supor a falta de diretrjz'es pl'eci�as e de comando

firme., "

'.. ':Êsse, 'qu�dro abstrai,. em grande parte, a res­

;ponsarbilidade. do Governador Colombo Salles,
.

a

quem em 'prinCípio caberia exercer tal cOlnando e
\

traçar as reclamadas normas de comportamento e

ação'· politico-:-pa:rtidários, aos seús comandados. O

(lUe seria lógico', adillitir, no máxitpo, é (IUe o Chefe

,do' E�êêutívo te111m'" usa.do de 1:etlcências no trato

conl os problemas da politica, ,quando uma mentor
,

definição· de .suas
.

metas pod�lia ter e\'itado pt�lo
menos algul'nas situações de constrangimento que o

'sé criaram �o. seio do partido. Ao que parece - e
"., �

o

St?lIl que' alguélu· apareç.a culpado, is_oladamente -

teria falta.d'o' à
o·

à,grell'úação governista o necessário

diálog'o, o que faria com que os problemas fossem

tra:tados "�o· nível das· influências que na.úiralm.ente
devem 'exerCei- ·�s lideraIi.ças partidárias�

.' .A lllvestidürà, do Deputad.o Epitácio Bittenco�ri
n�' .lideJ.:'allS(a'; da bêlncada, agora, atend'e a êste obje­
,tivo que e' 'a própura do t}ntendiJ.uento e da c«;>esãc,
iinterna do partido. O parlamentar sulino assume

numa; hora eUl que se 'o tempo não é de todo bOl1�
pelo menos.o vento: sopra a favor. E poderá condu­

Zir a nau, a�nista 'ao destulo preconizado, contan-'.• "
_',' i • ',' ,

•

. do.· :'d�sde log'� conl o. compnoiII1isso , de colaboraç!ão
d� -s�u'S pat�s, que o. ihdicarain ao posto. Esta mis­

��; ��tará ;C,Ólp-p\�t�':. qua�(�o b: ,diálpgo trans'PQr, i as

dimensões da bancada é alcançar a esfera regional
do partidq.. Êste é 0- fim a ser alcançado e que nada

lnais significa senão a volta ao ponto .de partida.

INFI:f:IS

Os' dirígent..es dJ MOa estão estud�llP.O caute-
I

losaluente o problem,.a. da intlicaçã,o d.e candidatos

aos executivos mmúcipais para as eleições do pró­
XÍlno ano. A lllten,ão é abanuonar "as lúpóteses �e
nonles que não tenham efetiva vinculação com o

partido, inclus�V'e. ideológica, p1a,ra evitar. os casos
,.,.

de infidelidade.

BRUSQUE

o vereadór Nelson José Pelulk observa que a

Arena em Brusque é unI partido paI'a tod.os os

efeitos tralIqull(), sem problenlas 'que possam. susci­

taI' �aior preocupação. Mas adverte que f,a.Ita um

pouc� lnafs de aç1ã;0 politica, em têr:rnos de al"regi�
l11entação' e entro�am,ento de fôrças, para que

.

a
. '

ag'remiação' situacionista, no mtmicÍ}lio nlantenha a
.

" I'

sua cômoda posição. E isso inclusive levando em

cons�deração a. necessidade de fazer com que fluan't,

de seu' veio natural, as lideranças pal'tidárias locais.'
, "

Sérgio Lopes
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/ "Da Astrologia
, t

,

,

Há, nesta
/'
Ilha dos "casos' e .oeasos raros",

COII10 em todo o mundo - gente que, noã sabe mes­

mo o que quer: ou melhor sabe o que quer: Ser
,

,

contra tudo. Çomo, todo dia, pelas 18 horas, e meia,
tenho que fazer

_

o registro de' aparêlhos meteoroío­
gícos, para � saber como vai a nossa Atmosfera, apre-

I

- I '

verto / o horário precedente para dar uma. olhadinha
na televisão; bois bem: Tornei-me um "habítuee",
- por, isto +-, d'um programa ida nossa TV-B-Cul­
tura O encontro com elas eíes; E' um- programa
alegre, VIVO; intelectualizado, dinâmico; de quando
em vez, traz ao vídeo literatos, poetas, músicos e a

gente, então, toma p�. das cousas. Seleto e· eclético,
o programa é válido. e, mais que isto, valioso.', E
como não SQU de elogiar fácil, o que' vou escrever, a

seguir, tem duplo valor; os /dois rapazes e as duas
moças que dinamizam o programa tem ,"aplomb" e,
geito marcantes; vão longe; se os crí-crís não os quei­
marem' antes.

.
Não os conheço a não ser em imagem

televisada, mas 'admiro-Ihe,s '.o valor. I Parece' até que

estoú ','rasgando· seda"; mas não é, não.' MJas o que
vem a pêlo é o mestre-sala do programa: M�uro.
Sem afetações é mór vaidade, êle diz as cousas pre­
cisamente, como o' seu' colega f'ílósofo, - (parece, se

não me engano, o moço é jornalista, colega portanto,
de:A GAZ�TA, do velho' Jairo, hoje sob a batuta dê,s­
se bom coração Iná Vaz). - e, às vezes deixa, de le­
ve, transparecer que "se queima" com .cartínhas idio­
tas. -Bom,:

.

mas voltemos. ao Mauro:
I

Inteligente e

hábil,
_

cavalheresco e arguto, deu, num dos seus pro-
:"-g):"amas, pau violento em alguém que' IIJ.al.ha:v�' a A�­
trQlogia. Goste( Astrologia não é, brincadeira; isto
é, .

a Astrologia·-Matemática. A outra, que o colega
,Mauro, jornalista( de O-ESTADO, bem �abe -, é pa­

. ra satisfazer Sllriosidade; -a outra, é essa de almana-
,

.

,

ql:les, revistas, folhetins de cordel; a outra é a dos

Horóscopos corriqueiros. O diabo é que até a pre- �
,

visão' astrológica os "cabra� da peste" grafam erra-
. , ) .

/.
do: E' Horoscópio; 'horóscopo' é bobagem, besteira

gross·a" analfabetismo. I E é por isto. êste' l'apkiiíssimo
ensaio.

\ ..
' o � .

....

, Eu não 'sou Astrólogo, mas como estudo Astrono-

miá, e conheço. do riscado .ao que 'parece', tenho em'
, ,

grande estima a Ciência caldáica. AstrOlogia-mate':
mática é o cpnhecimento da ação dos corPÇ>s estelares

� sôbr'e- os que lhes estão próximos. A ação é calcul�-
;"'" .

I"
\

da, segue leis seríssimas. A ação, estelar e planetária
é, pois,

I
válida sobre sêres,. pessoas e cousas. E é pos- ,

sÍ'vel, com, cálculos um tanto. complexos, 'fazer mna

Asp:ologia profunda, real, positivalnente exata;. e, é
• J. ,(

preCISO .. conhecer, de parêlho, Astronomia como gen-
. \

\ ,\

te grande. Pois muito bem. P01�' exempl0: a' ação
gr�Vita.tÓria da Lua rege as marés na Terra e todo o

,
.

sistema higl'ico fl'eático; ademais,' rege ,o sistema

da� seivas );las plantas. E porque n�o. relferá o sis­

telna hidráulico humano? ! A ação dos Planetas mais'

próximos é respeitável; Marte, -" qUe agiré1r está
bem pró�imo de nós - rege· o' mecanismo, orbitál
em suas val'fações e �rovoca, nestas

-

aproxir.hações�
sérias perturbações g'eológicas na T/erra, na LlJa, .en1'1
Venus até. Do profundd do Espaço Cósmico, por
dentr.o do plano das Constelações" os) "quasares") os

sistemas galá�ticos, os "campos .' de -rádio,:�ntes, en­

Viam ondas de raios e de 'luzes invisíveis ,que! atin­

gem ai Térra e produzem variações enormes e pertur­
bações notáv�is. E' por demais complicfl,do ,para ex­

plicar' em rápido tl'abalho' de jornal; portanto, Çl.ei-
. xemos. Mas ps Cal:deus�Xum.ér1�os, !a:st�'onomos de

grande habilidadE:_, conseguiram estabel:ecer uma tá­

boa de tipbs hum�nos 'qopcol'dantes cOpl a �ção cós­

mica: São os idoze tipos humar:lOs Zodiacais, eom per..;.
to, de 22.000 variações' e uns cinco milhões ,de' co-va-
riantes. )"

Um bom Astrólogo-AstrônomQ 'po.del'á, com sério

'estudo, assim, contar e retratar um indivíduo que
nunca viu mais' gordo; poderá, dizer até os momentos

. I " (' I '

todos da cida do fulano. Mas 'isto depenÇte de' adapta-
, I '

ção de Calendários, çle análise de posições , I es�ela-
"res por milênios.

, tgora,os Astrólogos de.Almanaque
fazem assim: Pegam' d'úma táp.oa de efemérides, --;-

, (por' sinal a que
f estão usando no Brasil,' e ,no. resto

do' mund.o também, está 'atra�ada de 2.000 anos, e por-'
tantb, não tem mais validade que a -histórica) ___,. e, u-,

ma ,táboa de tipos zodiacais de doze elementos,
'

que

'as çli:vuigaçÕes filosiÓficas e ilistáriqas publicam' e
danam-s'e a fazer os_ seus "horóscop,os". (HorÓSC�QPos,
hem?). váit dru, a cousa' tem que, ser na base da.

adivinhaCão e das fltazes' que consolam e 'animam. Ho­
roscópio

�

nnão '12 " brincadeira. Umbom 'Horoscó-
- pista leva tempo; não pode ser ·feito em minutos; .

ne1):l mesmo �e o 'horoscopista por ,)um . Albert Eins­

tein, Que o. pessoal il1alhe os horoscopistas,' os tais

dos Horóscopos, vá lá; eu' concordo. de pleno. Mas
•

I

\
•

• "-

que malhe a ãstrologia é �'ter, peito" ou -ser muito,
muito burro. Êsses "caras" deviam fazer como wn,

amig'Of meu que se diz ateu: Ele tem uma saida tran­

quila: _' �u so� ateu p��ue ��o conheço. Deus,
.

e

náú porque Ele exista .ou n�o; affnal ateu m�s tenho

a ,1I!-inha inteligenciasinha. Isto é' o que diz. "Baca-

na", pois não.
I -----·0

, ,

I Por isto lnesmo é que apreciei o Maurp ,dezir: '�Se
)'

v-oces não acriditam na Astrologia, paciência. Eu, acre-,

dito". E êle disse isto no ete1j. Inteligente, o Mauro,
'como ,se vê. Tranquiló, tl'anquilo.

,

,
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.
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'Semana ' do 'Exercito,
, -

Falei 'com o' Sr.- Der,ente geral'
�: :t, , ,.;_r.' t, .J# '

" '". _. '" �..
' '

...... �

E o. Brasil subiu o.S caminhos do. 'mundo com a fantás- .

tica Transamawnica e co.m as 200 milhas de�'mar aberto.,
que 'estav�m sujeitas à sanha dos' aproveitado.res. Subiu
no.s decretos"sôbre· o.S' tóxiços, no., Plano. de Il-rtegração
Sodal e na 'vep.da de remédios. p,ara � p�pulação. pobre.'
Subiu ,em fôrsa de ,vontade, em amor própr}o, em hpn�s­
.tidade e em dignidade. Subida ímpar, invejável é p�trió­
tica,' �o.m reflexo.s internacio.nais, co.lo.cando.-o. no Turno

certo, para ser na verdade, o. fabuloso. "país' do. futuro".
E em meio ,a to.das essas subidas, haveria ,de se

concretizar a unificação das Caixas Eco.nômicas Federais.
Em 1969 fo.i constituiélo. o. FICEF (Fundo. de Instalação

- das Caixas Eco.nômicas FederaisJ, so.b a direção do. Dr:

Giampaol'o. Marcello Falco.. E no FICEF teve papel' :pre­
ponderante o.' Sr. Jo.ão. GaspaFino. da Silva, então. Chefe
do. D�partamento. de Meio.s, da Caixa caiadnense, como

valio.so elemento de ligação entre as Caixas, t�lIdo. viajado.
por inúmeras cidades do. país, de Sul a Norte, em sua

no.va atividade. Depoi.s de prolo.ngado o. meticulo.so tra-
, balho., co.m' no.va 'estn\tura e co.m francas e po.sitivas apli-

-, .

cações,
.

entro.u em funcionamentb em to.do. o. país, no. dia
19 de ago.sto. de 1970, a nova CAIXA ECONôMICA

\.. .
'

FEJ?ERAL, so.b a presidência do. seu grande batalhado.r,
Dl�,

_ G!ampiflOlo. Marcefo Falco '. As Caixas ECDnômicas

Federais, em cada Esta cJ_o , passaram a ser fifiais. E na

fillUI de Santa Catarina, so.b a' 1'1r9vla direção., p�squ a ser
Gerente Geral, para o.rgulho. do.s econo.miárío.s de to.do o.

.

. I

Es�ado., o. Sr. João Gasparino. da Sil'{a. E o. ,primfiro.
Gerente Geral, da no.va Gaixa Econô .rca Fed�ral, Filial
'de Santa Catarina, conClamo.u o.S ,emp.,regacio.s (fora-se a

áuLarquia. enípl'egatlos no.s têrmos da C. L. T.) .,aD tra­
balho. Trabalho e muito trabalhó para que a Caixa, péla

,
' I

\ fôrça ,de seus- depósito.s, se tornasse uma Caixa alta. E o

,Sr. Jo.ão Gasparino. da Silva, nasCido nesta ci(iade de

GUbe.rt Nalsas

O Exército Brasíleíro e a Nação estão comemo­
rando a "Semana do Exército";

I
Essas

.

cornemoraçõea] príncâpalmente dentro das

Fôrças Armadas, tem duplo sentido: recordar os ra­
tios de nossa' históriá Pátria e( seus heróis, e levar ao

, ,

povo a\ imagem real, sem distorções, do que repre- I

)

senta para uma Nação suas Fôrças Armadas." Não é,
como muitos- pensam, apenas para a defêsa da Pá-'

• tria, para a segurança interna, que elas existem. São
..

'

sim, p.oje, em dia" de v�lor íncauculável, face as ta­

refas '\que executam para o' desenvolvimento do Bra-
. -síl e sua íntegraçãc.

,

'.0 Exército, dentre seus muitos heróis, cultua

Càxías, o seu patrono que nos legou êsse Brasil que

hoje vemos crescer, num rítmo sem precedentes em
/

nossa historia, ( \',

E" 'dever mesmo, da 'Pátria, render
, homenagens

aos seus filhos que foram heróis pelos seus feitos,
pois' a noite dos tempos não' consegue apagar o que
fizeram pela eternidade da Pátría,"

Caxias, .de '1803 a 1880. teve uma vida tôda ela
decllcada ao Bra�iJ, e aos, 5 anos dt idade já .era,' pra-

.

ça titular do 1.10 '\Regimento de Infantaria, numa car­

reira 'brilhante, com 21 anos capitão "e com 38 general.">
Era \um predestinado. Foi um exemplo na carl'ei:;a

, ' I.

I

�' ;... ·..".,i. 'J' ••• �, >1"/ !\.. ' ....... t*-.�", ... .,
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OSMAR SILVA

(Chefe, de Serviço da. CEF de San-ta Catarina e

memb.ro da Acad�mia Catarine�'5e de l.etras)
As �Caixas Eco.nôrhicas Federais, nos seus quase 25

ano.s de atividade na Caixa de Santa, Catarina,' 'sempre
foram mulo. mal situadas nos plano.� do. funcionalismo

público federal, até que, um dia, para efeito. de direitos

e de vencimen)to.s, pass�ram a ser co.nsideradqs aUtarquias.
A idéia de unificação,' dessas entidades econômicas,

Icomo Caixas operantes em, todO' Q território. nacio.nal, ,já
era' assunto debatido., mas ilUnca conçlusivo, face à intran·

sigkncia das Caixas de depósito.S mais elevado.s, que defen-
.

diam o. velho espírito bíblicO' de "Mateus, primeiros os

meus" ... ,e o.S o.utro.s que se danassem. E os loutro.s,
, realmente, se danavam na luta pelo. aumento. de depósitos, ,

lÍator base para as operações" de empréstimo,s -,e outras'
àplicaçõs. Mas, o.S depósito.s, em geral, não. correspondiam'
às necessidades, e, os lucros 'operacionais faziam -com

\

que'
. 'os resultado.s dos balanços caíssem, sempre, na vexa�ria
cDluna negativa. As leIS ,federais, em cada Caixa, sófrlam
a Jnfl'uência e a decisão.' dos lac4hinistradores locais; e o.

qü:e se negava numas, era concedido em outras e po.uco

se' fazia para a devida regularização., E veio., então" a

revolução 'ele 1964. E o Brasil. fo.i, no.Viam�nte, descoberto.
Muitos po.lítico.s, de passado. sujo. e de presente dJlvidÇ>so,
,tiveram de lava},' a cara no mar çla vergo.nha de, seus ato.s

\.
\ " .

'e muitos devolvendo ao. erário. público. fortunas indevida-
mente acumuladas. E o.utros foram atrastar, suas queixas
em países vizinhos, esquecj.dos de que foram maus brasi-

- I

leiros., E o Brasil- subiu nesse no.vo descobrimento.. Alti-
. '\,) .- .

tude 4nensa 'em nümer\os. Em estradas, em ferrovias, em
, .

\
.

navios" �m petró�eo •. no, açQ, . no. 'ilçucar, em co.llstruçqes,
em( automóveis, em tudo. em q.ue �o.s pretensos cegos do.s
Governos ido.s não. enxergavam.

) ,

)
I

das armas, o general nunca vencido, soldado e cida-

dão, guerreiro e estadista, pacificador -e herói. Na�­
lutas ínternas e- externas;. foi 'sempre o mesmo, pro-; ,

curando ;P.ri�e,ro�, serena,
.

os ânimo�, desarmar �S
ódios, mas jamais' fugindo à 'luta, .dando sempre um

tratamento ,digno e humano aos ínímígos e prísioneí-
( • . f

ros e ,na medida do passível. e em certas, oportunida-
des, anístia aOR rebeldes. /'

. Leal ao Imperador, ficou ao seu lado até a -ab­

dícação espontânea, e no período que se seguiu com

revoltas el disputas, políticas, agitação' e descontrôle,
dada Ias facções políticas em luta, quando os restau­
radores, querendo a volta, de D. Pedro!, procura­
vam-no pesando ter,' ainda um

- aliado, ele deu provas
de sua fidelidade quando disse: "Minha espada' está
prêsa a novos, juramentosi de fidelidade".

, D�. outra feita, quando' convidaram-no pera um

"Te Deum" em Irigozijo por uma vítóría disse: - Não

irei; mandem rezar missa por alma dos mortos que

comparecerei. por meus Oficiais; 05_ mortos eram, to­
dos brasileiros.
., .

Caxias, foi além I de grande militar, Senador, Pre­

sidente' de Províncias, Ministro da Guerra,' Presiden­
te do Conselho, afora 'os títulos de conde, marques,
Barão.

:Até na morte demonstrou toda' a sua grandeza:
I

1 I

"

,

"

I'

dispensou as honras fúnebres a que tinha direito, e

pediu que 'apenas 6 soldados escolhidos dos mais' an­
I'tigos, corregassem o seu caixão.

.

,�oje suas cinzas' descansam no "AÍtarl da . Pátria",
e não há mesmo um só brasileiro que não conheça

I as virtudes de Luiz Alves' de/Lima e Silva, o Duque
, de Caxías. -'

l!:sse Exército que ele tornou forte, coêso, muito

representa hoje para o Brasil, como' fator de segu­

'rança de integração, que trabalha na paz preparan- .

do-se para a guerra, se' preciso rôr.
I'· .

Num nacíonalísmo . autêntíco, através as "Ope-
rações ACisp", a Integração' do- Nordeste, trabalhando
em zonas desabitadas e áridas;' atendendo populações
il"ibieirinhas e f:nonteiriç�, abrindo estradas, attavés
sua Engenharia militar, construindo: casas, rêdes te­

legráficas, estradas de' ferro, prestando, substancial e

efetiva I assistência social às populações mais 'humil­
des do Intertor, o ExérCito Brasileiro, é o próp�p
povo, pois é formado pelo povo portõdas as cama­

das sociais; e assim sendo, está' presente a arranca­

da do Brasil no rumo ,\0 progresso, em todas as di-.
reções ..

O Brasil, vê no seu E;xército um fator real de se­

gurança, tranquili.dade e integração .legítíma.
\

'

, J

\.

•••

)

Florianópolis, venceu integralmente. Assumira a 'gerência,
, em 19 de agosto de uno, di.spo.ndo de um to.tal de· depó-.,
sito.s, 'conforme balanço' da antiga Cafxa;. de cêrca de 22

\ • '!\ ..... • •

milhões e, meio. de cruzeU'o.s e ao encerrar o. prrmerro

ano. da no.va instalação' em 19 de agosto de 1971, O.S
depósito.s atirígiam a· soma 'de 44 milhões de cruzeiros! E

como. Gaixa alta aumen�aram as aplicações nas mDdalidades

de empréstimo.s como.' co.nsignações, hipotecas, hábitação,.
bens de consumo. duráveis, e créditÓ pesso.al, Maior assis­

tência às agênCia� '_ quase sempre· esquecidas ._ e que,

ho.je, operani' em co.nsignações, hipotecas, habitação., em
consumo duráveis 'e em crédito pesso.al. E co.m tudo isso.,
trabalho e maiS' trabalho. para· to.dos o.S empregados e

assistênci,a ç]iteta, Co.nstante 'e eficaz do S,r. Gerente Geral"
entremeada de � viagens para a .manutençãp po.sitiva da

Dlial SDb sua gerência. Daí a razão. do título do presente
co�nentário.. 'Não é fácil falar com 9 Sr. Gerente Gerc:il,
em seu' gabinete. Ali não se faz po.lítica, nem se co.ntam

anedo.tas. O Gerente GeÍ'a1 e, seus assistentes trabalhslll,'
ativamente para que a filial se mantenha em dia com os

órgãos superio.res, dentro do 'pliino de' e_squematiza,ção. de

organização única em to.do o pals, o.U �ntão.; vê-se o. Sr.

G.erente Ger(:\l, a sós, e� seu gabinete, na so.lução de

pro.blemas ,de sua 'alçada. Há p�)Ucos dias, falei duas vêzes
com o. ,Sr. Gerente Geral: unia, no I?rime:ird expediente,

. quando êle \ entraya na repartição e) Qutl'a' à po.rta do
\ elêvado.r, no. segundo. expedi�nte. Esse 'é o. espelho 'interno

I da nova Caixa Econômica Federal, e é e reflexo. do. tra-
.

.

. ,/ .

balho. intenso que está sendo realizado.. Que seja difícil
falar' , com' o Sr. Gerente Geral, mas a Caixà Eco.nômica

IFederal Filial de 'Santa' Catarina 'há de ter sempre oj' '

\
' ,

,

I reflexo. externo da visão.� da sabedo.ria e do empreendi-, J

mento dos .notáveis ho.mens que co.ncretizaram a no.va

Caixa EconôlIp.ca Federal.
(

.:Tribun�1 de Justiça
R.ES;E�HA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do. Tribunal dê

.

.,.

Justiça do
f'-

•

Estado de Santa Catarina, em sessão. o.rdinária, de qumta-
/ '" .

feira, dia 19 de agôsto" do. corrente, julgo.u o.S seguintes
. ,

processos:

\ 1) Apelação Cível n, 8.053 de São. ,Frai1C;�Co do. Sul,
aptes. Gonçplo. Duarte dá Silva e sua mulher e apao.
Álvaro. 'Valentim Cunha.

Relato.r: Des. IVO SELL.
-

.

, '

Decisão: Po.r vo.taçãd unânime, anular 0.' pl'oéesso a ,

partir do despach6' saneado.r inclusive. Custas na fo.l'nía
da lei .. I

'
/

. ,

Acórdão. assinado na: sessão..
2) Apelação. Cível n. 8.076 de Flo.rianópolis, aptes"

Cid Areias. e: sua, mulher.
Relator:

. Des!( MAY FlLHO. ./
,

Decisão.: Po.r vo.tação un�nÍl:n,e, 'dal' provimento à /

apelqção, para julgar a' ação' impr-ocedente'� Custas pelos·
apelados. \

Acó�dão. assinado nà sessão..
,

3) Agravo de Petição n. 2.350 de Criciuma, agrte.,
Llo�de Industrial Sul) Americ�llo S. A., e �grdo.. geverino.
de: Souza. ' ,,"

Relator: Des . ALVES PEDROSA. I

Decisãó: Por v�taçao unânime
I

dar pl'ovimel1to. ,ao
, í' . t

agravo., para julgar,' prescrita a ação.. Custas eXclege.
.

4) Agravo. de PetiÇão. n. 2.,174 de São Bento /tlo. Sul,
agrtes. Adolar Jal'lesch e Sybil� Lang Janesch e agrÇlo.

,

dr. Carlos Adauto Vieira.
Relator: peso ALVES PEDROSA.
,Decisão.:

-

Por vo.tacão. unânime, dar pro.vimento ao.

agr.avo, para anular a decisão recorrida e determinaI.' seja
designíada nova audi'ência com a intimação regular dos

'

embargantes. ClJ-stas na 'fo.rma ,da lei.
'

..
,

. 5) Agravo ,de Petição. 'n. 2.237 de Tubarãoj agrt:es.
o dl,r.'Jui;Z de Diréito da l'a'V�;ra, "ex-offício" e o J.,N.:P.So�
e �grdo. MailOel Heleo.d01'o. Madalena.

I

Relator: Des. lVIAY FILHO.
Decisão.: Po.r 'vo.tação unânime, anular

-

a selítença
reco.rrida por- incompetência do. Juízo e determinar, a

.

, ,

remessa do.s autos à Comarca de Urussanga, a fim de que
o.utra seja p,rofe.rida. Custas a finaL

'

Acórdão assinado: ha sessão..
6) Agravo. de Petição. n. 2.718 de Flo.rianópo.lis,_ agrte.

'" IRo Francisco Campo.s e agrda. Djstribuidor� de Produto.s

\
Nacionais Ltda. - DIPRONAL.

Relato.r: ,Des,. MAY FILHO./
Decisão: Por vo.taçãó unâmlpe,

agravo., para anular ,a sentença de
determinar, que o.utra sej'a prpferida,
Custas a final.

Acórdão assinado :na 'sessão.

,dar provimento ao

primeira Íl1stância,
'Ina fo.rma da lei.

, '

7) Agravo
\
de Petiçãb n. 2.660 cÍe CricH:una, agrt�s .

o dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-o.ffício" e o LN.P.S.'
" ,

e agrdo. Aristides Felisbino.'
Relator: Des. IVO SELL.

, .

. ,Dec.isão.: 'Por vo.tação. unânime, negar prov�ênto._ ao'
àgravo. Custas na' fo.rma 4a lei.

Acórdão. . assinado. na sessão.". \,
I \

'8) Apelação.' de. D�squite n. 3.50.7 fIe �rusque, apte.
'

o. dl�. Juiz del Dir,eito., "ex-offício" 'e, apdo.s. Laurô Todt
e Maria HarauI'ta 'I'o.dt.

'

-'Relato.r: Des. ALVES PEDROSA.
Decil'ão.: Por votação. lunânime, negai provimento à

I
'

apelação. Custas ex lege. /

Acórdão assinado. na sessão..
,/ ,

9) Apelação. de Desquite, n. 3.519 de Laguna, ,apte o.

dr. Juiz"de Direito, ".ex-offício" e apdos. Mano.el Jovino.

) de Souza e Idia Feleciano de Souza,'
Relatd,r: Des. .M-VES PEDROSA .....

DecisàQ(., Po.r votação' unânime,. negar provimento à

apelação. Custas ex' lege. '

Acórdão àssinado. na seSsão..

10) Ap�lação. de, Desquite n.
I 3.491 de Indalal, apte.

o dr. Juiz de Direito, "ex-offício", e apdo,s i Vjtor Silva'
e Irene'Silva.

I

Relato.r: Des .. MAY FILHO.
rj),ecisão.: 'Por :votação unânime, anular o processo "ab

iniho". Custas 'na fo.rma da lei.
, Acórdão assinado. na sessão.
I /'

11) Apelação de Desquite n. 3.404 de Anita Gmjbaldi,"
!

apte. o' dr,.. Jüiz de Direito, "ex-offício" e apdo.s. AquillilO '

Rbdrigues e MIaria Ro.sa�ina Duarte Ro.drigues.
Relator: pes. MAY' ;FILHO.
Decisão: Por vo.tação. unânime,: negar pro.�iment() à

apelação .. Custas ex lege.
Acórdão. assinado: na jlessão.
12) .Apelação de Desquite n. 3.4,52 &e DiOlúsio.

Cei:queÍJ:á, apte. .
() dr. Juiz' de Direito, "ex-o.ffíci@" e,

apdos. trei-culano Marques Brasil e Nail� Rodrigues Brasil.
,Re:lato.r: Des. IVO SELL.

)
Decisão.: Por vo.tação. unânime, negar provimentO' à

apelação.. ,Custas pelos apelados.
Acórdão. assinado! na sessão.

.
I

. 13) Apelação, de Desquite Ii. 3.530. de lbirama, apte.
.

� dr. Juiz de Direito., "ex-o.ffício" e apdos. Haroldo. Gehrke'
/ \ .,

.

e Ruth Raldlo.ff Gehrke. .

'

Relator: Des. IVO SELL.
I

Decisão.: Por votação unânime 'negar _lJl'ovhnento à
I I' ,

apelação.. Custas pelo.s apelados.
Acóraão assinado na sessão.

14) Apelação. Cível n. 7.513 de ,F'lCl1'1anópo.lis, apte.
,

' )
,

'

Adel \de Oliveira Abreu e apdos. cf Prefeitura Municipal
de Flori'auóv(;)li� e 1-\.1'1101do Fulgêucio da Silveira.

\ '

,-'

Helafo.r-: Des. ALVES PEDROS�.
Decisão: Por vo.tação. unalllme', negar provimento à

J /.' I

ap�lação, Custas p,elo apelante.
, '

-

. 15) Apelação. Cível n. 7 .61S de Jo.açaba, I8pte. Caetano

Branco., Filhos Ltda� .

Ind. e 'Com. e, .apdo. M�qui:nas
Trint'oh Ltda.

•

'-

Relato.r: Des. ALVES PEDROSA.
Decisã'o': Por votação unânime, riào conhecet da

! 'apelação po.r intempestiva, Custas pela apelante.
16)' Apelação. Cível n" 7 .626) de Itaiópo.lis, aptes.

Le,DPDldo Lang e Indio. Maria � do yale e apdo.s. Valentim
Bannack .Filho e Nelso.n Bannack e suas mullleres:

.

,

Relator: rles. ALVES PEDROSA. '

,
.

Decisão: Po.r vo.taçã� unãnime, 'co.nhecer •
do. agravo

.
, ,

no\ aUo.t / do. pr.oceso. e, da apelação., par� negar-lhes provi-
mento. Custas pelo.s apelantes. )

.

, , I

17) Apelação. Cível n. 7.747 'de Santa Cecília,- apte.
Afo.nso. KIa\lmann e apdos'. &pólio. de' Lo.uÍ'ival Oamargo.
de Mello e'.Alíp�o Camargo de Me:llo.f

.Relator:- Des. MAY FILHO.
DecisãD:, Po.r votação' unânime, não cDnhecer dCl

agravo po.r intempestivo' e conhecer. da apela�ção, pata
negar-lhes pro.vimento.. Custas pelo apelante.
.......... Acórdão assinado

.

na sessão.
'.

18) Apelação. Cível n. 8. O;(H
Oeste, apte. Hugo Bura.tto. e apdD.

I

J)elatDr: Des � MAY FILHO"
.

Decisão.:
.

Por
. V9tação: unânime, dàr l:lrovimento em

p�-te à apelaç�o para e,!Xcluir da condenaç,�o as 'l?erdas e.
danos. Custas em (proporção.

Acórdão assina,do na sessão.. \

,
19) Apelação Cível n." 7 .887 ' de Blumenau, apte.

Bertoldo. Lubów e apdo.. Karl Kuester e '-Sua -:mulher.
Re:lator: Des. IVO S'ELL.

.

Decisão: Po.r votação unânime,' dar pro.vimento. à
, ,

lapelação, para julgar impro.cedente a ação. CustaS (lo
processo 'e hono.rário' de advogado ell1- 20% Custas p.elos
apeládos.

(

Acórdão assinado. na sessão.
20) Apelação Cível, n. 7.919 de Florianópolis, apte.

a Diretoria' de VJ;lião Beneficente' dQs
.

Chdferes de r�anta
Catarina e apd,os. Nilto.n Meurer é' o.utro..

Relato.r: Des. IVO SELL.

de São., Lo.uTenço do
Arnaldo Mello.

De9isão.:' Por votação. unânime, negar provimento, â
apelação. Custas pela apelante.

Acórdão assinado. na sessão..
21) Apelação Cí�el p.. '8.033 de '�'lmbó, ,artes.' Edgal'

.

Duwe e Cuniberto.' 'Gessner e suas Ínulhere::; e
.

apda. a

Firma Erwih Bla-ése.
Relator: Dcs. IVO SELL.

-

Decisão: Por vo.tação unânime, \ negar provimento à
àpelação. Cus tas pelo.s apelantes.

Acórdão rulsinado na �el)são.

1 I
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1;) -- 20h

Hi.ehnrcl Harris 1-- Aleo Gum,esR

CR0M:WEL. o :E-I01V1iEM DE

FERHO

Censura 14 ano
\ '

lUTZ

17 19,45 - 21)45h
,JGHnn.b Moreau -- Cbarles Denner

A NOIVA ESTAVA ]2)F] PR'ET€l
/

Censura, 1).3
.

anos

C0RAJ.

15 _:. 20 22h

Alan Ankín Rita Merene

p a P I

Censura ÀO anos '

/

ROXY'

14 - 20hs
"

.

(Programa Duplo)
Willian Helden
Bregníno

Ernest

,

MEU aDIO SERÁ SUA HERANCA \
! . _"

-

_"

Juca de, Oliveira -' IOdete Lira

O JOGO D.A VIDA E DA. M�R,TE
Censur:a 18 an.os ;.

\

17 -c-' 20h8

Franco Nei'e
- Frank Welf

"

Charlete Rampring

RESGATE DEl UMA VIDA

Censura 14 anos

GLóRIA
"

\

17 - 20hs

I:van Candido - Olivia pj_nesohl
-- Roberto Ba,t�Wn

AS ESCANDALOSAS
Censura 18 anos, \_

'RAJÁ'

20h I

Anthony/ Quinn - Martha Hyer

ACONTECE CADA COISA! .1••
Censura 18 anos.

.

SÃO LUIZ
. \

--------'--�-..,...........,...". ..
'

2011

Bernard Blier Am11Íe dirardet

ELA NAO BEBE, NÃO FUMA,
NÃO PAQUERJt, MASI.•.

·Censura 18 anos.

TELEVISA:O
' ..

TV CULTUltA - CANAl. (;'/
,

15,15 TV Educ;:l,ção
15.55 Cine ,Junior

17,50 Elas e Eles

18;45 �eu Pé 'de Lar�nja_ Lima

19,25 Bola em Jê>go
19,35 Noticiário

19.45 A Fábrica

20,30 Hospi.tal
21,10 Cidinha Livre

22,30' Hawai -. '5XO

23.30 Cinema de Aventuras

TV COLIGADAS - CANAL 3

16,00 '.TV Educação
16.4Ô JVrenino Submarino.

17,05 Ser!a.do de . Aventuras·

l7,3(i) MulheTes em' Vangual:da
18.00 Ramar das Selvasl

18,:30 Agente 86

19,00 Minha Doce 'Nam.ora,da
19,40 Tele Esportes
19.45 Jornal Nacional e J01ina! de .

Santa Catarina:
t' ,

20,10 o Homem que Deve Morrer

20.45 Som Livre Exportação
, 21.55 Noticiário

22,15 () Cafona

22.55 Os Intocáveis

_pe,Z%� SiSJ$J •sAi é _ t .. ; (' - •

"

:'Mulita gente ainda está sôbre o

efeito do' mâravrltroso jantar
\

rea­

Iízado quínta-feíra, no Clube Do­
ze .de Agôsto, quando' os senhores

Empreiteiros de "Minas Ehgenha­
rias de Esnradas", ofereceram o:
'mundo Oficial e a socíeoace, pa-] ,

,

ra comemorar a in.auguwaç,ão 'da
BR-10L

• I

/

"

\.

..

)
, � ,r,

°

/' '

o' ---

.Cursos
,

Os cursos Iriglês, Fr:ancê's e A­

lemão . estão com. excelentes- pro-/'

tessoras, no 2:° andar do EdÜfcio
Cornasa, Sala 209.

; 0--

,

Resposta.
Se o programá .Elas e, Eles as

segundas-feiras, com a leitura das
cartas é consultório sentimental ,
não sei. A carta: veio errada, de­
vém escrever e fazer, as perguntas
mesmas.

,

O Mag,�,í:f,i,co �ei'for F'erreira lima., c1umpri,nen.tan:do o escritor. Hir Hamns

Desfile Iheíros, pàr,abéns ao Senhor Pro-
./

Alice-Modas, desêila sua cole-s
'

.

pníetárto,
cão domingo próximo em' tarde
-. \ .

de elegância e caridade. nos sal-

Iões da Casa da Amizade.
°

°

°Tij;u.cas Cl-ube
, ,

O presidente do Tijucas Clube,
Senhcr r;Elionay Alexandre, nos

convida para uma festa nOS sa-

, Iões 'do Tijucas Cl1J_be sáb.�,ado pró--,
ximo. A promoção é do jorna­
lista. Carlos Müller,

"'-

'o

.: Os casais: Deputado Nelson Pe­
dríní e Deputado Henrique Córdo-

•

I I

va passaram o fim -de-sernana
simpático Hotel Gravata].

0)---

Cabeleireiro

Os produtos Wella o8' a Drogaría
Farmácia Catarinense sãet o.s pa­

trocinadores do famoso "Gaúcho
. Ca;beleireiro.", que está atendendo,

. (

as <0lientes da Drogaria Ca,tarin.�.n·
se em consult�s pa�a' tratam�ilt.9,
de cabelos,'

\
,

,

\ Também quem
r

esteve I10 \ bom
descanso lá no Ga;ava,tal fOJ.�am elS

casais:' Alexandre, Saluro Henni-r .' ,

nio Daux Roahaid, J([)cy Olivej)):1a e

Luiz Alberto Gerquei'l:·a. Cintra,
."

Fair.a k 'Livros

,

'.

) \

.' Uruversitários estao em a.tivida­
,de.� para, a. realização da 1.a Feira

Anual dc> Livro, a se r�a1izar em

,I1(Q8sa ciciade _dia ,8 próximo,

°

,
,

)

O /N8ite- de autógrafos
Muito' concorrido f0i o . lanç,a­

mento do li vro do Professor Jair

:&Iamms, sexta-feira, C0m c0que:
teL,. no ,PaJácio da Reitoria.

___o °

· -

I

j
I

0-- ,Em homenag'el'n ao d1a do sol­
dad([), h0je�, às 15 honas no Paláe'io

\

da Assembl�ta Legislac1liva, 0, Pr�
. si.dente Nelson Pedírini, l1'eeebe

.

,

Autorid:wdes para uma -sessão I,es­

pecial.

·

'i
. -,

,
pm glUtp.o de S'e�o,ras. no bar

,.dol Oscar Era comenta@:@, o ves­

t1dQJ �i(!>leta em ©Fgrunza bordad0 a

"piptuma d,e aguLha, ,�;a 'Debutante
El;y:- MaIa Vieilta, Avila, foi. contec- (

cl�nado' pOR Rua, costu,l'eiro gaú­
çho.

, \

,

De passag.em por nossa cidade
circularam. em. socieda,de, sendo
assunto, o Deputado Fede·ral e, .8e- ,

nhpLa Aroldo Carv�lho, Em n0S<;'�

cidade, o. casal Carv.alho fo� h6s-,
,pede' do Senhor e Senhora doutor
ArnHcar r;ru_Z Lima,

o

PriLlcipe \Indú, hóspede Q:fiicia1
do' Oscar Palace Hotel, será a.tr'a-

I

. \ ção no programa "Elas e' Eles" 'fro :

·

aá. tllítl olfutro Grupo no bar do'" canal 6. Princip� Indú astL"010g0,
Os.car Patace, rL� mesm-a noite, e� CO,fi excelentes críticas no exterior
., 'I '\

l@�a,v.aT;4f� CG>m. hl�COS Vestid0s e no Brasil, já está sende>. assunto
Uma nova boutique - d:as Debutantes Lidia Maria Mufid, na cidade.

. \ .)
I

Na gel�ria do E9ifício\ Comasa, J.ulia
I
Avila S}lva, Denise CollaJ:;;o,

sexta-fe�·a. inaugurou urna filia.! Jianini (''Wildi, Laura HeleQ;a. AlJreu
da Brasao. Uma loja dIe-' excelen- ,'e' Eleomi):ra Schefer Caprichosa-
te -bom' gôst_o, na decoração e nos mente c'0nfeccionados pelo costru-
finos artigos somente, para cava- rejrá Lenzi.

0--
.!' '

o

PENSAMENTO DO, DIA:' � O
mundo, é uni espêlho:. se sorrire�
para éle, )êle sorrirá para ti.

; \

----- -------------------,--------------------------=-�--��---===�=---------------------------�.
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PBEDIBE 'INOBIL,IAR!'A· LTDA.
,

, ,

Rua' dos: llhé�\ts sala 92t _. ,

A' CRAVE D : S BONS NEGOCIOS
.

\ l.OTEAMERTtt CA,MpIIHAS
. \.

'

FinaR&iadt em 24 meses sem. juros
.,., I ""'(

Terra e lerr'l quem c mprar nao ·erra
.

.
. o '

.
" .,� .. "" ,,,__ -"---''''.T' ''o _. - __ •

, ,

..
'

OMAR CA�DOSO
.

�------�--------------------------�--------�---
QU.anta"fei.ra - 25 de, agosto'

AI1IES .- Não haverá nenhuma razil</ pana você se esforçar demais, posto que

contará com a colaborucão dos astros neste dia, além dá cnlahorncão

'q,�le pode e deve' esperar de quase todos, Pode amar'>:
I '

TOTJRO - Dia em' que magnifiieas chances de êxito aguardam-notar.. O combato

pessoal com merrtahstas posiüivos, isto é,� os que pensam, procuram ,8

conseguem veIlfer na vida, trar-lhe-á novas esperanças e �es'Llltados\
fimanceires. ' '

""'\ \ ' .. \,

GitlVfEOS -, As atitudes tomadas com firme propósito de
/

resolver sítuacõés

.cmhanacosas resultarão em V3JlLtagcns, definínivas . Boas perspectivas
de progresso )JJI0iission1ll1, Excelente' para a vida a dois , ,

CÂNCE.R -' Os que acreditam' em você passarão a crer mais ainda .nas possibi-
.

Iidades de que dispõe para promover o êxito de uma smprêsa qual­
quer Positivo para QS negócios e excelente' para o amor

p.EÃO - 'I'alvez s'e sinta liLOjc' com uma vitalidade nova e as ambições sejam
,

maiores. Todavia, serrá \neces�ário aJ�u.m cuidado nas viagens e C0�\-
tatos com parentes. QunJ:lta-felilJa pnopacra ao amor. ...'

vrRGEM +; O movimento rápido de dínheieo deverá lhe trazer vantagens hoj�:
Não, perca de vista as' pessoas e colaboradores que Ihe . possam. Sé)'

il1l1lJortantes, em. circunstâncias especiais .. Pode viajar ,/, '('"
LIJ3,RA - Trate as pessoas com quem mantive'r .contato� com certa diplomaçia

e interêsse em favorecê-Ias à medida de seus méribos, pois. desta
/

.

atitude poderão resultar benéficas, recompensas.
I

•. ',.

ESCORPIÃO. ,:: Dia em que -deverá mostrar-se mais exigente palia com ,os que
não reconhecem. devidamente. sua boa disposição de colaborar. Procure

,

,,,\

.

.

encorajar os que não:' encaram a realidade com otimismo.

SAGITÁRIO - Nem tudo o.' que planejou para êste dia sairá como esperou
'. antecipadamente, I porém, não te preocupei. Algo de' novo e -mais

I

importante poderá: ocorrer hoje ou nos próximos dias. Faça novas
amizades.

\

CAPRICÓRNIO -' Será muito bom agiu com cautela, mas o e�cesso de pnevençâo
poderá ser- dispensado .. De qualquer modo, deverá desfazer Ias dúvidas

.
que possam cercar seus objetivos profissionais, por parte de terceiros.

AQUÁRIO -" Dia promissor de. sucesso profissionab e êxito no amor, especial­
mente se nasceu. por volta do. dia 23 de janeiro, de 'qualquer ano. Não'
descuide da saúde e não faça negócios a .esmo , Cautela.

,

PEIXES - Há' indícios de que alguém lhe proporá uma sociedade comercial
ou, lhe . fará qualquer convite para uma associação d(,es.forços num

plano 'de trabalho, o q-lle poderá ac@ntecer hoje 'ou :nos PL'óximos' dias.
-

.

\

,- -

. ,

.. ,

.. .;

,

A vigorar, ura ·te mês de, ag�slo
_ UNDAD'E
')

.

giatil'eI
gralílr:;l
pacote
pacote

. pacote
pacote

.

pacote

PRODUTOS

Mlí'OZi branco 404

Arroz amarelão 404
\

Arroz branco extra
Arroz amar�lão extra

ÁArroz amarelão escolhido

Açúcar l?efinadó

Açúcar refinado
Extrato de tomate

Farinha de mandioca (.
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão pieto
Fu-lD'á de milho

lfósforos
,Léite natural
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo

r'

tã de aço
Macarrão sem ovos'

VAREJO
\

1 k

1 k

5 k

5 k

5 'k

1 k

5 k

209 g
1 k
1 k

5 k
1 k
1 k

.10 cx.

1 L

454 g
400 g
6

400 g
400,' g

1,20
1,30
6,00"
6,50
7,00
1,05
5,2Q
0,75

� . -,-

0,60
'1 25

/ --

.

5,75'�"';'11,10
0,55 :,

0,60
.

0,58

/ I,

granel
pacote
pacote'
granel
pac0te

- pacotcf
I pacote,
lata

,
",

lata

pacote'
pacot,e
pacóte

... '

\

3,80
.

3,'7.0"
. ,

0,30
1,00

',1,30Macarrão com (i}VOS

Massas para sopa

� .

200 g 0,65
200' cJ '0,,60,·

,
b

400 �
. 105

I '
• �._

,"Maizena pacote 800 g 1)90
Margm_'ina vegetal tabletes 100' g 0,40
MOlltadela 1 k 4,20
óleo de soja lata \' "900 mI 3,10
P�p'el higiênico popular rôlo 1 0,30
SaI refinado .

pacote 1 k 0,40
Sal moído pacote 1 k 0,30
Sabão em pedaço pequeno, peda�o \ '1

,
0,24

OBS,: 05: preços má,xil.111os fixad(i)s, na presente lista não ahra1lligem todas
as marcas( comerciêâs, Os estabelecimentos, -filiados à' CADEP estão

.
,

,

obrig.:tcl.os .,'1 ter p�lo. mem:0S UillNa das marcas desses produtos por preços
'que não excedafn a.os

-

Eixacl.'Os .

p-<.lCote
"
Maizena '

- Maizena
pacote
pacote

, I'
........di"- f•

'I,'"

\'

\\

(

1/, �I'í,/ T �
'",

.Dor�ilórios c�plefos ,com colchão" so'mente Cr$ 53,,0' mensais,." _:/ Ar'mário! americanos 'pa,ra
�

,

e Cr$ I 8 mensais. Móveis Confôrlo - Deod,oroi 2,3 e Confôrfo no Estreito.
I

J"

\

, .

I.

.

,

.

"

...
-

\

',.
, .

r

/

(
,

,)

1

/

,"

._

/
I

cozin a. a ,ar,til
__ :1;

_ _ .. J
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SWENSQ, ACE HOTEL
'-

Apartamentos com telefane 'e râdio - suítes c.� o om
.

.

.

telefone, televisão e geladeira\

Estacionamento, para 50 veículo!'!
COM AQU:mLE CAFE MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fonel �385 e 6685
l��derêço telegráfico SWENSON - Florianópoli8

,Preços especiaJ para viajantes

___ "
_L __

I
,

tlr,-rr�r'�,.������iiIIIiiií--.-�"�iiiiiIiiiiiiiii� - ,

I
I ./

I

.-

I: -.- -

l

L,

o mais
Setl lar,' Nna do I J'

I

cemttal da, Capital do- Estado
,

Sala de leitura - todos ()If, quartos eom . telefone'

Rua Felipe SchmicH 9 - Floríanôpolts.
,

'r. I .. J
.

----.-_ .._3 _

"

I
-, I,

OSCAR, PALACE HOTEL
,

Sente-se honrado em hospedá-In

.A.partamento� - suites - pátio para estacionamento
.

_'
..

bar' .musícaí
Tf'�,efones 3286 _. 3638 - rede: interna
FlorianÓpolis' _.. Iiha' de Santa Catarina

r',11

MARIO. HOTEL
'I,

A tradição, da' hospeçlagení . florianopolitana

"'",

/

/

Rua Felipe Schmidt, 53 -, Fone' 3449

Florianópolis

---+-

I r

I I

NOVO
,\ ,

Rua CeI'. Pedro De;mpuo" l5��. _. Fone 6352,
I

Estreito, Florianópolis
I

MAJESTIC ' HOTEL
, \

'- \, )

Rua, Trajano, ," ;.... Fone 2276

No centro comercial da cidade

I I

-
,

FÉ'RIAS ,� REPOUSO � CURA'
ESTÂHCIA,' TERMAL

.

'

-

'

,IMPERATRIZ
A vnjça f?m 40Q c., �a.tuli'aist na fonte

" Sap.�o Alll�o da. Imperatriz
Re-servas: ' JerônUnQ ,Coelho" .3.. -:- Fone 3634 .

Florhinópolis" , ,-., ,Santa Catarina

- j
..••••••. , ••• , 1 •• ,

-"- J.lOT�L

ROYAL
FtUA 'JOfO PI'NTQ - _FONES:: 39'51 ' 2 - 3 A. t.

FLORIA:NÓPOLIS - SAN.TA CATARINA - BRASIL J

A p' A R T 'A M E M' 'f, O, S _' J S W'J T r $

��!IJêl' �AR • JARml'v1 OE: tNl/tRN'O • SALlO OE'R'ECEPÇÕES
TEtEfiO�i. • RÁDIO·, TEllVI'SÀ0, . GELADEIRA', 'AR COND�ClONADO,

,
,

,

AQUfCI�ENilíO C.E,*TRAL . 1i4VANOE.'" • ES.C.RH0RIO PARA HOSPEDES

-�---- .,.- - ,..------

R E�S T A Ir R A N T ES

---1
,E T ,·E

OSCAJl P LAlCE, "HOtEL
I

(

� andar
,

'

Diaria;mente refeição, lã la carte
I

Aos sábadOs _ a tradicional e' famíilSa feijoada
A os d0m�ng08 - almôç@ festivo - byf:fiet variad

��������������_�_�_J�
J

\

I

CLUBE 'DO 'PENH 'se

, BAR E RESTAURANTE
,

\

A Diretoría elo . CLUBE DO ,PENHASCO avisa

que o BAR e o RESTA�RANTE estão, permanente­

mente, à disposição dos associados, sendo permitida
a frequência de turistas.'

,

Florian6polis,' março/71.'
A ,DIRETORIA

I.

--_._---

fiiiiiiii .

�. � ,,-

Ilr--.
--

,

Churras"ca:ria' ,e Itestauran1e'
"BLUMENAU

'.

.>

Ser�,i�Os A La, Carte
Com atlt:igos· para. veícúlos (

R" Anto�ieta dé ,-.....os, 101 - Estreito � F'one 6429'

.� FlorianÓ�otis� ,santa
Catarina

,
\-

"

,,:

1oDE'_. IJEJllIt
.

FLORIANóPOt s ,

. . . . . .. . • . . . ,
•
i �

L,nche aar' e Restaurante

\ ,

EspeeiaMzada ,em·Mocotó. .,.....,PeixetJ - Feij:oadll,-. Lanch�
e Salgado!' ,

,

:, ,'Aben.ó até às.:2� horas .'J
'

Rua' Ttraàent,e!,' n, ,- ',M�st� Capital
.i "/'

.

,-' cÓ: : .... /
, ,

PROFISSI'OHAIS' .,. ;'LIBI:II18

: I 'PROFES�SOf,B JOSE'ZANELLA
r,

,

'

ADVOGADO

Rua 1.5, de Novembr0,,' 600�4� andar - sala 403

Telefone, 22-:0,079 C,P,F, 005281969

"

" Blumenau - S.C.
.)

'-."

� ..

�i .

tr

/

rs.' WALDEMIBO CASCAES.
OSHIIlEGIS,� /

/ MARm' CLIMACO DA SILV,A
,

·A.dvogados·
,�. RIcardo Maciel "Cascae.

Solicitador ,
,

MaÍ'1dados de segurança, ações .,de despelol de

desquite, possess6rias... .de usucapião, de cobrança, de

indenização'. testamento., ,usufruto, inventários,.etc.
Ações criminais. Questões trabalhistas' e prevlde�.­
ciárias.' ,Recursol e .eompanhamento 'de processos

• perante o "�gr�gi� Tri�o.,.1 'de Justiça do Estado.

Consultas e ,parecéres,. .

,

Ed. Jorge Daúx.- coni. 4 (sobreloja) -,Te!. 4303

Rua dos llheus, esq. Araújo Figueiredo.
Expediente: das 9 àl! 11 e das 14 às 16 horas.

C'PF�: 00'1834400',,;_ OOOlOM�l - �02671129

ESCRITÓRIO' DE ADVOCACIA
"DR. EVILÁSIO CAON'

DR. ROBERTO :GOHZA&A SI PAIO
\

, Sol'.' Euclides Bagilltoll /
/

,

.

tnses•.O'Aà:-5c· Ns. 0165 - 0990 - 0146

CPFs 00789623' - 018282079
,

Rua Traj:an'O,' 12 ;_ Conjunto 9

,BETZER PHILIPP)
CRM -' SC' "1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA \e GIREC'OL,OGIA
Prevenção do Câncer Ginecológico
Citologia Horn:tonal
Colposcopia
Esterilidade

,

Parto Programado' . ,

Espeeialização- no Hospital/aM; Clinicas, de São Paulo

Santa: 'Casa ·.da, Misericórdia de São� Paulo

Mat'ernidade�scola da ,Universidade F'e':'
\

deral' do, RiO' de' Janeiro

Consultório: Edifício Aplub1
Rua dos TInéus: n. 8 -', 1� andal', !ala 123..
rDe 2,a. à 6li. 1eira.
Atende: Das' 16,00 'is 20,00 horas.

Dll� I,OBEITO.� MOREIRA AMDBIM I

,

DOE��AS, vA PEL.e

...Ai "Uibu '.�, Do Couro, Cabelud()
riler�, - 'l'tlta�e�to'�' ,Acne, Pele Nev_

"Peelmg",
, \ ' DEPILAÇAO ')

Ex"Estagllrfo do iii piW du ,Cl1n1cas tia Umventdade

de São Paulo.

([;ClNSúLTt\S:' Di�ente,' li ,P� da.S 15 botas

CONSllJ'L'tóRlQ: R. Je�iino Coelho, 325 - Ediflele

Julieta - 2(}. a'ndar :._' sala 205 - Fone 4438,
, \ I

,.

Micose .....

'1

I ,

DR. NO� BERTO C%E1UJAV
CIRURGIAC)-DENTISTA J

) Implante e transplante de d�htP.8 - D}mUl'térl.p Of.'&'

rsUirh, pflhJ �i�t�mfl li .. alta rotacão - Tratan ento mdolor

-:- Prótese lixa e móvet. Oonsnltórte: F:el. Julieta, �

andar - salà 203 - .Rua Jerônimo Coelno, 235 - h.r -

rário das 1ft às 19 boral.

I. ANTÔNIO SANTAELLA
, �.

\

P:l'ofellOr de Psiquiatria da "acuIdade de Medictnà -
Problemática Psíquísa Neuroses:

DOENÇAS IMENTAIS

Consultório: 'Edifício Assoctacão Catarinense de Me-
I

dtcinl1, Sala 13 - Fone; 22.'-08 _', Rua Jerônimo -;Coelho, '3.5.
� Florian6polis -

. .

,

"

CRM ""\,",,, 583;-SC. -,CPF 002q4209 Jogos .de Jantai' - Chá - Café'''_' Jogos de Cristal e

Ex--Estagiátió, Malern,idadp" �s�ola I,.aranjeit'B!
. '.,

\fidro -- Tudo" para',�estaurantes - Bares - Hotéis

CHnka ele Senhonas+-e- .Pré-Natal -:--: Preparação - .P.SICO-" Peças avulsas .-:.. pratos - xícaras - canecas -

. Profilática .Para, Mate�niç1'ade-, - Cítología �'vasos _' . 'bíbilôs _' .leiteíras - açucareiros, etc. \
Consultas: das 16 às, 20 horas - Diâriamente. .� I fa�' reposição ,de.:, peç�s de

. jÔg�S �e po�celana, de I
. ·Con."J�t1. :..... Ed. APl1UB: � sala 76 _; 79 ana8:t,

. i,�'
.

'

.' ,
. qualquer ll1ar�a· e de' Cristais Heríng

_ J
ID

,.

:

Rua· Conselheir()· ,Mafra, 26 Fone 2968 ·���������\��'���c�É�����������.'
"

"

) ;rl "�2!Ç. '1 �

L.�-��������-..l '. DI.•EU�IO' 'D:OIR', VIEIRA I "i

"',.� -.,,' - �J
rr,��--��·-�����iiiIiiiiii�__ Ii.i...�_�_iiiiii_�_iiiiiiiiiiI._�.�_�_�__�_�_.iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__.;rni.l.,

Secretário da' Fàzend'B do, Estado' ('1(�16926-51961946)6)Inspetor Fiscal' de' Rendas- 'Internas
.,. .

C C
. Me'mbrO das Cómissões de Economia e, Finançd8

.

, 8.UE H TEL
'

fi
da Câmara \}rederru (1966.;1968),

. .' 'i :

.

ADVOGADO E' ECONOMISTA 'I'

lde Canclido Zapelini Sobrinho I g:tegi�tros OAB�SC' 1.26t, eREP'� 7a. REGlAO·'

" 012ft; eRC \0739, CPF - 000645709) -

'

I Eseritório' de "Advocacia Especializada' em ,Dl-
I \ ,REITO' TRmUTARIO:'! I. Renda, IPI, ICM, RECLA-

MAÇõES .�' DEFESAS - RECUR-8OS.

FUSõES,' TRANSFORMAÇOES E DIVISOES DE

E.MPRESAS.'
Rua Dos Ilhéb:S�' 8'� Edifício· Aplub ,

........ 8�', conj. 85

·Forie: 47'-31 .;_ Florianõpolia - SC

, e. P. 1"." __ OOt776628tt

into'
'

I ,

:'1.

-,

�. ,." "
.

'Clrurtllo D.nflst.

Hor'rlo: de 2•.• 6a. feíra) das 14 ,i. 1. horas.

, Ru•. ; DeodoNt ,li" - Ed!fíclo- So:�aia· '_ S.,I;. 13
. ATENDE' PATRONAL DO INPS

D'
, \

SE'BASTI10 MA'aTINS, DE.
I

'

... , "\

,,,MOURA
, ., ", ,...'

� ,. . .. ,

"Cirurgião. Denrisla.",

Prótetltt Alta. Rouçtn - �atamento lndotor, Atende

. p�lB manhã, da� 8' àS' 11 hs. e à tarde da!! 10 R5 ,18',30. hs

Exclusivamente tom tora
.

marcada. Edifício APLUB -

sala 53 - 5'Q Bnda--- - tel. 4671.

.'11

,PRo'rESSOI HENRIOUE
'S'rODIECI(

ADVOGADO

Rua Frei Caneca" 12. (�ntrada pela Allan Kardec)

Tele.foneo 2062' - Florianópolis
C.P.F.: 002627499

=

i
MUM,DO WA. DEILEY DA ',1'

HõBBEGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e, Consultas Jurídicas

C. A. 'SIL'�IRA tE �I
(CPF - 001948329)

Advocacia dé la. e 2a. instância -:- Just.iça do Trabalho
-, '. , ,

\ ,

�

Atendimento ao Interior

EScritório: Pra�a XV de Novert;tbro, 21

Telefone 2511 /,

I Florian6poris
:...
'I

-- �onj.

, {'

,

CL,íNICA DER ÁRIA INFABTIL

Ora. Helenita Caldeira da Sitva
ODONTOPEOiATRA

Rua Vitor i(O'itder, 50
'

•

, .. 'lo. ..I.

,Atende no, períopo da manha

, • • � • I

,

li

"A . vaz DA PROFECIA"
OUÇA ESTA' VOZ QUE' 01lEIT1

-

'

..

"

E DÃ, .cERTEZA '

RADIO S'ARTA CATARI A, aos
sáb�dos, às 19:30 horas'

Cupom de' Inscr'ição

Peço�lhes inscrever,·me.· sem qualquer comprOr

misso de núnha pa'l1;e�' no cu'rso 'gratuito de 20 lições.

N:ome ...•............•••
' .....•. e,e ••

,

••••••••••••

. I 'NRua ..... ,
. . . . '. . . . � . . . . . . • . . .• ., . . ... • . .• • . . � •. (

Cidade . � . ., � " . . . . . .• Estado· ••.••.••�••

Recorte êste C1lIJ)(>lD. e envi-e-o à Voz .da. Profecia,
'\,Caixa Postal 1189-ZC-OO, 20.000 - Rio, de Janeiro

1- GB.
,

'

(

,
/

I"., ALUGA-SE'
Apartamento na· R., Saldanha Marinho, 2. Casa,

Praia do Meio,' em, Coqueiros', 'c�m garagem.

I Tratar - Fone 4097.

MI.TEMATI.CA'

Aulas particÚlares, no horário vespertino e noturno.

,Resolução de exercíCios com vistas �o ingresso em \!urso

. superior. Rev}são da matéria do curso ginasial.
lnformações: José Boiteux, 18, com Alfredo.

l
!

entãe não, pode desconnecer os preços � O fabu.

, loso estoque das'

LO,JAS SCHMIDT PLASTICOS

de Irmãoa Schmldt & Cía, Ltda,

Plásticos e espumas para estofadorea

VAREJO E ATACADO
'

Conselheiro ,Mafra, 55 ,.._' Floríanópolís..

, \

i, 1'-­
'I I' ,

! I,
.

I (eherem Netto & Cia. Ltda�) \

I MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO _ OS MELHO­

RES
.

:PREÇOS, ,- ,E,S�I�T.O, 7' �UA 9"AL. LIBE-,
.

RATO BITTENCOURT, N. 200

,- Em frente 'à churrascaria. "GUAClARA'" -

-- ._�

,
- ,

"CAS� DAS LOUÇAS�'
, ,'.

"-r-

. , , .. , ,

'/

'TV'.,LAB\(\

r ,

'�sistênoia Técnica, a, domicílio, - Rádios - Te-

levisores -'- Eletro-domêstícos, Aberto. até às 22 horas

. I Q màis completo. estoque de peças, 'e acessórios.
I n. Coronel Pedre Demoro, 2,133 - Fone 6284.

, \ xXxX1\.'X ,. " , ,

�

Televisores usados.' Paga-se' o melhor. preço da

pYaça.

COMPRA.SE I .

Telefone p'ara- o� :Ec;tieito: .. Pàga-se à vic;ta.

'relefonar' para' 6284.
,

.

��"�.��������._;�

Costurwe p.ana hQDl,em, s.enhoras, c.rtanças e em gerIU
•

J
",

,Com, . E-specla�lzação. em· .Camisas
I Tratar. 'eODl Mello 9U �doRa . Mar.ia Tere!Bo.l rua Alvaro,

,
.

de Carvalho-.' 34,' esquia· com, Felipe Schmidt - 19 andar
-- sala 3 - ".Fone 2272.

. \

,

,IUR
,

Dr�"AN:roN'IQ CARL.OS' VIEIRA,
HYLTOM GOUVt:A LINS

.)

Rua dos, Ilhéus, n. 14 - Caixa Postal,
.

\

Telefon.e: 4059
..FloiíanópOlis Santa Catarina,

294

. .
� \

"._.)
_.

.
FINAL· - . FOBN.ECED'OBA D.E

MATERIAIS LTDA.
Rep,resentaçõft .." Geral e Conta Pr6prla

) R. G.�. L'u,erato Bitencourt, 1.999 - Estreito - Cx.

Postal 821 -;- t=ont! 6693

Mater.ia� de CoD.!1:tução, TacQs, Lambris, Papéis
em geral, Sacos de Papel, Sacos de Plástico$, Material

r ."

•
\

Gráfico, ,Recravadeiras
.

para latas redondas e baldes,
ArquiVo de aço) �rat.eleÚ.1as .desmontáveis, Pasta sus­

i peRSas, Carbonos e fitas de máquina.

'J�����������
IMPRESSflS RÁPIDOS

A P�EÇOSICRJTERIOSOS CONSULTE:
I'NDOSTRIA E. COMéRCiO AUXILIADORA' LTDA.

Fones - 361 e 349 - C. P. 137 - Elid. Tel. "ICAL"

J' Rua Coelho Neto, 160"/170 - Rio do Sul - S.C ..

ASSIST. DE T�LEVisÃO
É CÓ '8, SEBVILAR

Através dó famoso sistema mensal.

Ou se preferir atendemos a domicílio'.
. Você aind� concorre todos os meses a· 1 TV.

No ato da inscrição, ganlta muitos mtrs. de fio antena.

SERVlLAR: CONS. -MÁFRA, 127 - FONE 2059.
"

\

I '.

! -

,1 ç,Õ E S
l COMPRA,MOS A VISTA

For " 181 _. Itajaí - Rua Tijucas, 14

--

1
APARTAM'ERTO

Aluga-se apartamento sito a Alameda Adolfo KO-rlefer,
n. 12. Informações: ,Av. Mauro Ramos, 2U.

PREC1SÀ-SE
, ,

De corretores com prática de agenciamento de idade

sliperi@r,'a 20 anos, Tratai na,COLUlVIBIA ClA. NACIONAL

DE SEGUROS GERAIS - Edüício Comasa ...... 49 andar

- Salas 409/410, no horário das 17 às 18 horas.

(

I
I I

i ,
,
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I'

.

J

,
I I í

(

Autonloveis_ ,

_____
. .:_ . ._. � • ....J__.__._

I,

: .

,

'ÂUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA • VENDA' DE verCULOS

I
'

- /

J
1 Opala Azul Notu� .; Luxo ....•.. .( ..... ' 1971

. /

,I Opala Verde Me�lico - Luxo 1971
. 1: Opala Verde Antigo _. Std, ....•••.. o • • • • 1969

1 Ford Corcel :_. Coupê Luxo "OK" .,. o , o , .. 1971

1 Volkswagen' �'L .Azuf Diama�t� - "OK". 1971' 1
1 Volkswagen - Azul 'o' •••• ,

; ••
, , ••••••• ', • 1968 f

1 Volkswagen .- Branco , , , , , o 1963·!
1 Fuscão 'Azul Diamante - .Equípadc •.••. '. • • 1971 J
1 Volkswagen .:.....:.. Beige Nilo •...••.•.•.. r.. 1962

'11
Volkswagen _.:. Azul

.

.,.: ....•.. ._. .•••'...... :r962

1 DKW �elcar "s" ' � o o • o o • 1967
, 1 Kombi "Std.": -. V�rm'elho-Branco : ...• : 1993
{1 Volkswagen Azul Diamante "OK" 1300 •••.

:
J9U

II FINANCIAMENTO. EM ATE 30:" MESES
,

A•.
' COE,LHO AUTOMOVEIS '

, Rua João Pinto, 40 'J- 15'one Z777 -:' Florlanópoh.

,

'1 l1'uSCtlO

I Variant v/ côres .

. .... o ••••• o o •••• o ••• :_. • o ',' •

I
1': L. . � . . . . o •••• • '-' ., .••••

Veraneio

Esplanad�
Esplanad.a
Oldsmobilé
Chevrolct

O.K.
1970
1970
1969

�1969
1967
1962

.

1956

1966

• • .. • • • , & ! •••••

.... , " " .

••••••••••••••••
,

••••••• '" •.•••
,
••,.11\
1

\·············,'·····ro
".

, • .," ., ••
" •••

,
•••• \' •

\
••••••••••• , •• II

.

• • '. • " t " • " • • " • • • • • • " � • • " • • • • .' • • • •

Caminhão Ford F-üOO ... o •••••••••••• , ••••••

Lanch?s a Turbina
LANCHAS A TURBINA

,
.

FINANCIAMiNTO' "ATe 3' M<&SES,

\ .

,·BIPROIAL
, \

"

,

1) Aéro W.illys' - Azul/Branco o •••
'

.

2) Aéro 'Willys _I Cinza .. o •• o • :•• ;' ••••••
"

••
',

3) Aéro Willys _ Azul . ,-o •• '

•••••• I � .•.• '" ••

4) Aéro Willys - 13eige/Màringá o, •

5) Itçunaraty - Bordeaux ... o o o ••• o •••• � •

6) ItaJnaraty - Verde. Garibe . o o •• : •••••• �\
7) For Corcel .J. Vermelho .

8) Ford Corcel - Azul " o ••

, /

9) Rural Willys _ j\.zul , .

10) Rur�l Willy - Cinza/Beige � -

7
o •••••

SALDO FINANCIADO ATé 30 MESES

Horário Especial' I '

.

O De,partamento de Vendas da DIPRON:_AL (Rua
Felipe Schmidt, 60), estará� atende�do .a ,partir de- 21

de agôsto, além do expediente normal do comércio,' no

seguinte horário especial:
Sábados: das 1�,OO às 18,00 ho1."as. .

I Jqomingos " ·feriados: das 08,00' às '12,00 horas.

Dis�'\uidora ,de ,Produtos Nacionais \.Lfdl. (Dipronll).

I
. . .

Departamento d. Vendas
'

Fone: 2197 -i.. 3321 - Felipe Schmidf, 60
. / .

\ --
------

1965
1966
1968
1969
1966

1969
1969
1969
1968
1968·

��I�����-���_·��)��·��������
RUBENS

\ ,

ALVES·
. A

'

,)

HEPBESENTAÇOES, CON&IGN4ÇOES, COIDJ�{'cIO

DE ADTOMÓ.VEIS, TRANSPORTES 'E -COl\U!RC'()

, EM GERAL ,\ '

RUA, SÃO JOSG, 426 .;_ fone 6645
.

, ,

ESTREITO _;_ Flori�nópolis _;. Santa Catarina

RELAÇAO DOS CARROS
.

"

1 T L - OÍ\:
'

' 1971

1 Corcel Coupê ,LlL'W , ••••1. • • • 1971

1 Opala LlL\O , � ". 1971
1 Opala Luxo /.....•.•• o .1970

•

71 Variant· . ,,_ 0 " ••••••• : •• ',0' 19 O

• 4 ,. , .. : -.. • • .. • • • • • • .. • 19701 KaI1martn·'Ghia
1. Kal'lT).é;llln Glua

"

1 Corcel 4 PortU$
........ ', ,. . , . , ,. . 1967

1969
1969

.

Standard . o • ;••
'

• ; • , •••••••
.

\ .

1 Corcel 4 Portas Standard ; .

1 Pie Up F-75 OK " ...\ ... o ': '.: '. ..

1 \{"olks ... '" 0.0 � ••• '.0 ••••••••••••••
'

••••• '1"

1 DI{W . A I I. "

'

�
•• JI

r

,. ••• " " ,_

1971
1966

\

Ii96,1 I
1 Mercedes 1111 c/truque . '-'" , , .. 1968 '1' 1 �crcedes 1313 c.;/tniqu.e , . o •• o ••• o ••• , .1970

l' Ru:ral
.

L�xo .

'

. .'....• � , : . I' • ; ••• , • • • • • 1969'1 I,. . 'I.
1 Galaxic

.

.. -' .. o ,

_,o
• ' _ • , ••••• , •••••• , o • • •• 19(j9'

1 F-350 ..... o ••••• o ••• , • • • • • • • • • , • • • • • • • • 1964
.

I
p1

. t

•

,

õa i!!!!"fjf:l�
.l'

I

J "!

1

I'

"

/

\

.r:

" I,

�-_---___""-,- ,---L .._. , .'

,.IPIBANGA AUTOMÓVEIS
coM'tJRA VENDA E TItOCA 'os' VEICULOS

Rua 7 'de Setembrê, 1-3' - FOI,le4 3886
-

' ; " .

1 . VoL..,-.w"agen i > I 1963
1 Vol.kswagen •....•.•••••..••.•...•••• .. 1964
1 Volkswagen , ,........... 1965

�� volkswagen " .. '/' , ',' . . . 1970
1 Kombí

.

. " . . . . • • .. • • • .. . .. .. .. • 1969
1 voíkwagen �. � � �.. 1962

Financiamento\ até 36 meses

,
.'

,

.•�-:-��.._�.. �������--�-�... _._�--��.,�.�
.'. -

:NOSSA .CASA AUTOMÓVEIS l'
, .

: ( �,Vidal Ramos, 41 - Florianópolis '

.

ComércIo em geral d. aut0l'T;l6veis - compra - venda

.

- troca - financiamento
Aéro Willys o • � •••• .; � • ��•• � >.. , 1968

. Píck Up Willys .. :' '� " . ..

' 1966
S.ÍIIlca • " ' '. • .. • • • 1965

, Fusca > " � •

'

••••••• " •• " • • • • .. • • .. 1969
Fusca • ' .. , , � .. � ,"

'

'. • 1968
Fusc'a

.
.. . " .•

'

.. \�
'

,

'

'
'

� �'. .. .. ' 1965
.

.
. \

Fus.ca.'· , 1964
V-em�guet· "

'

� )
• �.

1960'••• ff
'

.

I Jeep' Willys' . o ••••••••••••••••• o , •• , ; •• ; ••
'

1960
."

...... ,

-_'_-..- � . .'..._-.-

, ;

iim��
. ,

.

; \
,

.

FINANCIAMOS ,ATI 36/ MaSES
MEV-=R 'VEI'CULOS LTDA.

_

'

Ru, Fúl�o Agucei, 597 -�.Estreito
�lefonei- 63-93 • G:íau

I
,
I "

.)
" )

I AUTOMOVEIS: \
,

OPala - Luxi - f! dI." Vt!rmelho '11969' I
,
ESp)anada Apll' Celeste ..... � •••• • • '. • • • • • • • 1969 I! Sime8 Tufãb _Azul Turque�a .••••••••••.••••• 1965

i

[1 Esplanada �uro Espanhol �
•• � ••

'

••• o ••••••• � 1969 f
'. li. yemaguet Areia� ..•.....••.. j •••••• '

•• , • ••
. 196'1

'
.

Gala,xie - Azul /. 19G7 l
CAMINHõES: '. '

F-600.
./

\.
••••• •.••••••••••• , •• v ••••••••••••••••

F-600 .

• • • • • • • • • • • • •.•
,

••j • A • • • • • .. • • • • • "" At fi ••••.

\ L_

1956
1959/

fi - -- ._- _.-
.

. .... -. �,- _. __ -.o<>l.. _-:.'_ .... _

, , ,F.41�n.c�ent;Q - 24' - 30 OU 36 meses
.. , .. ' '" .

r . . .

, . ". ,
./

, ,', o • _. çai'�oS ·re�4ó�; coi:n . g�antia
.

:
,

; l_
I
. l

f
Rua Dr� Fúlvio Atiw:cI, n. 'iM$ - Estreito I,Fone 6284, .;_' Fpoli!.� - se

Corcel éoupê AmarelO . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1970
i

• •
\

, I

Corcel, Coupê Vermelho. o,'·.,�":""" o ... o .. \ 1969
Corcel Coupe Azul J ....... �'..... o • o � :: •• o J, •.

'

1969

Corcel'. 4' Portas Branco� •..•............. � o 1970
. \

,. '. .

Volkswagen Be�e ..•

'

..• o • , ••• �
'

.... : •• '. o • � • 1968

Volkswagen 'Branco • o'� ./•••••• o • •• • • • • • • • • • 1969
,___

.

Volks�agen Branco o � ••••• o o , • ;.'
' 1966

. .

Volkswagen .Azul'. .".;.;, •.• � • � • ! • ;;- o'. • • •• • • • • • 1965
. ,Volkswagen 'Vermelho'- . � .... o •• o ...... � •• o. 1965.
Volkswagen Cinza ..... '. o •••••••••••••••• ' • 1964
Volks:wageI'l Verme�o '

•.................••

.: Comércio de A1domóveis • ',­
.

( Acess.írios APOLO Lida•.

J.jl
I

Volkswagen Branco , ........•.••.... , , o

,Volkswagen Ver/de � fi .

Vern�guet Beige 1 � (
••

DKW Belcar aeige � : '

o .

Aéro Itamaraty Beige , ?
'

.

DKW, B.elcar Cin.za • '. ,; .

1964

I1961
1,961
1967 f
1963
1966
1966

1965
1963
1963
1965
1964
1955

Venlaguet �inza
(

..

'

........•.•.• ,. t •• '" • ti," " .... '

Renault. Gordini Verrnélho � •......••
.

. Renault GordilÚ Az-ql '

.

�I :n,enault GO�'dilÚ Beige
: Aéro, Willys, Amarelo. ,,"

...
,

� \. '.

,

. '" .

( F-ord J'Óia· Az1ll J,
e: ., •••••• ( III � •

: II

:�,

. ;' '. .
"

. .( ,

'AMAVal 'AUTOMÓVEIS
I ,

, ,

Comprll, ,hoc•• venthl rI- ".fcylo�
,

/'
".

". .' _. t �

1 Opalji Grau LlLXÓ ·VeJ.ínelho •.•...••.. , ..•.
•

I �. •

1, Opala L�o. Ama.rello • '.........•.
' ...•.••.•.

A . " ., .

�

,
1 \Jorcel Lmm Branco ..... , ...•.•.•...•. : .•
1 ll'uscão ÓK "Laranja dranadt;t ,

(

,11' Vo� Bran.co· •

'

..•.•. o.". "" .;.

,1 V'Oks' Bl'an-co .•..... '..•. , ....•••...•.. o •

1 'Toks' Branc}o ii " � ••

1 .Variant Verde •.. �' II> ••••••

1 KOInbi 'Verde, .. , o •• � •

1971

1969
19U9

,

1971

1970, I
.

1969
1968
1970
1967
19611 'Kombi Brallca 1·�'··lI ••• lI.8 •••••••• e ••• II'.

Entregamos O! carros usado."! com garantiA _ fmanM
"

'

ciamentos até 3d 'meses .

( I

��--_._--_...- ....

.. \ , ,

.
'

-

J

«

, "

\

\ .

----�

. \

I""

\:
'

,

,�,
...

...

:". );;t ,; �
...

./

,

, ;
..

/"
"

!' .

,.

'�.. .

....

. '" .� .. ' � ,�, I.'} , .

/

.• ; Pr6ximo." Ponf. H'rcí�io .Luz .'

'x ". " "".: ,'::....
'.. :.,- ,:. '.',":. 1959.

1,·1.Vo)k�t . ',' � '...
'

J' , '.' � -' •• ' .••••

:
.

1 VoikS
' i'· "

}962
, ," �.

' �,\ �
..

�
. ,,��, / : �(,/. :� : .... ;,. " .. '�

.

':; e,'
...

,.
I�.. iiiiiiiliiii iiiiiiiiíiiiiiiiiiiiii�_ __iiiiliiii·iiiii�_r! >

,( '\1 Vol'ks.', �.'.••• � •• ',••.•.•• , •••.. 1965
'íii � I '

\..

.'-==.:..-:::---..:r-::------.----.- --.-, --===�-_. --=.:==:= 1� Vo1k:S � . : .". � �'" · :t .':•• �'..,' �..... 1968
'---I. ------ -�-�---

..._----.�-...
.

.

> ..• ".' .• '.," ,,',o "

',', l· ":';.',',
.

'1969•

'1', 1 V,Qtk.s·:. � .;; ;."í•••••••. , •••••'''_ ••�;" ••• �i•••• � .

I. "

' .:�Ko�bi. \���:up"" .

� � o • �:. o .� • '. :.i � i��): .. o: .. '

.•. : � o • 1969

1'1 V'· .. ·ú: t-Y "" ' ..
' " 1970. ', .. : arIan··:' /'

..,.' ,\ •• -::.'" " ....;:.. �... '.�' . �. � e .••• , •••. ' ..
,

1.,.. " ... �, ,",:' .� ,.
.

-

1971,:" 1{· Op,alà:';:,LtiXo.. ' •••••• A
"

•• _ ••• - •••• e

: l' :Aé�()y�iUy.� ,'
• .'.' .l \; � •• �' •. ":".' .' :: .... :': . '. �. 1962

1 Aéro WillYs. • O ••• � ..... o • • • • • • • • • 1963
" I'

I, '.'

•.1 ,'Aéro ·Willys . • .•... � .,. o ••••• ó. • ••
. 1964

:1 Àéro ,WilIYs·..• � '.', '. � .. ._ .. . . . . . .. • 1968

"Rurái'WillYs •.•... o ••

'

•• , •••.•••• � I. �' ••••••••. 1964

, Pic-Up.' :' ii •••.•••• -; � •• r". �:._. ••••. e • • • • • • • • • • 1968
.

,1 CorCel StaDdaro 4 Portás .• , ...• '....•. ._. . • 1969 J
-

I -'

. .

1970::"1 Corcel .Luxo Coupe ' � o •••

·:/Sllnc.a· Ra.lIy·"'·,' ...... J.� ••.; ••• ,•• " ••• ;,••••
'

•••••••.
'

•. 1965 I
).

A oportunidade d.· um
�
bom n.g�iO - I

Vo!kswagen,� Bra:q.co Lotus 0.·,••••••• � •••••
-

1969
"

Váriant - "AZul' Diamante .. ".............. 197U

Variant -.. Branca. '.' ./ O" •••••••••• o • 1970, :-
Corcel -', Cin?-a l'aÍ1smã � ;.........•.. :. . . . • • 1969

Dauphine - ·Coral •. ',' ......• '. , .•... '. . . . . • 1961

.

\ ��* �:�:; = :er�� �:��:a��.: � �: � � �::: )���� 1:"Ko�bi Branca
T'

o • • .. • 1963 ,A�ro Willys _:_ Verde' Me�á1ico
- 1965

P· k Up V lks C- L�b 1969 Esplanada .;_ Cinza: '." . 1968·
lC o luza o o .

, ,

S d 4 P t 1600 B
','

1'969 Simca _ ,C.iIiza Kilimímdjaro .1 •• o • • • • • • • • • • 1964
e an . or as ranco ! •• '. • •

. .

Varia,nt Branca o • • • • • • • • .. • • • .. • • .. •• .. .. • 1�70 Itamaraty -- Prata �uar 'Metálico 1967\

DKW Branco "

•....... � o'.·. ',' . . • 1966 'I
Opàla· - 6 CH. Luxo '_ VerIlJ.elh� Granaãa .. ' 1969

DKW Verde 1967
Opala _ 6 CiI. LuxQ _ Verde Antigo ,. 1969

.Oorcel Bel'ge :.
o

••••..•
, •.,. , ••• o .'.

196'9 &
Opàla _. 4 CJl.�;Luxo - Beige Lido .'... 1969 I

'.

......................... ,•••• '. • i
O I Az 1 i.........·,· 1970 l'

���������.����_�������������),
pa a - u �

��co__�
....

_"-'�""
.... '.' .. .. . ,

.�

r

/ ..

Rua Victor Meirele�; 82 .- Fone, �738 '

\ Florianópolis - se.
Corcel Coupê Luxo Amarelo ,.... 1971'

Corcel 4 Portas Luxo e Standard ,....... 1971
Rural WHlys '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971.

,Variant Verde /Fôlha' ' : .. I
197:0·

Volks Bran�ú 2 Portas '.................... 1199?700Volks Vermelho o ••••••••••• , ••••••••

DKW Belcar Azul
'

" � , o' 1966

DKW Belcar Verde " .. '. .. .. .. 1964

Volks Azul '

"

' '
.. ". � .•

I
'1r .--_ -.---<,-------.

,------------
-.-- .---- '-- .. -_ ..

--"---�

-�III. JENDIROBA AU�MÓVEIS� '�'1,R'uA ALMIRANTÉ 'LAMEGO, N. 170
FOt1M 2952 • 4673

NÀO FECHAMOS PARA ALMOÇO

.Impala 2 Portas \ Branco � •.. � .

FINANCIAMENTO AT� 30 MESES

l ,

- 1

"

r !

r

I

Koerlcn S. A. - Comércio .,d. Autom6v.t•.
Rua Almirante Lamego, n. 109

Conheça nossa Nov.· Lola
a Cons. Mafra, 20

( Telefone 2937 _; 2265 - 2027
,

Seclan A�ul' Diamante .. ; ................•

Sedan Branco ...........•............... o

Sedan Bra�co •...•...... ,o e _ II �, •• ft li ••

.Sedan Beige \Clal'o ., ............•.. � .•••.•
�edan Azul Cobalto •....•.... o •••••••••• o .'

,
.

1969
1969

1969
1968
1968
1968

1.�6á
1967
1967'

.

1967
1971
1970 I
1969

I

1969
1969
1968
1965

. 1964

Sedan Belge Nilo o •

Sedan Verde Caribe' '

-. , '0 •

(
, Sedan 'VermellW' o ••••••••••• , • , ••••••••••

Sedan Branco " ••
'

\ . ,
.

Sedall Verde/ Caribe ,"o

Sedan Beige Nilo ................•..•..• o •

Sedan BrancO, : ............•.
\:

� . o

-Kombi Azul' Diahtante � i .

Kombi' Beige Clara �' , '. .....••

Kombi
I

Cillza Lôbo . ' .

Rombil Beige : T •••••• o

Komb'i Verde e BÍ'anca LlllXO' • .'••••••••• , ••

Kombi Vér,de Cal'ihe.
-

Kombi i\zuI Pastel �
'

: � .. � •.
.

.

.

Kombi Verde Cari� , .......•

. ,

Kombi Cinz,a '
....•................ , . : .. , .

./ 1964 .

Komblo Azu'l \,
.................................

,
••• OI .

1963

\

'� ,"'__-_
,

ALVORA:DA VEICULOS
i

. .

,

Comércio de Alrl'omóvell em �.r.l'
COMPRA .

- V�NDA' _ TROCA
Carros Infeir.mente revisado.
En� R. João P�nto;

-

21
.

� Fone: 4291
,

�marelo Esverdeado ..............•• '

. ..Vermelho ...... " " ,' .........•••••

Pérola.
I

/_
••••••

_

.

Beige Nilo . o " ••••••••

Vermelho . o o o •••••\ ••••• , ••• , ••••••

Volks
Volks
Volks
Volks

Volks

1961
1964
1965
1968
1970

196D; Gordini Cinza ,
.

. .. , ..

I
..

'

� .

,

- ,

FB���C�O�B�R�A�V�E�SC�O�D�E�Im�VE�S�T�iME��N�T�'O�S�S�IA�.��-'�
FINANCIADORA J3RADESCO S/A •

COMPRO DIREITOS. DE
') �

- SUBSCRiÇÃO
,.F�NE 181 -,- Rue. TiJuças, 14 - 39 andar -;"' ITAJAI

/
-

I
'

BARBADA
.

- ,

Vende-se tlma casa sito na LagOa próximo a ponte.
, o preço ê barbada mesJllo. Infonhaçães Rua 'Antonio IGo-
me�, 186, Sr., Sárdã .

.I
I

1963

1966

1971
1970

......

)

, ".

.

,

"I � '.'�,:; ... J

COfAe��IO DE ÀUTOMóVEIS 'FIGUEIREDO
.

, ,�, .... .

'

1
' ,I /

.,,", ,'. \.' . \.'_ I, '

A'LAMEÔA ÂDOLFd" 'KONDER,· 14 - FONE 27SD
• I .'

, .

.,

.
- ,

---_-_.....--"------
-----

.. _._:....:_--_._;__...:.-.-!-..._�---- .. -----------

.
--:-.

- --'"--r---
,

'-'.� ,HOEPGB '-VEICULOS' S. A.
I

"

-" I \. I
.

. '. 1'-
, .'r

..

·p.partamento; de·
",

Vekuios Usados
.\", � . .",' ,

._" .

. y

Rua COnselheiro ,Mat'ra, 28 - fone 3'117
"

\ ..

,.

,

I .

'

·.r
.,
\ . .{

_"'" -

. .

. '.,
,. I l'

\

COMêRCIO: E AGSNCIAS
, I _.

\ ,

/\ '

,

.i �
-

..
_ _Revendéidores ..

'

AUtorizados Vólkswagtn
· .,' \.. J

Vadant _. ,Verdel, ••• o. o � o ••• " ••••••• o ••• '.
o

;

Var.iapt - Beige o •• o • o •• o •• o o ••
'

o •••

Vatiant � Vermelho , ... o •••
"
••••••••••

Se,daIlr - AZlJl Cobalto .: ' .. � , .

Sedim. --I�zul Real o •.••••••• � •• , '.0 ,- ,( ••

Sedcill _" VerI1lelho ./..
'

( .

Sedan -:......... Azul Reál ( �" . , .' o o ••••• ,

· Sedan .-' Vermelho o' �' \
..

� •

.,

"

., ;
•

.

f
/ .

Seduit _.::.
... Verde' 4 PortaS "",'" o ••••• o ••••

Sedan �" Branco c/Talas .' o: ••. , .'•.•• 0','" •

Se:dan' _', Béig,e '" ",.1,•• I
:

••• " ••• "

'

Kombi Stándard .� "
' .•... " o •••

1970
1910
1969

1969
1968
1968
1967
1967
1969
1961. �.

1970

1})70
1965 ;

. i
• O'" ••••• O" •••• , • '.' • • • • � • • •• '. 1963 " .

j
I,·

, '

/

./Kombi Standard
K,ombi Standard

"

4!
'

�'\ ••• , ,.. •

'.,
\

'-: ' :'FIANCIAMENTO A1'É 30 'MÉSES ,(
. , "

, ,

•

I.
"

i .

.

FONE 6381' e '6244
- !

: .'. ( I .

l[iiiiiiiii�-
•

_' .....

RESIDÊNCIA E LOTES
Vende..se uma residência, I1btadA AO :JARDlM

\ 'I
! lTAGUAÇ'O, com dulUl t1als! cbnjugad�, três 'quartos"
banho, cozinha, clep ndêllcla- de' empregada, garage_
'''Branda e esttÍcionamento, ainda ,sem habite-.!e,

'

1
,

.

\ /
I \ I

LOTES _' Vendem..,se,
.

ótimO! lotes, situados no

'JARDIM ITASUAÇÚ com água -in!talada, ruas calçadu
e dre-nage. pluvial

'

..

DIRIGnl-SE a rua Urbano' Sale!, n. 37·_ Fone 298l

FUC� 68 \
, ,

Vende-se um Fuck 6a em 'otimo estfl,do, Tratar ntt (

Rua .José Candido ela Silva; 622' .� Estreito.

VENDE-SE
Vende-se um ótimo Ponto Comercial. Galeria Comas;a�

_-loja 4� 'l'l'atar no mesmo· enc1el'êço' ou fone 276�,

I'

/

/

. ,HOVÀCAP
'.

VEíCULOS'
) .. ,

. .
.

Ve.,d., . Trota, Compra Cãrras\' Novos ft' Usados
*�. Fúlvio ACtuccl, 640 _-:- 'Estreito

I'

1 Opala 'Luxo'. '

•.. ",' .. , •••.. � . . . . . . . . . . . 1970

1 e�rcel.· L.u.�o ' :: ;' o 1970'

1 Volks; ._
".' , . . . . . 1968

1 K�in'bi L'uxo • o,••,
•• � • s � �. / e �,� •.••'

• • • • • • • •• 1969
.

. � l' DKW" Belcar .....' ...1. , ••••• '. • • • • • • • • • •• 1963'
I .' .

.

L...,

, ,"." ·':'.VOLKS , I.

.\_' .
.

.' VENDE}SE COTA Couperativa serie E, C. RamoiJ
..Cr$

.

156,00 mensais, sorteio e lance.· Faltam 40 veículJs
.

-

para serem, entregues.
Tratar pelo . Fone 4204 'no. período .da tal'dr:.

("

I
.

. ,.

)
"

' .

�. , '.. :', ".
, I

I I"
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o ESTADO, Fleriuéfteli� 'Iauta.feua, ,z! ti••�',te i. 1�71 - Pá,. "

Médicos prolestam'conlra Cont.a� .del
.

,

't-
'

d 'd'
"

't' d
mUDICIPIDS

crllcas e" e p u ,a o S em exame

Pr.efeito esclarece" nome

,
.' ontem

.. .fOI
o, Prefeito, Saul �,Jl�sá)éa Bàião, de, La- vez" como poucos o saibam. Nossas tra-

guna, encaminhou expediente à Direção de dições históricas datam de trezentos' anos SOUmo. ESTADO contestando os têrmos da' no- e nos ensinaram a assim. proceder. Des-

tícia divulgada no último dia 13, sob o necessário se torna que pessoas 'pouco in- *,1
título "Centenário de Anita .Terá Sêlos formadas pretendam nos ensinar a cultuar
Comemorativos", informando que '�existC; as , tradições, históricas � da ' l1erra 'Lagu-,

. .

., I
�

•
"

:

l:a cidade de' Laguna uma Avenida deno- ' nense". ' ,

minada Ariita Garibaldi: existe ainda Um
'

NOTA DA REDAÇAO' .i: C()�, o-intui-
'Museu) talvez, o mais completo do'Estado to de bem informar seus leitores" 'o ES­
de .Santa Catarina, também com a mesma TADO simplesmente divulgou a sanção da

denominação, existindo, ainda.. no Bairro Lei, n. 14/71; que, alterou .a denominação
de Campo de Fóra uma sociedade recreá- dá Praça, Anita Garibaldi para 'iRepública, , '\ "

Uva que traz o nome 'da Heroína: Lagunen- ,Jul�ana". Qúa,nto à justificativa do ,Sr. Saul
se. Laguna, assim,' tem" prestado,' "à' Anita" Baião, nada hã' a 'ponderar, 'tuas;" símples­
.Garibaldi as mais justas' e calorosas ,)rila�! mente,

'

citar alguns logradouros, públicos
nifestações de -respeito ,e ádmiraçâo".,,': -,de 10caJiÚições'difetentes com"o'mêsmo no-

Justificando sua posição ao sancionar me: FlorianópQlis '-,,: Rua,!e' Ptaça XV 'de
a Lei n. 14/71, de iniciativa ,da Câmara 'de Npvembrt>; -Rua e' Praça"Sete "de "setembro;

.' \ Vereadores, por concordar em todos os seus 'Largo e Rui TI"eze, de Maio;, ,Bhime�au' ..:.._

têrmos, ou seja mudar o nome da Ptaçà- l{ua e Praça CeI. Feddetsen; Praça e' �úa
Anita Gal'ibaidi' para "República' Julianél", Getúlio Vai'gasj A-tameda e RU:a' Rio B�ari-

, • • �.�. ..
•

' .,',. � • ". .. 'lo , ... , ...

,

'. Ao...�. ,

o alcaide lagunense esclarece que 'lc6:hfor- co; Praça e Rua Rio Brailc�ó; Joinvillé ..;... I

me recente determinação, ou melhox, 80- Praça e Avelüda,�túli'o Vatgas; Praça e

,licitação da Erqprêsa' B,ras�e.ira' 9.08 C01'- Rua lIeicílio Luz.' Para ,corriprov�; basta
reios e Telegrafos, em uma, mesma cidade, consl,lltar' o Guia.:dos Telefones p�ra 71/'72.'
não é aconselhável ex.iStir dois logradou" Entende O ESTADO que, 0., fato de
r05 públicos cO.m' a' mes'ma d.enO.minaçáó, eXistirem dois logradouros publicos com a

eis. ai a razão: 'básica, da müdaç�o de nome mesma _denominação', não tem trazido. pro.
da anLiga "I:)raça Anit'a Garlb�ldi"., �vitall. blemas a' Empi-ê�a dosCorreiqs e 'Telegr-a-

.

,do-se possíveis con;ÍuSões com ,a tua. que fos, principalmente, quando" se" trata, de, ci-
I. traz o nome da Heroina"., "dades de PQPulaç�o inferior, a 150 mil ',ha-

Prosseguindo o ,dQcwue,nto'" firtnàdo ,bÜantes.' Néi 1�ist4r,ica Làgu�a,' onde', são
pelo Prefeito de LagUlla, refutando. a no- cultuadas,· as tradiçõés' ,da História Bl�asi­
tíçia que continha como. sub-título "Incoe· leira,' segundo dados dficiaiÉ :da Fundação
l'ência", lembra o Chefe do Executivo' Mu- lbge, foram registrados no município 35.286
nicipal que ','convém leIl'1:brar ainda ,e, tal- habitantes e a estimativa, em 1967" previa
vez, isso O artic�ta 'lgnoi'e, qJ.e �ô�! j'Us- uma população de '17.,779 habitanteS, na sede

t.amente ,dó MovlmentÔ. Farroupilha, �ü�sta 'do. município. Açreditamos qú� numa cidade
.' • I· '.1" ','" '. '-

'cidade, que emergiu <) nO,rne de, :Anita; � ,a o:qde todos' se, conhe,cem" Íl:�o ,e�ste pro-

,Re,pública JuliaIlij;l" prO.clamada, em �839, blema pal:a, � cor:reio lQcalli�f� 00 cidadões.
de4 ens�jo a' que Anita se proJetasse. pôr 'Assim sendo, O ES:l'A.DO n�o y,ê, ,c�mo
'sua: coragem e, bravura: :�, nova dérromina� nãó viu, justif�>C'ltiva, para ,a �mú.dariça;"'de
çã� d'aquela Praça, � e�ú:aora' cham.an�o-se: )-wme� da Praça Amta Garibaldi, npijle ê�té
agora "Praça Repílblica ·julia,Ija'.'; continua' que', vein projetáIl:dq no. ;ce!1árlo interna­

sendo, ,ainda que indire.ta.ment�;,;�IPa p.omé- cüma�:, �: Pélcat� Laguna" de, ;353, quil(}me­
l1àgem!.\ 'u Ana de 1Jefs\.is; }{ibe.h"o, j_ ';Ai1Ü.a ttós iqtiàc1rados "Sem entrétal1to� 'desmerecer
Gàribaldi". ú nome da República JUliana. Sêria cais

i Finaliza o relato histórico do alcaide coerente que a eUilidad� lagunense, hoine�­
dizendo que a Murucipalidade está progra· nageasse a República Juliana em conjunto
mando uma série de atividades para co- (;om o Executivo Municipal, de uma ma­

memorar no próximo dia 20, o trancurs,o neira fácil e objetiva: construir uma praça,
do 1509 aniversário de falecimento de Ani- avenida, largo o.u mesmo urna modesta
ta Garibaldi e acrescenta que "sabemos �'úa que levasse o nome de República
cultuaI' a memória de nossos heróis, tal- Juliana.

,_,

A Associação Catarinense de Medici- gularmente nos órgãos competentes, não
na encaminhou expediente ao presidente vendem títulos seguros e realizam contra­
da Câmara Federal e ao líder da Arena tos assistenciais rigorosamente éticos. _Os
no Congresso, protestando contra as crí- referidos deputados dirigirammelhor suas

ticas que vem sendo feitas pelos depu-, críticas contra grupos fechados que mer­

tados Sival Boaventura e José Carlos' Le- cantilizam medicina aproveitando-se ,das

prevost sôbre as cooperativas médico- assís- dificuldades assistenciais existentes. Esses
.tenciais. grupos, como os. que desejam 'cultivar a

As duas mensagens, assinadas pelo subversão a partir das deficiências assis­
médico Júlio Cordeiro, preidente da ACM, tenciais, tornam-se beneficiários os cita­
têm o seguinte teor: 'dos pronunciamentos contra a patriótica

"Em nome dos médicos, catarinenses, iniciativa de privatizar os serviços sem

manifestamos a Vossa Excelência nossa es� marcantilismo nem' finalidades lucrativas,
tranheza pelos deploráveis pronuncíamep- oferecendo rápida' assistência, 'bom' padrão
tos dos ,Deputados, Sinval Boaventura e econômico a' todos' que a desejam, Agrade­
José Carlos Leprevost, relativos às coopera- cernos a Vossa Excelência participar essa

tivas médico-assistenciais, que só podem mensagem ao plenário da Câmara' Federal.
resultar de seu completo desconhecimento Dr. Júlio Cordeiro, Presidente da Associa-
do assunto. As cooperativas registradas re- ção Catarine�se de Medicina". ,,'

de pra ça de, .[

'Professor participa' 'de
banca de concurso em SP

Atenllendo 'a convite da congregação' da Contábeis no desenvolvi.mento do, comercIO.

Faculdade de Odontologia da Universidade de A, promoção do Departamento, de Ciências
São Paulo viajou a capital paulista .o Sub- Con,tábeis do Centro Sócio�Econômico será
Reitor de" Ensino- e Pesquisa da Univérsidade' reeditada no próximo, dia 26, ,fazendo, parte
Federal 'de Santa Catarina., O PrO.fessor Sa- do Ciclo de Pdestras sôbre, temas: da atuá­
muçl Fonsecá �ai. participar da' Bélnca'. EXi< Hclad:2. ,ó Profes$or Luiz, ,AdoÚ� Olse�, "

da'
minadora do Concurso, de Professo,r ,Titul"'f 'yeiga falará sóbre o ."campus"; '. (!.vançado
da disciplina de ':Prótese Dentári,a"�, a ::it:r �da, Universidade em Santârém" no Pará.

preslado pelo' Prdfessor 'Palmiro Fava.

COR�S DIA ..
REGISTRO DE COMÉRCIO

o Professor Paulo, Henrique BIasi, Di..:

reto,r .

do Centro. Sócio-EconômiCó �da) Ufsc,
profenu palestra, ontem pela, manha, n'o ',au­

ditório do Curso de Ciências Económicas só­
bre "Registro de Comércio". O conferencis­

ta, que exerce tam:bém o cargo de Procuta­

dor da Junta Comerciar do' Estado, abO.rdou
ilspectos do fuhcionamento da Junta e ana­

lisou o tema da palestra, procurando desta-

,

Está confiruuida para o dia, 4 de setepl"
bro, defronte a Cated,ral, Met�opo.litana, exi­

bição conjunta do CórQ' de ,Câmarà. Padre
José Maurício, Coral Viva a Gente de Flo­

�ianópoljs e Coral da' Ufsc, numa' promoção
da Sub-Reitoria de Assistência e Orientação
ao Estudante, dentro 'das comemorâções ': da
Semana da Pátria. O' m�sl�lO "Órgão.' está co­

também, outros projetos para as

de 7 de âmbito da

o Presidente do Tribu­
nal de Contas do Estado,
Conselheiro Nelson! Abreu,
determinou a submissão
das contas dos municípios
à instrução pela 'Diretoria
de Fiscalização Financeira
através dos Grupos de Ins­

trução, assim estabelecidos:

Região da Grande Floria­
nópolis, Regiões da Foz do

Rio. Itajaí e do Médio Va-'

le do. ltajaí, Região do Al­

to, Vale do Itajaí, Regiões
Nordeste de Santa Catari­
na e Planalto Norte, Re­

gião 'do Meio Oeste 'Cata­

rinense, Regiões do Oeste

de Santa Catarina e Extre­

mo Oeste '4e Santa Catari-

na, Regiões de Laguna e

do Sul de Santa Catarina,
, Regiões Serrana e Alto Rio

do Peixe.

Apesar das chuvas caídas
.ontem na. Capital e, dos en­

garrafamentos do trânsito,
, a 'Delegacia 'de Segurança,
Pessoal registrou apenas
-uma colisão entre um Vol­

kswagen e uma Lambreta,
que causou ferimento no

,larhbretista "Manoel Joa­
�

quim Prazeres. O acidente
ocorreu às 9h20m, na con­

fluência das ruas Constr­
lhéiro MaÍl�a e Deodoro,
quand� colidiram o Volk5

de placas. BQ-1l-4l, dirigido
por Zeferino José Lazzal'in
..,.- casado, 42 anos, residen­
de, à Rua'São' Tomaz de

Aquino, 188, Trindade - e

a Lambreta' de placas 9ã,
conduzida pelo operário,
Manoel Joaquim Prazeres
- casado, 40 anos, resi-

·

dente à Rua Silva Jardim.

Após o' Ichoque, a lam­

breta foi jogada de encõn�
tro a,O Volks.wagen' de pla­
cas AA-52-35, de proprieda­
de de Hélio Elpídio Valgas,
que se achava 'estacionado
na Rua Conselheiro Mafra.
'O lambretista foi socorrido­
e conduzido ao Hospital de
Caridade onqe se encontra

internado com ferimentos
"

.'ge'neralizados.

Campanha
cDntra�a
aftosa

Está confirmado para 1 fl
, de: setembro, 'o lançamento
da 149 Fase da Campanha
Contra a Febre Aftosa em

Santa Oa.tarina, coordenada

pelo Gr:upo Executivo Es­

tadual da Cafasc. Estão pro­

gramados dois atos assina­
lado,-::-:8s da proporçãlo, às
10 horas em Joinville e às
16 horas em. Mafra.

_,.ij1,,( �v.--.,r;
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Para os maçons, foi a aplicação dos ideais da maço

naria - liberdade, igualdade, fraternidade' e tolerância
- para dominar as diversas revoltas, (de 1839, no Mara­

nhão até quase' morte, em 1880), que fêz de Duque de

Caxias o Grande Pacificador.
'

É por isso, e também porque Luis Alves de Lima e
I ,

Silva foi o 59 Grão. Mestre Geral do Grande Oriente do
I. �.

Brasil, que os maçons vão. participar da' Semana do Exér-
cito com um desfile, hoje, diante do panteão de Caxias,
na Guanabara.

, Depois de cada vitória, Caxias procurava agir mais

como' conciliador, para fortalecer a unidade do País, Daí

ter recebido o título. de Patrono do Exército 'Brasileíro.
Dentre essas vitórias figuram a, expulsão dos portuguêses,
qU0 .na Bahia se opunham à proclamação da indepen­
dência, a liquidação da Guerra dos Farrapos- e a entrada
triunfal em Assunção, ao final da Guerra d,o Paraguai.
HOMENAGENS

�
, ,

Inúmeras homenagens a Caxias, no Dia do Soldado,
serão prestadas por maçons de todo o País. '

Em Santa Catarina, por determinação' do' Grão Mestre

do Grande Oriente Estadual, durante a Semana do Exér­

cito" em tôdas as Lojas Maçônicas' da jurisdição serão. rea­
lizados, diàriamente, atos comemorativos a Caxias, tendo
aquela autoridade maçónica - a mais alta do Estado -

emitido mensagem alusiva a passagem do Dia de Soldado,
da qual destaca-se que, "A efeméride de 25 de .agôsto,
marca, a cada ano, o Dia do Soldado, por ser data aniver-

,

)

sário de Luiz: Ah.l!es d'e Lima e Silva" General do Exér-
"cito Imperial do Brasil, Duque de Caxias, nos' tegistros
nooiliárquicos do Império, 'e maçon ilustre, tendo alcan­

çado o máximo gráu da Sublime Ordem e que exerceu

com inusitado brilho e valor as funções de Soberano Grão
Mestre do Grande Oriente do Brasil.

"O Irmão Luiz: Alves de Lima. e Silva cumpriu tôda
.a sua vida militar dedicada à Pátria com despreendimento,
com dignidade, com' valor e, sobretudo, com compreensão,
tolerância' e humildade, segundo os preceitos da Maçona­
ria, a' que chegou a mais alta Dignidade Administrativa.
,Cumpriu tôda a Guerra do Paraguai à frente dos seus

soldados' e sua intervenção era decisiva sempre nos luga­
res de maior perigo; participou, assim, dos combates mais

importantes da conflagração. Depois, retornada a Paz à
América do Sul, seus trabalhos de Pacificador foram de
grande estima para o Imperador D. Pedro II e com êles
conquistou, todos os graus, da Jerarquia da Nobreza, dêsde
Conde até Duque".

"Cumpridor rígido dos preceitos de Liberdade, Igual­
dade e de Fraternidade, fêz de sua vida pública urn com­

pleto roteiro e trabalhos digníficantes".
"O Exército Brasileiro, que tem," já secular, a sua

,

posição ,firmada no conceito do' mundo inteiro corno

aguerrido 'e decididamente capaz das mais complexas mis­
sões, tornou o Duque de Caxias como exemplo de Soldado
e :0 fêz seu Patrono. E: é neste 'espírito da Liberdade,
Igualdade e Fraterpidade, ideal maçônico fielmente cum­

pi-idO pelo Irmão Duque de Caxias, que o Exército do Pa­
cificador tem sapido manter-se fiel à, linha decisiva, ver.

dadeira filosofia, de tolerância, fraternização e vigilância"

CAXIAS E A MAÇONARIA
OS maçons

- afirmam que todos os Presidentes dos Es-'

tados Unidos, à exceção de John Kennedy, foram maçons,
Pelo menos oito presidentes do Brasil também o foram,
dentre os quais Deodoro da Fonseca. Atualmente, 82

deputados federais são maçons,
Nos arquivos' da Maçonaria Brasileira, consta que o.

primeiro Grão Mestre General do Grande Oriente do

'�l
Brasil foi José Bonifácio. de Andrade Silva, seguindo-se

lo, o' Imperador D. Pedro I. O quinto foi o Duque de Caxias.'
.....

O atual é Moacyr Arbex Dinamarco, que disse:
"A importância da maçonaria na vida de Luis Alves
'. '

de Lima e Silva se evidencia pelo fato de êle ter aplica-
do fora 9 que aprendeu CO.m ela. Nosso ideal é preparar
bons líderes para atuação no que chamamos de "mundo
profano", para conduzir sua- classe".

Para chegar a Grão, Mestre, função em que perma­
neceu de 1850 a 1863, o Duque de Caxias preencheu os

requisitos exigidos: acreditar em Deus, ser, rigorosa­
mente democrata, praticar os bons costumes e não ter

, preconceitos de raça, religião, etc.
O PACIFICADOR

Em' 1835, surgiu no Rio Grande, do Sul a Revolução
Farroupilha, também conhecida como a Guerra dos Far­

rapos, contra os pesados, impôstos. Barão na' época, Caxias
foi designado para debelar a revolta, com a paz assinada
em, Poncho Verde. Conta o atual Grão Mestre que depois
de uma luta de quase dez anos "a paz honrosa surgiu,
quando Caxias se reuniu 'com os Iíderes do mevimento,
um dos quais, Bento Gonçalves, também era maçou".

Consta da História, que as tropas farroupilhas deixa-
, ,

ram de combater ao receber a ordem, quando formados
em Poncho Verde: "Apresentar I anuas a Caxias"..

Na Revolta dos Liberais de São Paulo ,e Minas, ,em
1842, j>J'ovocada pelo fato de" D. Pedro ter concordado em

dissolver 'a Câmara dos Deputadosr o padre Feijó, que
aderira ao movimento, também era maçon, mas mesmo

assim não foi possível evitar, a' luta. Os, revoltosos foram
prêsos e mais tarde anistiad'os.
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A rodada número nove do re-
•

turno, marcada para o prõxímo do-

.r.; mingo, poderá apresentar o Amé­

.. -, ,riC�I, de Joinvile, como o nôvo
campeão do Estado, embora após

. a efetivação da mesma falte ainda

; .... ,. quatro rodadas para o encerra-v

'" . rnento do Campeonato, Basta que

'H,: q. alvirubro vença o Hercílio Luz

, ".
ou ,que o Caxias e Próspera per­
cam diante de Paysandú e Juven-

� �. - ,.., A

tus, respectivamente.
"'" "I;IER,CiLIO LUZ X AlVIJ3':RICÂ
.... 9 compromisso que poderá. a­

.jxmtar o time de Joinville como

,1>",9 .. nqvo detentor do' galardão má­
ximo será contra o Hercílío Luz
','JJ;' e.Ó,

, Luz que �. o mandatário do' é con-

,.� ItI.:O •. 'Em t?�riO da .pugna 'desde . já
t' ;potê- .

o interesse e o mais vivo en­

tusiasmo," o :que' não' deixa' 'de ser

,.,."pâtU;l:al, em se tratando' de uma

t, ,:ga��iga com um, do� protagónistas .

, as portas do 'título. O América de-
.

. ,,'

) verá: contar
.

em Tubarão', com' o

grosso de sua "torcida que,' assim,
.
poderá 'festejar

'.

com antecipação a

I. conquista do ·:título.· T> -Améríca,
,,'

,qt}.e" está
.

ínvícto, foi' vencedor no,

e.ncontro do" turno,. em ,J.oinville,.
,(,'.pe10 . escore; q.e 2' x L'.
.. " .�VAI X ,FERROVIÁRIO
para os metropolitanos que, o­

aorrer.ão 'ao estádio "Adolfo Kon­

pe;r:':', pa rua Bocaiúva, a nona' 1'0-
'dada reserva o rnatch entre Avai

,,·e ,Ferroviário. E um encontro im-
.

.

....PQrta:o.te p.ara o. ;club.e de Nélinho
qu.e ainda domingo, em seu chão

.. "teve�rum .nôvo empate com sabor
de derrot'a. Importante porque de­

seja, reabilità1'-se; a fim de devol­
''i ver. ao campeão catarinense se ,pos�
" sí:vel "com. jurosl o l'oo'ultado do

turno; em Tubarão, e ·que foi de
'<ifüis, ,gol s a zéro.

. :., .FIGUEIRENSE NA SERRA
, ,'1)omingo� o Figu.eirense· subirá
"a ·,'serra, 'para mostrar que;· at�al­

"

..'mente,. ,está ··com um· dos, times
: mais" embalados. do, Campeonato,
.. Jog-a. com o· Internacional, -que
:' :vem de,' um empate em branco em

Itaj-aÍ, diante do Barroso, e vence­

d0r sensaciona� do Próspera, por,
-- 3 x 1, domingo, em C:t1ci'Úma,.o âl-
- v.lnegro' esuera reeditar SUas boas

- atuações trazendo para 'a 'Capital
: ·uma. nova e brilhante vitótia nos

:, dominios dos adversário. Na pri-
-, I'

,
-

..

.... . , �
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Gilberto Nabas
"Ilha dos Gasos Raros" é uma

..
'

frase que dizemos constantemen-
te quando nos dirigimos à nossa

,Florianópolis,' contudo, isso já
vem de muitos anos, e certeza

.,disso tive, quando ao olhar o ar­

quivo da 'Dona Carmem Hof­
mann em Palhoça, por sinal mi­
nha progenitora, descobri entre
muitos papéis, que is�o data de

192�t·· quando. ,o faleci�o Ntico�u
Nagib fez uma revista de sátira
humorística com o nome

IIA Ilha
dos Casos Raros". Pelo geito já
deviram existir :muitos casos ra­

ios
.

il'aquela época em nossa Ilha.

Aproveitei então para ler um
'-::.':-; ..

_ ...

pouco da vida, do Nagib, autor de

:.I'! -�anas do Estaçio de Santa Ca-
\.

,
'.... .. ,-

larina",
. "Canções Incultas", "Boas

;Fes'as '�"I '.'P�Lú.d'.iosf Vespertjinos",
pois era um cidadão que gostava
de fazer versos, e escrever ai'tigos
para jorn;:tis e. revistas da época,
como. uIlha Verde", "Vida Ilhôa",
"Revista do Centro Catarinense de

Letras" "Folha Nova" "O Dia",
.

'

"O Estado" e "A Semana", e na

leitura dêsses jornais e Revistas

velhas; "desbot"ados' peLo tempof
fUi sentindo o porquê do gõsto do.
autor pelo jornalismo e 'pela im­

prensa.
O Nagib morreu cedo (36 anos),

mas, .numa época em que l"loria­
nópolis possuia poucos jornalis­
t.as e gente de teatro) êle contri­
buiu bastante com suas obras.
Deixou grandes amizades, razão

,

.J
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meíra etapa do Campeonato, aqui,
o Figueirense foi vencedor pela
contagem de 2 x O •

JUVENTUS X PRóSPERA
Já sem chances quanto ao tí­

tulo, derrotado que foi por 1 x O,
domingo, em Joinville, diante do
líder invicto o Juventus vai' rece­
ber o próspera, que tem, tão só­
mente, uma chanche de ser cam­

peão. O América precisa perder
todos os. seus jogos e' o time

'.

de
Cricíúma vencer os seus, torcendo

airi�a' par uma derrota do Caxias

na,s cinco rodadas que faltam. Aí,
então' poderá haver uma.' '�memor, . No Rio -. Botafogo . x América
de três" entre' americanos e, pros-' Míneiro
peranos para saber-se o campeão. Em São. Paulo. - Palmeiras x

O Próspera foi derrotado domín- ·CnlZeiro.
go 'sem' apelação, pelo Fígueíren- Em Belo Horizonte - Atlético

se, lá mesmo -na terra' dó, carvão 'B h'.'J{ a la. "

e fícou em' situação difícil' quanto.' ,..... �m· Curitiba _ .. Coríttba x In-
ao "cetro: No' turno, .em . Cricí.úrrÍa;;., ternacíonal. '

o Próspera foi vencedor ·por 2 x "l., '
... ' Em Pôrto .Alegré·- Grêmio x

O, .iôg� constá do teste 56 da .Lote- ·.Esporte,
ria 'EsportiYa. '

'
,

". Em· R-rC'ife' - Santa; Cruz x
,

'Ci\XIÁS: x· PAYSANDÚ·· ,,' ,'Fluminense

I

Na rodada, .volta a atuar o Cá-'
. xías, vencedor, sábado último, ,do ..

• .1 ,

Hercílio . LUz. 'Ê o nôvo vice-líder'·
'e sab� que· lião pode'. perde�' ü�t'..
, só �onto� se .é que :aindll .a�tlirl:i.·:o
'P-"Bl-ardão, máximo' que' pende em
99% para o se� maior rival. O'Pay­
sandú .

que folgou na rodada e que
melhorou sua. posição com os re­

sulta.dos 8.0 rodada é o adversá­
rio do alvipreto, com o· qual,

.

1'10
.

turno, emoatou par l' x 1.

Fin'fllmente, em J3lumenau, serão
a.dvetsarios Palmeiras e Barroso ,

que "poderão sustentar uma gran­
de peleia, face aos seus últimos
resultados. O Barroso vem 'de
dois empates, sendo um contra o

lider invicto e outro diante do
. Inter, ambos sem àbertura de es­
'core, e· o Palmeiras de uma' vi­
tória frente ao prósuera por 8 'X l'
e um empate d�a.nte do Avaí por
O x O. No turno, em jôgo efetuado
'na ci�ade portuária, o Bartoso foi
vencedor por 3 x' O. Consta o en­

contro 'do' �ste n.o da Loteria Es­

portiva.
FOLGA O-RENAUX

Assim, na 9.a rodadá estará des­
can.sando o Renaux. "lanterna" dó

Campeonato, recebendo a visita do
Juventus.

• •••,.1<.. " ".lt \ �.... ""'t. :....

•

c� eira
porque me coloco bem perto de­

le, embora pouco o conhecesse,
já que 6 anos é uma idade que

pouco ou n�da deixa de recorda­

ções de uma pessôa desaparecida.
Foi Oficial de Registro 'Civil e por
isso todos· o conheciam, afora o

seu espírito alegre e sempre de

humor, '.como me a*rmam séus
amigos, Herm:inio Menezes, Gus­
tavo Neves e outros que o conhe­
ceram bem.
Entre seus amigos eu contei al­

guns como Hermes D'Alencourt

Fonseca, Barreiros Filho, Osvaldo

Mello, Antonio Vian, Alfredo Xa­

vier, João Melquíades, Trajano
Margarida, AlUno Flores, Idrelfon­
so Juvenal, Delminda Silveira e

mantinha correspondência com
.

.

poetas, homens de letras de todo
o Brasil; cheguei a conclusão' que,
toda Florianópolis conhecia Ni-
co�as' Nagib.
Não sei se era do esporte; lnas

consta em seus apontamentos ter

sido do Guarani e do Avai, mas

gostava do tiro e pertencia .' ao

"Tiro 40".
Do Nagib, na passagem do '37.°

aniversário de sua morte, só me

cabe lembrar os seus eschtos, as

suas crônicas as suas poesias,. e

guardar àvidamente as palavras
de .

seus amigos, em apontá-lo
como um homem bom e de ca­

ráter, e dai, pela vez primeira lem­
brei-me de recot?-á-lo pública­
mente, numa homenagem póstu­
ma àquele que foi meu pai.

Campeonato
acionll

Pelo Campeonato N�cional 'õ.e

'Clubes, para esta semana estão

marcadas os seguintes jogos, con­

soante a tabela:

I .

HOJE - QUARTA F'EIRA

,

I,

•

AMANHÃ ........ QUINTA FEIRA

No. Rio """,--:Amética x' Flamengo
.

Em São' Paulo _ .. Coríntians x
/

. Pottuguesa·
SABADO
Em São Paulo � Santos x Bo­

tafogo
Em Recife _ Esporte' x Atlé­

tico

DOMINGO
, No Rio _ Fluminense x Corin­

ti'8ns
. Em São Paulo - São PaUl'O X

Flameng'O
Em Belo Horizonte _' Cruzeiro

x Ceará
Em Curitiba - Coritibà x

Vasco

�.m Pôrto A!-egre' � Interna­

donal .

x Portuguêsa
.

Em Recife· _. Santa
I

Cruz x

'Palmeiras
'Em Salvador' - BahHL x Amé-

rica Mineiro.

Remo
Sábado e dolPingo, ocorreu

bom movimento de barcos na

baía. sul, o que se justi.fica dada
q_ �DroximaGão da .primeira rega­
�" ri"', t.emnorada 71/72 da Fede­
Y"y�f.io Aquática de Santa Catarwa,
que a primeira. em disputa. do !lI
Campeonato Citadino de Remo.
Aldo Luz, Riachuelo e Martinelli

, .iá org-ani.za't'am em definitivo' as

1::"8·5 gul'trnicões. com \'f!istas a

�()ITl1')etkão do dia ,5 de s,etem-
1::-"'0 no haía. sul e sábado entre­
(';'o;)r�rn a FASe as suas inscricões
'2e.ra a 'disputa que vem empol-

. gando os meios remísticos da

Capital' •

---' O

: ,

- ,

Com satisfação, registramos ia

cola.boração a regata em referên­

cia, do sr� Osmar Odilon da Silva,
titular da superintendência da Ma­
rinha Mercante e

. incondicionar
aficcionado do esporte dos for­
tes. procurou êle o presidente em

exercício da ·FASG, sr. Sady Ber­

ber, para comunicar-lhe. que re­

solveu oferecer cinco pequenos
,t.:mféus para ser entregues aos

componentes do barco vencedor
do páreo inicial, em outrigers a

quatro remos com timoneiro, ca­

tegoria de estreantes. Tratando­
-se de uma regata em que os ho­

menageados são as Fôrças Arma­
das pelo transcurso da Semana
da Pátria, espera -o' sr. Sady Ber­
bel" que outras . autoridades si­
gam o exemplo do sr. Osmar' O­
dilon da Silva, de mantira. que
tôdas as provas tenham prêmios
extras, que naturalmente contri­
buirá para o seu maior brilhantis­
mo.

O

,

O Clube .de Regatas Aldo LUz
decidiu que não disputará o pá­
Teo de abertura da regata do dia
5, outrigel's e 4 remos, com ti­
moneiro, por não dispor de guar­
nição. A prova é para extreantes
e em matéria de elementos novos

o grêmio alvi.rubro está coerente.
d Aldo Luz disputará as demais

pro�as e, pelas inscrições que a

FAse recebeu na noite de sábado
.

que se efetuou na reunião1 velifi­
�u-se que os demais clubes -
Martinelli e Riachuelo, ao contrá­
rio, disputarão todos os páreos.

, .

JOGO - 1 '--: SAN,TOS X, BOT�FoaQ (SP)
Partida já, realizada cujo resultado. foi um empate
(O ?C O).' De acordo com o reguíamento da loterta as;,.

''Oortiva este. prélío. irá para sorteío .no prõxírno di.a
30.,' ,

. �OGO ,-'-: 2 -. SPORT RECIFE X ATL�TICO ,�
sábado .�, Ilha do I:tetü."o - ·(PE}.' -,- O Sport: é sé-"
timo .eoíocado : do : gJ'UpO B oom 3, pontos gànIio�',,'e
5. perdidos....�\ .dirigid9 por Pfuheiro,que possuí h�­
bHidade: 'sufícíente. para armar � boa l'ettam�n
'arím de,'conter 0 ataque Atletícano, .Sua ' equipe. ,é'
apenas regular tendo' conseguítío \�sses resultados. :

(O x 2�, Santos CO"� �3-), Bahü(S'§,o'Paulo {O' xO).. -O

A.tlético "está' .ínvíoto 'aié o presente momento ocu- .

pandoox.o postq (in 'e'rupo B 'é�m'4' 'pontos' g�,nhós
e 2 p�rdid;s. ···S�a ";le'fusa é firt:ne enqtüintQ

.

o· mei'o',
�ampo ,. e '0

. ataque têm.. corre�pohditlo. com dest�qlie
pal�a � exê�lent�'· ai,'queito R�batd.' S�us 'ultirftQ . ié-

. sultadm;: ( 1 ' :x' �i ) " Amé�ica M��irÔ�:. (1 x 1, y �remi�"
((1 x O) Flamengo. � .. .'

,,;
,

.'

'.' JOGO - 3 - FLUMINENSE· X CORINTIANS
, , ..

_ domingO: - Matacanã (GB) - o Flumiriense bem

como os demais representantes .cariocas' .estão de­

cepcio�ando 'se·guida�ente. Carecend() de pontà.s de
lança capazes de fa,zerem os gols, o Flti procurará
uma reàbilftação pa.ra tentar uma· da�sífi.caçãO pa­
ora' a fase finaL Ultimas resultados: .(0·xl) Va.sco,
(2 xl) Coritiba, (O xl) Ceara. O Corintians está'

praticamente cla�sificado para a; fase final ·se con-

tinuar com o .mesmo .ritlTIo. Invicto,' 2.0 colocado da
chave A com 6 pg e 2 pp, o tilnão não acredita em

derrota m�smo j_ogando' no reduto' -adversário. tJlU­
mos resulta�iqs: (1. x, (}), Ceará, (O x O) Palmeiras,
(O x 01 C��eiro . .o Fl�mineI1se { o ,7.'0 colocado' 'da
chave A çom.3 pg e 5 pp.

•

CtUzeil.·o) (l x 2) Corttíba, (3 x O) Vasco. Jogo equí­
Hbnldo.··

JOGO :.:._ 8 - f3ANTA CRUZ X I'ALMEIRAS
, ; Ilha do Retiro (PE) - O Santá Cruz continua com

JOGO - 4 _ SAO PAULO X FLAl\tENCn - do­

mingo - iYIorumbi.- (_SP) -;-:- 9' tri:Go�or' paUlista
começa a jqgar com. humildâdé "e' 'a encbrit'rat me�

lhor padrão -de jogo. Depois dê um inicio' 'Cl1l.udica,n­
te, foi ao !'forte qnde colh�u :exprêssivos resultados.
Volta a at�a:r com todos os' titular.es send'o ceIt'tl. a

volta de C}e_rson. Ocupa a 7.a. cplociÍ:çãb 'dO gruPb
B com 3 pg e 5 pp, sendo êsses os' ultimos multa.­
dos': (1' x ,3) Santos, .(1 x O) Bahiá,' (O x ôr Sport.
Joga em casa ond,e colheu seus piores resUlta.dos. O

Flamengo est� cada vez pior. Iniciou mal e continUa
ainda em fas� negativa. Seus. dirigentes procuraTt'l
fazer 'tudo para melh-omr a equipe tendo apêlad�
inclusive p.ara o presid.ente da' republic'à. 'l!:' o últi-

.
,"-

mO colocado da chave B com' 2 P-g' e '6' :pp. Seus Ul-
timas resultados. fotam: ,(1 x' 1 ): Bahia, (1 xl) Bo­

tafogo, (O xl) Atlético.

l'

altos e baixos estando-em 7.0 lugar com.3 pg e 5 pp.
�

:roi surpreendido na largada pelo Coriritíans '( 4 x 1)
I

.vencendo posteriormente o Vasco, .nos dois jogos
I

'. que re�Íizbu em casa. Sua equipe é considerada
· entre regular e boa carecendo de major .

entrosá� I
<;. -.... I "I

jnento. Ultirnos reslijtados: (1 x. O) Vascp, (O.x O) I

Ceará, (O xl) Contítía. O Palmeiras
.
vinha bem até

·

a ultima" rodada quando perdeu para' o Inter
.

em'
porto Alegre. Soma atualmente 3 pg e .3 'pp. Vai àté I()

. �orte 'virigar o revés sofrido nos
_

pampas. . Pode

vencer se- pressionar' bastante. Todavi,a'- o Santa I

Cruz' 'em casa é par�:d'a dura.
.

,,'

..

!
�

..,.
'.

r'\1
. . . ....

� .. ,

.

.. JOGo. '_. 9 - BAHIA X AMÉRICA MINEIRO,
I

I,;_;_: ·domingo�. Fonte::,N��a (i3A) '-' d 'qü�di�o-dir(� "I
I'

.
.'

'
,

I

giti1J por- 'Jorge Vieir.a ,é o p.rimeiro' colocado' por
tendas no grupo B. Técnicamente teve um lmclO

brilhante p.ara cair assustadoramente agora no final. I

Está com 4 pg e 4 pp em 4.0 lugar na chave B.'
Seus ,últinlos resultados foram: (1 x 1) Fl:amengo,

· (3 x O) Sport, (O x 1) São Paulo. Todavia a equipe'
posslli bons valores ' e deve aproveitar a falta de :
-experiência do adversál):o que sai de Mirras Gerais I

pela. pt'imeir;a. vez. O Am�ricà sagrou-se campeão!
mineiro às dUl�as penas e procura não fazer feio

neste, certame. Atuou três vezes tendo obtido três:'
empates. Está em 6:0 lugar na chave B com,3 pp e '

3 pg. Quadro regular com um ataque sem muita

expressão. Tem enganado até agora e pode colher

outro empate em Salvado!'.' Ultimos resultados: I

(1 x .1) AUetic.o,. (1 x. 1) América Ca�ioca, (O x O) ,IGremlo. Favot'ito: BahIa.

Jop-O 10 � TUPI X UBERLÂNDfA � d
. i

ommgo I

_ Juiz de Fora (MG) - O Tupi é uma das fortes

representações do" interior de Mina8. ' Campanha
, .... regutílr no certârne '8stadu'àl, pal'tiêip'a desta fase de !

I

classificação da· l:a divisão de maneira discreta. I

Está· com 4 pontos perdidos.' Atua em casa. onde I

.ge�pre �. ,pí'esti�a�� e' correspond�, I.
despontanto Icom. mS\\or ' fa'l;�rltlsmo. O Ubet'landia também

participou do . campeonato estadual de maneira re­

gwar e tem conseguido maiores exitos nesta fase

de classiíicação. Está com 3 pontos perdidos. Jo�

ga fora de casa e enfl'e�ta um: ad.versário perigo­
so, contudo Pode e011).plicar. Ultimas resultados�

'fupi - (1 x 1) 'Uberlândia, (1 x O) Vila Nova, X2 x I
1) Valerio; Uberlandia - (O xl) Tupi (1 x O) Vi].t.l,
Nota.

.

. ,;,­
I

JOGO -·5 - CRUZE�RO :X: ÇEARA. - �ómi:n.­
go _. Mineirão - (MG) _ Ê o clube qUe tem' rea­
lizado a melhor campanha ehtre' todos' os' partici- ,

pantes deste .campeonato nacional: Cóhttntla. fuvic­
to e lider da chave A. com 1 pp e 7 pg..�' outro qu�
está com a classificação gara;ntida: O seu famoso

tripé de meio' campo é o ponto al�o' da' equipe 'onde
todos tem correspondido. Seus ,Ultimas resultados'
(2 xl) Portuguesa., ( 2x O) InteT, (O x O) Coríntians:
O Ceará conse�u seu segUndO' resultado positivo
com mais uma brilhante vitoria sobre outra �quipe
carioc-a. :É o 3.0 colocado do grupo A cotn. 4 PI) e

. 4 pg. :É a primeira· vez <lue atuá fora de ·casa' e 'isso
deverá influir bastante nO' rendimerifo' da eQuipe.
Seus ultimas resultados: (O x 1) CorintüiÍlS, (O x O) .

Santa Cruz, (1 x O) Fluminens�. � mais um : dos
poucos jogos deste teste onde' se acentua' um certo

,"

favoritismo. 'É mais para o Cruzeiro.'
'

,.

'

JOGO _ - CORITIBA X 'VASCO - domingo L­
Belfort Duarte -, (PIO:"_ O Coritiba .conta grandes'
chances de conseguir uma c1á:ssifimlção. Inesperien­
te no início, começa à firmar-se estando atlíalmente
em3.0 lugar no ·grupo A com 4 pp� e 4 pg. Atua em

casa onde pode colher um resuitado expressivo apro­
veitando-se do abalo sofrido pelos vascain6s. Seus
ultimos r�sultados� (2 x 2) Portuguesa, (1 x 2)' flu­
minense, (1 x ()) Santa Cruz. O Vasco da Gama que

.

aparentava ter encontrado o ca.minho da cl'assifica­
ção, caiu vertiginosamente Çle produção perdendO
para a Portuguesa em pleno,Maracanã. Com êsse re­

sultado o Vasco' viu-se em difícil situação, ne'cessi­
t.ando desta vitória para continuar n'O.' páreo. Está
em 7.0 lugar na chave A com 3 pg � 5 pp.Seus ulti­
mas resulbldos foram: (O x 1) Santa. Cruz, (1 x' ,O)
Fluminense, (O x 3) poi·tuguesa. Partida eqUilibrada.

,

JOGO ,11 --:- PALMEIRAS X BARROSO � do� i
mi�go - Bluemenau (�C) - Está praticamente e-Iliminado de qualque� pretenção. Tanto é que o 0-

Um'pico vai tomar seus jogadores emprestados' de
voita, pois: os periquitos não corresponderam. Es­

�() em 8.0 lugar no campeonato c:atarinense bas­

tante distanciado' dO' lidero No entanto joga em ca­

sa onde ultimamente tem sido feliz. Ultimos re­

sultados: (3 x 2) Carlos Renaux, (3 x 1) 'próspera,
(O x �) AvaL Ja o Barroso, constituido de elemen­

tos jovens quando p�recia que a equipe estava fi

-rialmente entrosada e partiria para uma boa co­

locação, decepcionou e ocupa agora a 7.a posição
na chtssificàção geral. Joga fora de casa e isso"
contIiblu' mais .ainda para o insucesso que deverá À

se' consta.ta.r. Ultimos resuitados: (O x O) Prós-

pera, (O x '1) Figueirense, (O x 1 Internacional.

JOGO 12 - JUVENTUS X PRóSPERA � do� I'
·min�o - Rio do SUl (SC) _. Decaindo ba.stante

ap6s. um início satisfatório. Ocupa a 4.a posição
e sua luta agora é apenas p.a..ra evitar maiores pre­
juizos, financeirosl

.

Ultimos ' resultados: «(') x ",3)
Caxias,

.. (3 x O) Avaí,' (O xl) América. O próspera
está em fase -de .franca decadênc�a,. Após a.meaçar
por longo periodo a liderança 'Americana, o, Prós­
pera chega ao final do certame caiu vários insu­
cessos ·seguidos. Ultimos resultados: (O x O) Barro�
so; (1 x' 3) Palmeiras, (1 x· 3) Figueirense. Está na

. terceira posição e contá ainda com possibilidades
de alc�mGaT um honroso vic·e-camp'eonato. Para is­
so precisará da v�tória ,que deverá sair muito cara.

Mais para. o Juventusv' ou empate.

I
I

çi'Omingo �. Gampo Gl'and-e (MT) - O Operário I
é a terceira fôrça do futebol Ma:togrossense. Vem I i

I Ilogo atr�s do Mixto e Dom Bôsco. Este ano armou I
uma. boa equipe para tentar o título, necessitando I

ainda 'de mais entrosamento em suas linhas. E tec-

.

I

nicamente supe1ior ao' seu adversário, o São Cris­

tovão, en;l que pese ter sido derrotado pelo mesmo'
por 3 x 1 à (pouco tempo·. Cumpre boa atuação e

'desponta como favori�o ainda ·mais por' atúa�' em
casa. Ultimos resultados: (1 x 3) São Cristovão,

, (5 x 5) Comercial: O São Cristovão conta com o

�ncentivo .

dos motoristas para colher um bom 1'e-'

sultado> . Encara com serjedade este compromisso
dIsposto ,a eliminar muita gente deste ·teste, Més­

I;nO assim ainda vamos pela 16gica.: ,Oeprário.
Ultimos resultados do S. Cristovão:

.

(O x 2') D.

'Bôsco: (2 x 3) Misto, (1 x 2) Misto.

JOGO 13 - OPERÁRIO X SÃO CRISTOVÂO

\

JOGO - 7 - INTERNACIONAL X PORTUGUE­
SA DESPORTOS - domingo :_ Beira Rio - (RS)
- DecepciÍonante no início continua sem apresentar
bom rendimento que era sua caracteristica nps anos

anteriores.· É o 5.0 colm��do do grupo A com 3 pg e

3 pp ... Ul.tiInos resuliado's: (O x ,O) 'FluminenSe
, '

(O x 2) Cruzeiro, (2 xl) PaIm.éiras. A PortugUesa de

Desportos colheu pf)sSi�O resultados no itúcio, in.­

justificaveis pelas su'as atuações em campo.. 'Flnàl­
mente colheu expressivo resultado vencendo o Vas-

. .-"

co por 3. x O. A equipe. está entusiasmàda e pode es-

traga.r a festa dos gauchos como fêz na última vêz'
em que se encontrara:�. OCupa a ·uJ:tim3. ,pbSição '40

l
grupo A com 2 pg

�
6 pp. IDtimos

.res�tádos:
(1 " 2

� •

-=-_It

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AC'
ADMINISTRADORA ., ':ORR';TORA DI

,
, 'NEGOCIO L TOA

Rua Felipe Schmldt, 5" _ Galer.a Jacquellne, 7

ADMINISTRAÇAO DE BEN" - C::ONTRATOS" DE­
lOCAÇAO E ,'NTERMEOIA(:OES DE IMóVEIS

Profissionais altamento. especiaIlJa�o. a, lua, ordens

Vt;�DAS
��§AS
C;l&il' na F.fqm !lll ��1e �, com � g�l;lnp,� ..:_ CAPft

coainha - sala tr: hanheiro � área de serviçA.
Casa de madeira em Itaguaçu - com 3 quartos

- sala - copa -:.. cozinha _' banheiro - área de
, '

serviço,
' ,

,

,

C��Hl' �ª ��iª UQ l\t�i6 - �m IIfl�it�-s,�·
€l�l�� {!fl�;} I�H�aqa 1\, p'�!f\ia Àq M�i�i Ço,fll �

quartos - 2 salas - copa - cozinha --- banheiro �

área de serviço - garagens.' ,;

P�ft,��� ��§ ,

Apqr,t�mcntA llP f.�fltt�� -:= �H;a Arnu lIoe$plWI
Ana:r;tfllI1�Ri� @Om',� qU:�\ftfl� - llving :-=:::; {tA9lRh

- banheiro :;:- ftr�f\ p.� &�m�q. TO;talIIl�Ri� f�mmcift�g·
Ap�rtaflleRt� R� :f.§tr�itq - Rua f}�l\�fal qqs:par

Ulltr5\. A.p�rt�I{\�llt� � � �ll�rtos -:7 Uv�ng - c� I
zinha - "Qaqlwtru �, á:t�a ,<W serv;iCA· IJ'Qt�lm�nte
financiado.

.
,

Apartamento en:t CamlW.fi.q � Edifícío P�llItral -::- s�­
timo andar n. 705 _ 58m2. 1\venirla Cen�r�l - C�p­
tro Comerc.iql. pom, 1 g_1l�n1A -� sala -:-: op,�tnh-q �

banheiro; -, ã�a de se�iCQ -. haIl. t.f'Qtalment� rnQ�
qni�do - geladei:F�'.'_:_> c�p� 'qmerica�� ÍllçlusiV�.'

�ER�ENQ� ,,'
'

LAte na B1'qia do M-eiQ � medi}\do 75.6 I112 �.

Coqueiros. "

( ,

/Tl'ês lotes na, Tr:in�ade � medind@ 12 m, lC 3.� lU
- cada um.

'

€ASA
Casa 'l1'Q Saoo, QGS Limõ.es. Casa de Madeir�

com 3 quartos - sala � co.zinha - banheiro -, �re�
de ser-viço - dependência' ,q� empregada.'

OondiGões facilitadas.

ENTR�GUE' A N6S�QS' ABORRECIMF,ENTO,$ BA

CONSTRlJ(_3ÁO DA SUA NOVA CASA; UMA EQUIBE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE �UD.Q,

, ,

PARA V.OG I.

GONHEÇA NVSSGS PREÇOS.

a4,4 a,iS

._ .!,�
!liJi",!21.::.

•
... I

---�

l� , : " : :� ,

..
�,

EN FLDllAJÓPOLIS
ALUGUE: 'UM: CAIBO

B
DIIWA-IJ VOCÊ

MESIO
Il C,

,DTO
aeJ-,p 'B, a )I

GA\-ER'A ,O�$. -: �o.-!� 4
, F Q N, E - � 7- 6 5

"; f�
�

...SE%!"! a J�' t.t! U:,,:Zf!5' '"" Itt4-5... 4 $.2&."'iJ.;, i,i ma 3$l21ZlL
.'.1, , ... _ .... � • • '"

=-

m- , .... .' .. ,

,

IIMOSe "== l-0111.I1.81'-' SANTA
C, TAIIRA, LTD.L '

Rua Bernardino· Vaz, 2� -_ l�/-Conj. 2 -=--: Fo.ne, �31fO
Est:r.eito - aRmeI 123

VCNDE-SE
RESID1tNeIA DE, alveilaria e mista, G.9Ill 2 e 3

dormitórios,
-

demais dtpendências e gara@�, ��rp
H::lhite-se, Batr.ei:ros. Br.eQ()s: Cr$ �O.OOA,oO e 30.000,00
respectivam�nte.

CA.�A s1� fl'lád�ir{4' �QtR �o.t'�o, hab.�tªv{ll ,�I1l �hi�:
l1qria. 3 dormit�.riQ.S. Na.V�, ��irro Ipiranga, Barrei·
ros. precn: Or$ 2Q:aOQ,@. E&tq�a:se eo,JlaiéQ�s.

'FEllllEWaS de. e.S�tliq'�,. e��lentes !\qntAs Ç!Alllef'
p�éJis,. r\Ãa .l()agn�m N�\_),upq,� QtB> -.l\l�li:q�, Qªn�j:r.as
e B..qrçeirp,s. f-fflçA�: 0ft 8.�,00 ,e 12.�A�,aQ, re�:@�ç'
tivqIl\�nt�.

T�IrRE�H:l ��lW{�(Jql!ir, :w.dl 'pr. f"htl�. Aqucci,
��,�(l x �,�ft.;. CQpl � �ª�ft$ q� l'Il:ade,ins, r.ellf'1�l\�g
Cr$ 500.00 por :mês, fab\.llft�q St:mto C�merc\flll ����;
hmte para Cinema. Hotel, inclusive SHOPPlNG·GEN
TElt. Prec� Cr$ 180.000,00 oo� 50% de ent17ftPª e o

�é\ldg �nn r� 1l1�e�.
"

AftfJA$ d� t�ffen� c�.:m §:ti1�l l·ilê � 1;187,fm
w�. em Ç9�e.eif�� f. B.�r.ve.�,r��� l>1H' J,ftP. §1\n<ll� f' fqn­
das do Grupo Escolar Wanderley Jr.

TE"mos intfl:r,f�sados: para 2 tef-fenOS no Bairro
de Ff\t\�fl., I\egócip ur�e�� � á mst�. !Femes 41l1fl per­
WlJt� q� 1 çtpªI'4\fl1entQ' I\� �ohn� p�: !4flfla pp,w r��
s,ic-l�nrlg P§ Ilq� pum �ª,i(l 8�' � lffil:: 9� �alltfo. �oge,
ser casa antiga. Diferença a vista. Temo,s 2 lindos ,(
lotes :p..� J�rrt.i� S�n� MôpicB: <Ipe tr��m9.S For C;qIT9
l1ac��:mal e pa�fim9s � õ;iferençf!' a vistq� Ço�truiJl1os.
atrflyés de Fip:a:nciadora�. e �retamen.t.� efIl. pl?RO
aces,�íy�l. FOM1'ecemos orç�m�nt� 'gratl:!,tàmen�e.
A IMOSC VENDE SEJ'U' IMóVEL,RAPIDO E PELE>

� ... Ai. IO .. .I,

MELHOR PRECO. ADMINIS'FRA COM ASSIS�NCIA

[ JU�fDÍeÀ À.TUAL�SA�� A§ �OCA��E�. �qUiPÊ
I

'

D� <;leRR�O�E� ,HÁBEiS E S0LIClT9S
..

-

'

,

-

,�,
,__ � .1

EMPBt$A SAlTO, ,ARJQ PI.
GUlIll'

Partida� d, FLORIANóPOUS para:

PôRT0 4LmR� � �a� h��� �,s: �� h9f�,;
04,80, - 0'7<,09 - 98,30 - 12,00 - 18,00 -

19,30 e 21,00 horas.

IMBITU�A -- às 06;3Q � 07,Qg - 10,õO - 14,00 - 17,00
e ��,Pt) \lpr,a-..

LAGUNA .- às 04,SQ -,' 06,80 - 10,00 - 12,00 - 14,00
,

-. 17,� �8!M :-:� !ª,OO � 21,00 I.\0f�·
TUBARÃO -, à,§ �)�Q � "7 ..00 - oo�;m � 10,00 -' 12,00

- 13,00, - 14,30 - 1'7:,30 -:- 18,00 - 19,30
21,00 - 6 24;00 horas.

CRTCIUMA - !& M,�O -, M,ijf) � Qft,,3,(), --:,l�,�, - ,4,�Q
- 18,99 - 1.,S6 - 21,00 e 24,00 bpras.

ARARANGUÁ - às 04,30 - 97,00 - 08,30 - 12,00 __,

1f�.M -, 19,aG � 21,09. ho�.
SOMBRIO - 04,30 - 07;00 - 08,30 - 12,00 - 18,00 -

19,30 e 21,00 horas.'

M ,LUI •

, Móve� e,� êstijp é()lprt��l' das afam�das indústrias de
r

8'10, Bento, AO Sul: �T<�A�, �IFRINHO, WEIHER­

�ÃNNt' 'e'��NRIQUE R�. "":" Preços de fábrica. Entre­

ga a qpJ.Írlcíl):o�
Brevemente no, Eclj�1c�0, 'IOeorge 'Buatim", à Rua

Ner�t! �a,!Jl0�! esqu!m:� C?m ,'l ,�ua Paraná. - O COLO­

N!��: um nôvo amor para q. �ep lar!
(

LORIANÓ-,.
.... ...

, ' "

....
.

RUft Ály�ró' :d� ,Ca�valh(), 38-A
Fil"" '3�32�� C�lJa �G�Jal 99'

..
..

' ,I', ;' "
� "

.'U1'i..: 'I 'ePlfYOCAÇ40
•

..,
••

).,. _
1

O i\P,fH!�ico -qª,lt� "(l� Rçi�\.' P�e$içlep-te 40 DiJet�ricl
Q�ntf-{ll ��� ���údant��' ,dâ Un\v;fr�ld�p.� Feqera�' qe Santa

ÇgtefiI1{\1 RÇ) UoS$) de �t.f\P',\ÜÇP;f� �.. t�p.�Ç> em vista o qu:
Ài�,��� o, p,�g,ret(}-LeL n. 228, de fevereIro de 1967,.a, L�I
Il. !}§4q, ne, ,novembf{), g_� l�(3U� � �t��\ltoÂ ?� Vn1versl­
q�ge F�9�f{l1 de' &Slntq Câ�flri� � dp p���tór�o Cel1tral
�o,� Es�\!dJmtes,

ç 'O N V- O C 1\ -

P.�ffl B pia iH, qfl ft�t�, d� l�7l\ �� �0,00 �or{ls\ a

�JeJp�B 13ªr'fi a Co,�lws\Ç�� «p. C{).n��p{) �x�cBtivo qÇ> Di­

r.�tgr.í9. çentral dQ& �stl!P�p.te§ gft UfSJ\ oqservad{ls as

�@&\}int�§ fUWmas:
lR -. g Conse�h9 lD�ec\\Uy� qO D,iret�r.io C��tral 90S

f§tq�flnt�§ rt� UFS,Ç ��i coost\t\:\iq� ll,P.f:
1 �f@§ig�nte _

,

1 V!��-fresjdeI\t� q� Agmini�trªcão,
1 Vlçe-r%eside�t� e� Irnp-.f�ns·� � Int�rç�mpiQ
� Vite-Pf�side�� q� FiBa\WM

. l \nê@:Presi�ente de Assistência
,

1 ViP-t"ffes,ideDte de Cultura
,

1 V!p�-:ffeside�t� ,pc, AS�,\1nt� �p,Çia1�
1 :V\Çe-Pr�sident!l Q� �,qF.to� ��wrtiyps

,

1 1l-��_r�elltan� e� COFf?{\ �l�pen.t� ge Ço��\ho U:;1i�
veys.it�r.i9.' ,

1 ��pl,�nt� 'de Rt!P,re§�f\taRt� q(\ co,rpo p'isç�nte no

'CO�§f.lh� 1�tüyersit�-i9 ,.
'

"

l' �tnW�§�pt�nt� '@o Q�e ��ntf(: qp. COl1�elhQ de

CHr1\@9�s, ,
(

,

1 �H�l�nte ,de. Representante do Corp,o' Discente no

çon�r.�� f(�' çuraqo,f@ê' ,

, l?;t\nr-e�@I!�nte :S� <;$ D��f.Rt� IW çoWs��o. de

Ensino e Pes(n�,isª .

-'
,

'\

1 &HPlp,flt� d� R@�res�mY\ht� SQ. ÇW\:)o :gmc�nt�· na

fJfl:trÜs.��!f\ õ,� Ensino. @ P�§.qul§ã
1 R�Nf\§�r'lta.�t� gq (isfsS D!§@ent� llª G�tn\��O' {le

-A�i�t-�llfl�i\ � Orient,ft�o. âf% E,�tugtlntf.
1 s,uPI�nt� de ,R�llP@�M\tilnt� eO" GOXl\O I\iscente �a

Cpmissão de AS$is'tência e Orienta�o ao �t\lqfll1te
1 fl.�P,f�fntan,te' do C�rpo Discente mi Comissão de

'.Pl�nfd arn�ntó.
, �"pJ�nté, �e ,ll@Pf-@§fllti � GP CAf-Rp' D�ce:Pt� pa

Comissão, de Plan���tnt{} ,

�Q ::::- p al�n(:/ qll� f� @lelt� �â�1\ r�pr��fl:Ptal! G Cprpo
P,.�c�l1te. p�, Ço�elÀS t!� �d�e�\ t�:fá tqWb� ��e.nto·
!1q Cpmj��9 �e'rirtanente qt\ 'r.ttmp� !nt�w�. e Dep'ic�ç?o
t�clUs,lYfi·

.

3l?, -,.' Q' D:Ç.E,.. �,@,fí �gR�t'tu\fli!\ 'PW! e�t�da:p.te de, en-

�ipp §-gperiQ( ,da - Uf�@t �l�itw; l1�IA ço:r-p,o :piscente da
mesnv� -qRiy:�rsida�,e., .

'

a -,. 's�:rão considerados eleitos os estudantes que
, r' �. •

• ,

9:P,tiver�w Q,.�âior' 'número 'de' vQ,t.�t
b - q �xerQíci� do' voto é obrigatório'. Será suspenso

y,!W trl:p.4l' pias �: .á�\\:p.q �qtl flft<.>. �Ompr�Ví:n� lwyer, �qtado
ng, r�feti9B llle�to s�lvo m�t�v�' 'l� fôrÇ1\ miÜ�.' Pq go.e'nca_
ge\ip.am�nte ,c<:>mpF���d��

c -. o wan�atQ ��_ rn�mbfe� ge :p-O'.�. �erá 4e um

fmo, y�gaq§ \ft' reel-e\C�Q gara e mtl�Jl1o e�F�o,
'*� � Q§ 'meinn:ro,� i.l� ,l};f3'.�� sflr{í� �leitos pgr v�to

in�Wet{.)! �t�{\vés �e pol.�i\ª{\t\ �@.:rm.fiqo, :pe�� pre�iqe�tes
e pó;r ÇÜ\PP memb� q� �9il ym_ qÇ),s :P.lret_ártos 4Pfidê­
micos dos C�ntros i�t��R� (li\ Un\V�r�iª.?d� feqeval
de Sant� e'�tprina, eood��4� !l� �e�mnt�� regra�:

a - re�\;stro p�mfl qtt �anp.ià�tf>� Qq. çp.ap�,' �f3l1do
aT>�nas elegíVfl o estudante matriculil4p, am ��rie Ql-' tUs-.
p.iplina pel� regime de créditos, não repetente ou d�-
P�R��!lte�

R -:;: o i�gis1;r� g� eãJ.\!tn�1\t{)S fa��f:� pelo§ P{\rtic1os
flÇê4ê�ÜQoR lW D'ePl\F.:im�f1t9 �� Assist�R�a @ Orient?�o
3:0 Estudªnt� da UFSC, gevendo ser efetuado até 96

(�Hwent;a e ��is) horas, imt� q{:\ i:píc�q ç1fl& �1e�çõfl� llpr
conia autê,n�ça da ata g� �t\VtlRÇ�o qll� �� t.�tWa il11ii-_
Ç���l �1lm�ftllhado da a�inatuPa de lOP/o dos umversitá­
f��� {l� "QFS,º;

c - a lista dos votantes dever� �er, Clw��itWRqa ao

:pep.�rtam�tf), de AssL"tência e On�nmç�o �o �tqp'ante
até 48 hor� antes do início da eleição,;

d - a m�sa qUf �re§idir� � �l�iç��� �er� cQnst�t�da
pelo Reitor, que a pres.\�ká, vel� fre�.�deI\t� dó p. C.E.
e por ,um fiepreseJ:l.tQf\t� �Qr eÇ),l1S��p:P U�iyers\t�riÇ>, qe­
signado pele, Reito,r�

e - ap'ijraçâo \med'fl�! ªpós e término da votação,
assegurada � exátiqãq d� :te�lJtl�qQs;

_

f - ��� �gUrada a apresentaç§:o de recm-�os: Q\le
�erao d,ec�d\<lps pela ��sa r��f�üvft e,m �� t!'?tªnqp de

·Imnu.e'na,cao .ije vot� ou v���t�� ��c�X�g c(.m�rª � vqli­
dade do J)l�ltp deve�� ser ap,tresentádo dentro de' 72 (se�I, II '.:" .... _.... �... ...

te�ta e du��) �ora� c!� �roc�êITlaçã� 4QS resul�aqQ§� �o
Rmt?r, sel1q�, aprecl'�c!� pelQ C�p.se�he U!llver�itário em

sess�o eSDe�l�1 para êsse fim, convocaÇ"a ÇI.entro do, l_)rRzo
de CliJ,co dia�.

'

Florianópolis, 24 de agôsto de 1971.
Dalto dos Reis - Presidente D.C.E.

/
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,

AVI

8istnbuKt>rÇl* títulqs e vqlores�liÇrios
,

do e�tÇlqo de sonto catarina

\
elA CATARINENSE
Pt Cll(DI�o., fl�A'i-ÇI���t"TO E INv,�S:W�UNto�

, , ��
�A'; _

lntcarante do Suporte Financen o do Projeto Catarinease de DesenvolVimento

'rua trojono, 16" 12 andar. fones: 3060 e 25.25
. (

MINISTía'1Q nos TRANSPORTES
,

º��tlrtél�e,l1t-C?' ti�ci0!1a' de ,Estradas de Rod'a?em
"

1�9 pi!\trito Rodoyiário .

'

CONSERVAÇÃO, D'i IR-IOI � se'
. .' .".TRECHO }fOliTE

�dil�l, de' C-QncQrrêncla Públh;a 60/7J

" \

A o\1�.fig dq ��9 D�strito R,qcloviário F�deral, �,tq {\
:pr�ça �o Ço,Rg:f�R�P\ Pminnl:\\ Florianópolis, �e, cna1J\a a

atenção das em'pr�?t� esp,epifüizadas em çO.tlS�rY9çftO :g�­
d�W��fia .. m�rª o �4���1 n. po/n, a se real��ar po Br-(V{i�q
gia l� p.e �fltewb,ro ÇlQ ççwrente, em sua s.�qe CeI1irfilt à

Avenida Pre�lPeRt� Vfl.rg��, 5�� Rio '_ Gl3" .sô,�re tmbq­
lhos de conservação da BR 101 _ se - TRECHO NORTE,
SUB TRECHO FLORIANóPOLIS (BARREIROS)/ITAJAí
(PIÇARRAS). OS interessados poderão informar-se no

STD-H� �o período de expediente normal de 2q�. �s 6,as.
F�iras, cit_;:lp,dq Ç).,n. d\) Edital � do Processo n. q3�.61�/'V1.

Flor-lRn�npl�\ �p d� ;:\��stQ q� 1�7�.
Hilgebran�o Marques de Sou�a - Eng9 Chefe do,

l69 U·ft·F.

. AÇÕES
VENDEMQI OUALQUER QUANTI­
DADE =m A,Ç,ÕE$ I«ETA�ÚBGICA
II _.� AH,A� DPl corAçÃO DOL�
SA . ·18· ,I CUIl_TIRA� 'VE'NDO
liBAJ"O< C.OTAÇÃO E PAGAMl:R�
TO PABCELADP� Ell� API�UI --

� R,� l�lI'ÉlI'S � �(I01 � �OO ,�NDA.1
"

ii' .......,. ."jiM,N$IiHv;:�L�J-_

-

:rp 3&"J�k@J t,! Ctik4 ,4 a; $ J§ �-",,:,:,-__.m'!';�''''-'�
I

,

-AGJADEC,INENTO
A. fq,rnHiÇl �e Patl1o. Rv.di Schnorr e, "Rep:Vfl�fln­

taçõ�s R. SphnQff., S. AY, vêm agradecer aos ,parentes
e amigos bem como a todos, aqv.êles que atr�vés ��
telegramas cartões, flôres, comparecimentos. ao Culto

Evangélico e visitas homenage�ram sua Memória. '

I..

L������������������- ...�

Alugam-st> qua! sal�s conjugadas e uma sala pequena

separada� em pont9 central, de frente, 1 Q andar AI�gyé)
wó!'���o,. Vêr � tratar. cam Dr. Agamenon, Travessa Rª1
GH�. � ��Quina �ua Jpão Pinto, em frente Hotel no��l
----------��---------------------�--

IIEUIfIDA.S S. A.

TlAR'Sr'UIT!! COlmETIVOS
,A �JtPRÊSl DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
õ�us c011l PARTIDAS' DIÁRIAS DE FLOR!ANóPOLIS
PARA : PôRTO UNIÃO, passando por Balneário de

,
'

.

�amboriú - Itajai - Piçarras _' Barra V€Jha
- JOINVILLE - Vila Dona Francisca - Oampo

, . ,

Ale�re - São Bento do Sul - Rio Negrinho ,-
Mafra - Canoinhas. e PôRTO UNIÃO
às 19,30 horas
,. ... _.

com CO�XõES :in:tediatas para PALMAS

CLEVELÂNDIA - PATO BRANCO -. FRAN­

CI�Cq ���TR�O e OAÇADOR.
PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE, passando por Bal-

" ., � l" ..

neário de Camborití - Itajai - BLUMENAU -

....... ' .. *' 04 .. �

Rio do Sul - Pouso Redondo - Curitibanos -
,

'

CamI_>os Novos - JOAÇABA - Xanxerê -

XaxiID: - CHAPECó - São Carlos - :palmitO!
- Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE
às 19,00 horas.

fARA : LAG�S passando por São José - Palho�a
Santo Amaro - Alfredo Wagner - "Bom Retiro
- Bocaina d9 Sul e LAGES
às 5,QO - �3,00 e 21,00 J:loras.

PARA: ANITAPOLIS e SANTA ROSA DE ,LIMA, pas·
san, por S�o José - Palhoça - Santo Amaro
- R ....1Cho Qu�imado P. ANITAPOLIS
às 1�,30 �or�, menos aos domingos.

IiESPACHOS DE- ENCOMENDAS PAR.A : Todo o Estado
, '-

CATARi�,N�E} � Marcelin� Ramo� _l Gaurama
- V�ad,uto� - Erechim e Irai, no Estado do Rio

GM!nde do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA
NAENSE . CURITIBA e SÃO PAULO.

,

ôNrnUS PARA : ',.4AGENS ESPECIAIS E EXCURSõES
. - ,

VENDAS e INFORMliÇõES: Em nossa Agência Rodoviárip
a Av. Hercílio Luz
TELEFONE 3727.

Mens apita,l molem
( fl � ...

Arnaldo S. Thiago

Estamos evidentemente numa época em que ? eon­

cei1:o virgiliano é estimado exclusivamente, no sentido de

dar o espírito movimento à matéria; de modo que se

suprimem todos os esforços da dialética superior, esclare­

çegp'rª.. p,flrfi �W aceitar �a.ssi.vam�nte tudo que se ��h�
���r.Uq :'f\M l'Yf'os, desde q\\e AS seus a�tpres. ���seguya�
�9r-�� l'\fl�\\�lq esplêndidâ �it,uaç,ão\ ��s�� q�f:mlda: ena

fama e 4eita-le na cama" - � que e muito cômodo,

embora I muitíssimo inconsequente ...
Gilberto Freire chamou l\ atenção do mundo ínte-

ler-tual para �§.Sa' passividade, antes indiferença �e:lltal
w�19,s' caísas elevadas, em artigo dado à. astampa pelo

J,�RNAb P9 Q(3MMERClO de 16 de f�v�reIr.o dP.Gwrent,e
ano e' Oeelha: de ,Souzal �Ifi ��'H ârti��, p'1b,hc!ildQ:nA'
mesmo, .órgão, ediçã:o 'de 16 de julho próximo findo, sob

<l, �Rlgr{\f� ��ropriadà, q� "DESE;STf�ULQ'\ tn.o��:ra, com

r-�laÇ)�9 q �uj0.nl'ar No.v�\�, � que ponto
. .r.ode esse .deses­

tlm\Jl� �Re&ãr,. É o reil1a.do. .do ,rnater�al�t_ll0' excItando.

@, �r\tij 4ft. fWmÜação r9ml\n��. pqr todos os paises do �IU�d<>;
ultfâ�iYm�ªq� f:!e hoie] 'lP-ANE� �.'fD C:RCENSIS ....

,Ma� ni\p, � possível Qll� qS��rn continuemos emude­

cidos; csw �l\lção a,q� sw�wr�ores pb�etivo$ da cu:t�ra�
(;HW dtlyel'I\ çonsistir JW ?t:p�rfeiçoament:o dos espíritos

Bãfa m��ft,�-ll-)�' das, limitações da carne, fazendo-os

R§ceng�r- fiOS B�ramo� g� ,etern� ��pirltl!a1:-ià�de� d�mon;?­
'�fftç\ª QQffiA s� �cha, d�fip.itiyame:pte, a n���a lmQrtahd�de.

�§ç.r�v�m{l� éstas linhas sob a impressão angu.stI�sa

<Is §'l�np,t(> r-finante �m Nr,no �� :tp1AHas QQr�s q�e v�m
qgn�tqn��e�te . sendo, dfH:l�s à publiçidad� e a re?peÜ<?
€la� quª��' l1�,nhuma' te�er�nci!l é feit!l na .imprensa�
�@i�fJlqe-s� ��clusiv�m�nt.� ao c:r\t��iO' do leItor� nem

. �emwe ,?t:ntq, fi julgar ç:lo valqr de t�is. ob:t:'as, o t.r!l�a�ho
q� a�§lrnijª9�P, ,das, dq,lltrip;íls, da� tep,pas, dos pnl1cIploS

qlW t.fl� AHr�s çontém. -. .

A: a.\����çia de cr\Hca elevad� � sensata, lm'Phca �a
flusêpçiq p_e f\�illéticat ��!p p conçur�o da qual oS !paIS

���tige§ �O,{W�ltos J?odém passar por grand�s verqad�s: ..
I?� f\*�c'l\s.§ªo nasce, a luz, fortalecendo, os prmcIplos,

�tiW\:l,l�\1p.� �W' vontades, . norteando as inteligênc.ias, de�de

qll� �eit\ fi �tscussão �levaq.a e s�:p.cera, q�:Bondfrse
.

<\qut:le� gl,� ª entretem. q qc�itar- o esclarecimento que,

Hws �g��q ad�r ,de cólóquios �entais de tal nature�a.

O cOsmos paralizado e estéril é i:p.concebível. Qual1do o

Criador determinou fazer do h�)lnem um sêr, ab.�oluta-.
meqte Üvre �m �uas i�iciativas, vi:p.cqlandg-o inteir��nte
� c{),lv;eq\lêlU�l9 dos seus atos, a outra cousa certamente

q�o, y{sqq §�Rão a essa IllPyime\'}:taç&o. �al�,t�r.issinw q1l

V-ldlh �e flue r�sulta o prozye$so� em,. todos o,S ��u� múltiplo�
aspect9� e, portanto, (> avanço 'da civilização.

\

�g q pemocracia \ pG.deria ,l�var os p,ovO,s � ati:p.girem
�ªq rlt() �a� de ordem �pCiql. ara, De:çnpc:r�cl{l g��r

g_i��:r- 'f3ltmit �� de mQ�;imentaç&o. das. i�éias, q,as, i�içia-
, tiv.as indiv.-iduais, com o el�vé\do oPJe.tIvp, de S.f�:r:ylr ª
felicirlade' própria e' dQS O,q�ros, d�n.trp da f4r.!nl.\!�
�a.�WiiP.ª q� 11M POR �ODqs, TODas. fOR: UM qu�

9d�lPl\ ª l'e�rr� do, e�HlI\�lo.. ao� qlle p:r�d�z�rq. . §e�n
e-§§B, e§t�f11li\e� flS força& iq�liyip_u:üs, COM ra:r\��Wla.1> e�ct1-

ç��, @p.fr�fllle@em, ,� bga :erodqçãQ � �,qb,stJtqidª p�lo
. de§l�',*g prg:p�ital e �n�{}, Q. r,itmo �a vi4? social: d.ei��
S� §fll' �s inm\ãdo pelil orqe� e p.�lq q�pipUna., pªya §�

tormn�' �v�n\q d� artif.íc�� e conv�nçç)es y��o.§ de !\�br�
iW9\l�!tQ�.' ,-

.

Tempo. n9yve e,m ,g\\�, ,nQ �o,míl1�Q 9.a� letr�1 c;o,n�­
v�m�,s, lio :§H\�il, co,ffi' 'n�tªv�is crít\g9�, 'CPJ11O �Hvi�
fi�rn�fB\ Jo��' yeríss��w" H9je,· � çrüic� o,b,edece �a� @.

�r.ó.�ósltQS �:f� corresP.�nÀ�npia ,afetlv;:t- enJr� os a1Jt.we�
qne ·.fl1��t�'fÍl: relações de amisade, do que ao cUll1P,r4n.t!:t\�9
ln p�ro,'�v�l go. p.ever de procurar a yerqad�l (Y,nde, quer
"11ft ?]a §� e:n�ontre. N� rrH�l'\qo 4�s let:nls gue. �lu;::goll a

��i� @:xtrernpfo, ç!e subY-er-s�p qO vé\lc;>r. real p.as �Ç>�a�, l1ão
ná rÍ1�\§ �t\muIO$ po�s\vei�· E;:p.s,arilheJ1l:os a� nOfis,�§

, �V1nf\�" �w.qllq� do f:r?tel(no pepsarnento,! �ªo :qá �ais
\1Jgar par'q ll9§1 neste wu:rrdQ ew que a �om,ba atª�ç�
J�ptiB\lfl , f.��endo su�§ �Plo�õ�s �)Çp�;:i�e:p.ta,is co,w
anQrme PI'�J\:!izo dos :B�y'q§, cpnti�ua:p.dO' a �er e:qprlT\e­
mente

.

acumulada, oQe�Henté. aQ hedi�nde p.rlnçípiq: SI
'HTc:. "PACE1\1' PARA

�

B�LLUM. que até hoje só ó que t"'m

-OY.iJs�g-llido. é. a desgraça qa$ g''I:le,r.:r.asI
Ç,p,nWqp, �pesar d� h:�J;ll�n�, Deus 1;1á; d� ter ��e­

f�(J�r.gtq ��:ra �om o� :q��enM�""

I
"

§lWU,EV LERMEN DE CARVALHO, VlUva e fi!h�
go siluS<>,$,o 2-i? .Sargento ENEQ DA CQ�'{A CA1tV#:a0�
tràgicamente desapar�clqo eIT\ a�igent�, a�tO.l1\Ql:ill�HpQ
ocorrido diá '8' passado" nas irn�diações de Alfredo Wag-, I' ,

'

It�r-;' v�m p,�l()' presente agradecer às manifestaçpe&, g�
B���r, e (lqAfpn�, bem como, à ���tência dadfi 'Pc\p' !I'�n�:p'­
��-çOl;,o,nel �âlç\!r. de Lima, Comandante p_o 149 BC, pelQs
�npifl�1 Suf%-;Qficiais" S,argentos e Praças da' mesma cor­

�qr�ç��; � �l@,s amigos da' farpHia.
.... ...... �"o;, �"" .. _

MISSA DE 7° DIA
0sear SéJ;gio, Virgínia Mar-ia, Maria de Pompéia e Jo·

sé Antemio, convidam �eus par..entes ,e amigos para ,a missa
que ,ma,ndarão r�zar �m memó:r.ia de sua mãe e sogra
DONA HILDA FERNANDES, na Capela do Colégio Cata­
rillense às 18,OP horas, do dia 26/8/71.

çOM_'ao AÇÕ,ES
'

D� Ba�cQ :{teal de �nvesti:tlleI\to,s �. A:. Sr. José -
Fone 6369 - Florianópolis.\lo" " r J.

_ .......... M ...._ ..._. ...__.. �_. _ •• ._..__.... .,.._..._. ..

COM�R.O AÇQES
p,o ��nCQ �eal d� I�vest4nentos S. A., Sr. José

Fmw �3q9 -.::- florianól?olis.
'CERTIFICADO EXTRAVIADO

.

Foi extraviado o certificado de um Aéro Willys
ano, 19�2� plac� 50-00-86, motor n. B2�136090, série
2.145.091.l�, qe propri�d�de de, Terezinha Lopes Feijó.
------------�._,-,-----.....----

"

Aluga-se apto. 1004 - Ed. Presidente: Recem·inaugu�
raqo �o.II1 �t�' para �a};� Sul. Com sala, 2 quartos, cozi·

nha, banheiro, a. serviço. Tratar - fone 4056.

Casa de madeJa com 42 m2, na Rua Lau:�o Linl1are�

&rindad�). Tratar com Erl1ani - fone 3129 - Rua Cons,'

l\Iafra, '7:2.

CASA
Aluga-se de preferência para casal, à Rua Crispim

Mira, 90 (]_.....undos), próximo da Rodoviária.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CODsfrução em, geral
INFORMA

Com a demi,sâo do' técnico Paulo
Albatal pelos dirigentes de futebol do

Clube de Regatas Vasco da Gama,
Adrnildo Chirol e Célio de Souza de."

verão assumir a direção técnica da

equipe crusmaltína.

DE'.. , ��,
, '

J,.'�
• Flódanópolis, Q'uarta-feiMl, 25 cfe, agôsto d� 1911

É�ticação; 'Medalha de Bronze ao

Capitão de Infantaria, Ubirajara Pe­

rêira de Andrade e Mauri Digiaco­
mo; 29 Sarg�rito Jos{ ;Neves Antu­
nes e Daury Albertaz de Souza; 39

,
'

Sargento Zuri,. Francisco Goulart,
Ivo Machado e Izidoro Hamilka.

. A 'entrega oficial, da Medalha do

,p'aciflcador do CeI. Delso Peret An­
tunes' deverá ser feita em outra

. �portunidade;
"O 'programa' do IHa do Soldado,
elaborado. pelo 149 BC começará às
6, 'botas com alvorada festiva; se­

guindo-se àsB horas hasteamento 'da
bandeira. A 8h20m será depositada

.
.' .

uma . "corbeille" de flôres no Busto
de '. Duque de Caxias, em solenída­
de a Ser realizada na Praça Duque
de Caxias, Vila Militar. As 9 horas
Missa na Capela Santa Catarina do
149

.
BC; às 9h45'm recepção ao Go-

dern do Rio Branco: . Dra. Renê Wal- vernador do .Estado e as 10' horas
,

,

aI'd'
. " " I'" 'trick 'de, Arruda Corrêia, com"a :M& solenidade militar

,. ,�", e's","'U',,', ,p ['"ep o" ['a'
.

" d�lha do Pàcificador; Mediílha'.'ele '. A prj)gra�ã�' será encerrada

. .

'

·Prata ao Major ,de. Infantaria ,Cá,r- �:s .15 horas, com sessão solene 'da. rfi." providência "é, o resultado. do
'l�,:Augusto Canlinha, Secretário_da,

' Asse�bléia ieiísíativa. , COÍ\vênio firmàdo no dia 15 de de-
-:'

. zembro de 11970,· ·na
"

.cidade
.

do' Rio

, gão que 'Objetiva a ,pepnút'ri de in·

re��é�:,!=o:In��::���al��- S'ubl·U -1',J3,8."
'iI···-

',. "

'''e' '10'.'"
,-'

'J·u'I,h,',o···'" ·�r::ç��-'��::'�:;ã;}�a���·Palácio' dós Despachos, o· Coro- c<?ntribuintes e, entr� outras medi.
:ri�l·

.

Zaldyr; dê Ifha: Comandante
"

• . das, a definição· dos dados básicos
(lo 140 Batalhão de Caçadores, e

,. dós respectivos cadástros de contri.
<:) intlustriàl .Júlio Zadrozny, 'dire- '.o ·levantamento dó .custo de vida que a registrada eIll julho <lo .. ano b�Jntes. '...,..

tores da Associação' de Diploma- de ,julho último na Capital, reiJs- passado - 1;87010'. Com essa 'eI<:�-
dos' da ':EScoia Superior de. Guer- trou um aumepto da ordem de vação, o total registrado no àumen-
ta. Ná ópQrtunidade, os membros 1,38%, segundo trabalho el�borado to' dos preços do com'ércio varejista
da Àdésg' tràtàrám com o Chefe pelo Instituto Técnico de Adrillnis- de Florianópolis, atinge a 9,59%,
do :executivo das providênci� a tração e Gerência da Esag. Infor- índice bastante inferior ao' apurado
d� nôvo àclo 'de pàlestras na Ca- ma o documento que', ;com. êsse �n- em' igual' peifÍodo do ano anterior
de 'n6vo êclo. de' palest�'às na Ca-, dice, o percentuál de elevação do :.....;; 15,,76%.·
pital. 'qu� abordará temas catari- custo de vida de Floi-ianópolis du- FI�ALIZAÇÃO
I!enses. 'Participaram também do rante os sete primeiros meses' do . A' Receita 'Federal está. acertan-

.' encontro os' Sécr,etários Alcides ano; totaliia 12,93%. A ta�a de' ele- do com a Diretoria de Fiscalização
Abreu'�, Planejamento - e Vitor vação de julho foi inferior a do da :Fazenda, 'de Santa Catarina, wna
Sasse;' 'â& �vêr'ho.· m� . anterior que regi.c5troú· o . índi- . ação 'conjunta, de âmbito fisC'al, I>á-.' tOJ'-lrFERENCIÁS '

ée de 2,28% � menor do' que' as lê- ra' atuar em 90' cidades catarip.enses.
Pr. <, 'djitetoi"Ul, da', Associação dos vantéidas em julho' de '1969'

.

� .

Deverão . ser constituídos 10 grÚ�
'Diplotnai:ioSt .. <la, :EscOla Superior 1,67% - � 1970 -. '1;97%.

,
p& fiScais" com. agentes' federais e

dê""Guetra ;'ém""Sânta CaWina pro- Segundo o levantamento do Itag, estaduais, ;que iniciarão a operaçãó
gramou' para:-o penodo dei 23 de 'os preçOs do comércio vàrejist:a so- em 'setembro, visitando 1.230, 00'0-
sa�m.bi:()i;::�-.';8. de' b�tubró a Tea- {reram, em julho, um aumento de ttihq.intes. O trabalho tem pbr obje-
RzaçãÕ.'.,nestá Càpitàl âe Uln ciclo r,5�%, taxa' superi6r a

.

do ni�s an- 'tl\ro acelerar' o sistema fisco�arreca·
diYéoilierên��l;ls,. sôbre segurança terior que atingiu a 1,52, e:menor 'dadoJ:�'
é � d�s�nvolY,irhep.t()< riàció��l, ':' que /' ,',

, ;, ;N'�' f�rm:a d� artigo 65, item I, da'
.

�tãó·,�prot.e:fi<làs pór,personál1da- -',,'
, .'

Cal:� 'de Du�eitos 'Estadual, ,sã'o: da

j�J,.;:��1i��;:�:'��:�: '
·

F"U' n"
'

'e"Sic'·' e"m-':
-'

"'p j'e:
',',;

.

s'
'"

t"
'

o'
"

'ql:'.'u' 'a:'s', e·····:
. �?n.>���ê.n': teXC)�iva" do ��:e"!,�

i�r�.'!i��rlr!��: �:�!' ','.. ".;, I,:
> ,

'.
. '. ' ���:�Z;�J:::l�:�e!r�J:::.tituciÓ,

� CONTAS APR�VADAS

,O"'OÀ-IS8' so·'be
o Fundo de Desenvolvimento do cursos repassados por agentes fi-

'

Estado de Santa Catarin� - FUN- nanceiros (BDE e BRDE) - Cr$
DESC, 'em trs reuniões re�adas 98.000.000,00 e oriundos do Fun-
sob a presidência do Secretário . desc - Cr$ 25.300.00Ó,00.

,e'o'..m··..... r'e'aç' ·a....o· '.
Sérgio Uchôa de Rezende, aprovou O montante dos empréstimos se*

a concessão de emprésti.nios num rá repassada a curto prazo, com

total de Cr$ 149.200;000,00: tetôrno ,assegurado a médio, e

A Bôlsa, de Valõres de Floria- No último encontro do COnse- longo prazos, garantidas taxas

n6poÜs· reagiu .na última semana, ilho de Administra.ção foi aprova- médias finais de enca.rgos v&iá-

apresentando um' movimento bem do pr:ojeto pa.r:a \implan,taçãO <lê veis de 12 ;a '18%, de acôrdo com

superior' ao registrado na Semana uma industria mecâJlica, com o ramo industrial.

an�riÔr. Foram negociados '81.000 apóio no regime de incentivos fjs,. ,

.

Por ramos de atividades foram
títulos 'por três: emprêsas - Fun- cais do ICM, totaliza�do Cr$ beneficiado.s 'os' setôres de meeâ-:-

d!-ção'TuP;" C�emer .e Indústria de . 24.103,217,00, dos quais, Cr$. . nica· (Cr$ 1.727.062,00) alimentíCia
FéCula Lorenz - que atingiram o 11.500,00, representados -pOr incen- \{Cr$. 123.334.105,00) madeira (Cr$
montante "

de 'Cr$ 150.700,00. A, ·co� tivos fiscais.
1 4.006,941,00), mobiliário (Cr$ .....

tàç�o m�9r, Çlos títulos 'negóciaf- Igualmente . foi Concedido en- 477.023/00) têxtil (Cr$ 13.861.069,00),
4o� foi, da Fundição Tupy, que quadramento a três novos em'" mineral (Cr� 2.535,351,00), borracha
teve l().ooO, àções a Cr$ 2,50, to- preendimentos: o da: EmbraCo, e plástiéo, (Cr$ 1.082.000,00) e grá-
,�a�aI).cio Cr$: 25.000,OQ. A segUfir, destinado à produção 'de compres- fico (Cr$ 28.665,00).
a' Cl;;emer S.A. movUnentou 68.000 sores e motores para' geladeiras, No' setor de indústria de ali-
títulos- a razao de· Cr$ 1,80, atin": em Joinville;' o projet� da 'Inco- lnentação estão incluídos os fi-

g!nq�, o montante de' Cr$ ........ brasa, de Joaçaba e o da 'Ceval; de nan�iamentos' aprovados para as

122.400,00. Fina:lme'nte, a Indústria Itajaí, êstes últimos para indus- emprêsas ligadas à lindustrializa-
:de ,FécUla Cblftp�a LOI'el1Z ne- ttialização de óleos vegetais. ção do pescado e destinados . à

gdciop; 3.000 ações a razão de Cr$ .. O Conselho ratificou a. conces" aquisição de barcos pesqueiros.
1,10, Íltll1'l total de Cr$ 3.3QO,00. são de recursos par:a os projetos' . Os empréstimos atingem a ,00-

.,,�'I:':\
'

"

.'
�

'" pe outra parte, o Fundo Cata- das. Cooperativas central Agtico� das as zonas fisiográficas do Es-

�rtnensé d.e ·Investimento registrou, la Vale Ltda., de Massaianduba, e tado, com a seguinte distribuiç,ão'.,.'1' '1'>", ," ", •

no último dia 17, o valor da cota Cent�al Oeste CatatinenSe, de Joa- finà.nceira: .. litoral d? São Fran·

em Cr$ 3�'tO; se�do. que OI valor, do ç'aba, , originários das atividades cü;;co (Cr$' 28.230.229,00), Bacia do

:tunc�� ,cb;egou a Cr$ 2.763.675,62. das filiadas.
I

Itajaí (Cr$' 72.173.329,00), F1oria�

�', Enq.uanto·, a Bôlsa da Capital· ':Outros- 41 projetos de. fin�nçi�7 nópolis (Cr$ 62.822.091,00), Lagu-
reage, o meréado paulista, apre- . m,ento de. ,atividades in:dustriais, ',; na, (Cr$ 315.000,00), Vale do Rip (,to
�entou ontem uma queda de mo-; ,que representam tun investimep- PeiXe (Cr$ ,1,295.894,00)" Zona �o
tV,imento,' o ,que tanibéln ocorreu :, tO global de,Cr$ 174.500.000,00, com 'Oeste (Cr$ 1:641.860,00), ICampos
enl" Belq' :aorizon,te. no corhêço de ,:: as 'seguintes fontes: recursos das de: Lages (Cr$ 660.000,00), e<·Áltb
athiidades ',4;.:\> ��manf,l.,' , 'ep1prêsas r,r$ fi1.200.000.oo;· +e- I '

I Rio Negro (Cr$ 4.n93.'7�2,OO)ó "{:::
,
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At 'bolllologa
�t·efeUo..d.e
SBtõ'lmaro

....".�,.... "it, � ""-

r-
• \

aDa do,·ExércitoSe
·:lrot: 24, votos contra rlü a Assem­

b�eia' �gjs�tiva .aprovou ontem, .

em, -sesêão-xéalízada às 18h30m., a

indicaçãô" doi'· Sr� Rogério Freitas

Ráta, o çargo, de . Prefeito de San­
to 'A1i1aro; da Imperatriz, Munící-{...... •

," -

• \�
" I

pio
-

çonslde�ado em lei' como 'es-

tância. . hídromíneral,: A votação foi
secretaç .

sendo, precedida de, bre­
ve 'debá,i,e' ehtre' parlamentares dos

db� pàitidos' com assento .no Le-

gístatiV,'o� ,

'
.

.
. .

.

. \..- .

" _" . ..

'

,�

. O . Vire-Líder arenísta Benedito
tt . "." I""r - ": . ,

Terêzjo, de.
.
Carvalho . comandou

sJus. ·cQmparilieir.os. em tÔ11l0 'da
• ", • ..,.) "'-t, , .I

aprovação ela. mensagem governa-
I mental," ,enquaqto,

.

o
. Líder'. oposí­

Cl'õb.ÍStta Carlos Büchele, 'dizendo
qtt,e 'O· 'MDB não poderia compac­
tuar, 'com o processo indireto ' da

•

"

-.I
•

esc:;Olh,l:l,
.

". f�Ou ,,,.a posíção : contra-

�, dá üposiçijo. . ." I

.

.

,

.

( \"" �.. I
.

'y
.

�
. l

Com a realização de uma ,cerimÔ:­
nia cívico-militar serão encerradas
hoje as comemorações da Semana
do' Exército com o cumprimento do

programa do "Dia do Soldado", or-
,

'

ganizado pelo 14\> Batalhão de Cá-

çadores,
ÀS' 10 horas,' no páteo daquela

corporação, haverá desfile das. tro­

pas perante autoridades e entrega
de condecorações e medalhas às'

personalidades civis e militares:
O Secretário de Segurança .e In­

formações,' Ce!. Delso Lanter Peret

Antunes, que receberia hoje a Me�
•

1

.

dalha do Pacificador, viajou a Curi-

tiba para ser homenageadc pela 51\

Região Militar, recebendo. a, ,Meda�
lha 'do Mérito Militar.
Serão homenageados esta manhã

pelo '149 BC: 'Coronel Francisco .Ja­
none

.

Neto com a Medalha da '01'':'

>,1
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Comissão
aprova Censo

·do servidor
A comissão de justiça da Assem­

bléia aprovou ontem parecer do

Deputado ,Zany Gonzaga favorável
t

ao pro] eto de lei gO'vet'nam,ntal
que institui o censo tributário no

Estado:« estabelece o parcelamento
automáticos de bébitos fiscais con-

fessados espontâneamente, O pare­

cer' recomendá a'. aprovação. do pro­
jeto .por considerá-lo constitucional

_ e . legal, não entrando porém no

mérito, que será examinado
.

pela
comissão de finanças. do Legíslati-.
vo.:

Em seu relatório, "diz o Sr. Zany
.Gonzaga: "A alta consideração des­
tá Assembléia, submete o Chefe 'do
Poder Executivo Projeto de' Lei que

'

visa instituir no território do Esta­
do de Santa Catarina. o Ge,nso "I'ri-

,

butárío, bem como estabelecer o
" ,

parcelam.�nt9 automático de. débi-
.

tós, .
confessadlis espontâneamente ..

. .A iniciativa, parece-l1OS� de ele·

v�dQ. alcance, eis que,. através dela'
pretende o Poder Público tomar
conhecimento do número. exato de

orgariizações ou 'pessoas que. efe­

tuem operações sujeitas à incidên·
cia

.

do ImpO':sto de' Cil'culação de

Mer�adoriàs..

Há, . ainda, no Pr-ojeto de 'Lei,
outro aspecto digno de. nota, refe­
rente ao

. parcelamento dos débitos
. éónfessados' espontâneamente, me·
diciâ. que' se constituirá em 'excelen­
te'· veículo para os contribuintes so­

ihcionarem, sem j�os e com' re·
dução

'

da'multa, suas, pen'dênçias
\ "

.

(" .'
.

com
.

o FISCO.

Reunida ontem a comissão de - fi­

nanças examinou a prestação
,

de
contas do último período do Go­

v'êrno
.

Ivo Silveira,' que foi relata-
da pelo' Deputado Epitácio Bitten­
court A comiss�o acompanhou o

parecer dÓ rela'tor, aprovando as

contas peia sua regularidade e le­

galidade: A' matéria foi' antes apr�­
-ciada' pelo 'Tribunal de Contás," que

.- 'também se pronunciou 'favoravel­
'mente à aprovação.

,

'Crédito Rural
,

.

recebe'
.

mais'
'[ecursn

, .o . Gpvel11adot Colom,bo : SalleS
,abriu .crédito especial de Cr$, ...
:1.888.600, em favor da Secretaria
da Agricultura, para Extensão Ru.,.
ra! a' cargo da Acaresc, com recur- .

:;()s, do. Fundo de Participação dos
Estados. "

O G;overnador autorizou, ainçla"
,
a movimentação. dé recursos, de

,
'

I \

rn�sma. . origem,. no montan� de
.

, . Cr$ , 500 'mil, .' para aplic:;tçã:o '. pela
,"
Secretaria da �ducação, em :con5"

. truçé),e�
. escolares.

'

. I'
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Dom A:fonso reune hoje
,

' ,,"
,

Episcopado ,I:;atarinense
" ,

o Arcebispo Metropolitano D.
Afonso Niehues

"

retorna hoje do
Rio de Janeiro, onde. :PamcipQ.:u da
reuruao da Conferência Nacional
dos Bispos. do Brasil e reúne hoje o

episcopado catarinense para exami­
nar as implicações práticas decor-:
rentes do Comunicado final da' I
Reunião. da Comissão Representati­
va da (�NBB. Além do' temário" da
reunião do Rio, o episcopado cata­
rinense examinará uma fórmula viá�
vel e' capaz de garantir a sustenta-
ç�o, econômica de' uma Escola

.

de

Teologia no Estado.; -Na: pauta '; do
encontro . dos bispos catarlnenses: -c
assunto principal a ser debatido é, ,á.

Instalação desta' Escola, .poís . até ho­
[e os .càndídatos, ao sacerdócio em
SantA Catarina são' obrigados a. es

tudar Filosofia e' Teologi� fora' do
Estado. A Arquídíocese pensa ..��
implantar a Escola que pósteriór-
.mente ficaria agregada à' Universi�
dade 'Federal de, Santà Catarina;:
A, I Reunião· da Comissão 'Repre­

seníativa' da CNBB teve a participa':'
ção de, .36 Bispos, delegados; pelo
Episcopado brasileiro" 14 presbíte.
rb� reprê'�entantes do clero, ,14 sub­
secretários 'das 14 regiõés. dá, CNBB.

\ .'.'
.

'I",.

no Br?Sil, o represeilt.ante ,da C<>h
. ferênda dos. Religiosos do BraSil e
diversos' assessôres. 'Os' principais
"te�aS' tr�tacÍos 'fota�:"'Vida, �e'" �i�"
nistério 'dos presbíteros; Justiça no'

mundo; Lei funtlamental do Códi­
go de Direito Cailôruco;: Plano bie­
nal de a:hvidad€$ da CNBB e' Adini.

sar solenemente, fazer casamentos,
encomendar �s defuntos. A Comis­
são decidiu sugerir ao Sínodo a or­

denação .presbíteral de homens ca-

· sados, dentro das necessidades pas­

torais; com a aprovação da Santa Sé
e sem prejuízo do celibato sacerdo­

tal, forma expressiva 'de consagra­
ção .a Deus,

JUSTIÇA, 'NO MUNDO
. o tema da Justiça no mundo é o

que
:

desperta maior paixão, princi­
paI:mente· nos países do terceiro
mundo'; O Sínodo deseja publicar,

·

um documento claro sôbre a justiça
socíál nas' partes subdesenvolvidas

.

do Ín�ndó: Para isso os Bispos ini­

ciaram' a colheita. de subsídios, as­

sumindo uma posição de análise e

observação a fim de que possam.

sugerir, as soluções àquêles países
que demonstrem interêsse em ou­

vi-las;
LEI FUNDAMENTAL

"Durante 1917 anos, nunca houve
'na Igreja um Código de Direito Ca­

nônico. Existia apenas um imenso·
amontoado de leis que iam desde

deçretos conciliares' até simples
reSpoStas de Cúria. Os Bispos dese·

,jam ,que, se faça uma Lei Funda­
· mental, de índole prevalentemente

. "". J,u.çidicaJ, s�, pem, que teologicamente
fundamentada. Todos opinam á. fa�

vo!" . de' uma Exposição pura e sim­

ples ,: das bases teologicas eÍn ,que.

, '

.. deverão repousar' os preceitos jurí-:
, dic�: do nôvo Código.

'

nistração interna da CNBB. OS três: .' PLANO' BIENAL ,

'.

p..�imeiros
'

t'emas IIltão levadoS'
.

à:
"

,

debate no próximo Sinoop a 'ter lu-'
gar em Roma a partir. de fiIis de
setembro.
Com referência à vida e rn.iIiisté;..·

rió dos· presbít�ros os. Bispos pre·
param' farto materiru: reSSaltandO' 'a,
necessidade de distribuir ministé­
rios tradicionalmente reservados aos

Sacerdotes q leigos' previamente
instruidos. e devidamente 'creden.
dados. Esses leigos PQderiàIh báti- ,

o 'Plano Bienal de Atividade!, da
�NBB não pretende 'ser tun' PlanO'

das atividades da Igreja no Br;lsil,
mas sim um' Plano de Atividades
dQS ,Organismos 'da' CNBB> válido

apenas para dinâmica interna do ór­

gão. As' atividades das Diocese� de­
ve'rão ser planejadas dentro da

reàlidade do âmbito estadual, sendo
. que oS organismos da CNBB se

t ptontificam a ,prestar assessoria
téCnica•.

.1

Música. Transamazônica
será: lançá.da,-::·nl C,apital

,
'

,
' �',

:: Á. o�dü��ti(/:de Cànià;�a,': 'd�:'l;lÜ- tJr;,.,,de,' Fl�tianÓPO'lis vai 'exibir <}
ve�ld�cle" Férl(ú-al ide 'Sartta,: Cata- , r�y��O:t�pe'" 40 ,Prpgrama "13ibi Es-
dIUl' �. a<.Associação ',Coral; :de: FIo-. MC,ull",., produzldo pela Rêde As·

riap,6polis' vão . �ançcrr�
,; em :,car,átú �.Qéiáda .: e, gravado na TV-.Tupi do

I}.aC1omil, a. múSica" �'TransamàzôIÍi· Rio.
.'

"

ca�', . com letra de Luiz Vieu-a, linha ,O �rogtama focalizará. apreselita.
melódica do. Comandante "Omat ,'ção do Coral e ,Orquestm de Câma-
Fontana e arra.njos musicais ,do ra' da Universidáde Federal' de
maestro Moacir Portes, <la Copaca- Santa Catarina, quando cumpriram

, b�na. plap:o com· a Universidade. Gama .Fi-
O� ensaios dos músicos e cora- lho, participando 'da Semana da In-

listas estão senQ,O realizados no teg�ação Universitária.

Quartel da Polícia Militar do Esta� O programa "Bibi Especial" não
do. O hlnçamento' d:i música ocór-' está.. mais sendo exibido pela TV�

,

.

rerá em Floriahópolis no mês de' Cultura, que levará ao ar em carã-
setembro. ,. , ter excepcional,. tendo em vISta á

NA TELEVISÃO
"

apresentação do Coral e da Orques-
Amanhã, . às 22 horas: a TV.cul· tra de Câmara.

r
,

,
.

Hugo Ba�os - �issa dé 7°, Dia
A família de HUGO RAMOS agradece sensibilizada

Q todos"que Q conf�rtaram por ocasião de seu falecimento,
ocorrido. dia 16 no Ri� de Janeiro, e convido parentes ,e pes-
soas amigos poro a Missa que en{ sua intenção ma,nda cele­
brar quarto-feira, dia 25, às 18 horas no Igreja de Santo
Antônio. A todos que comparecefem Q êste' ato' de 'fé cristã, ,

,antecipo ag-rodecimentos. �.

COLonUE 'O SEU IMÓVEL A VENDA NA

til ··bOISa
IMOBILlARIA ,LTDA

CoMPRA'VENDA, E CONSTRUÇÃO DE IMOVEIS,
RlJ,A D9S ILHEUS 22, LOJA 3 ' ED. JORGE DAUX

HÓS GARANTIMOS O SEU NEGÓCIO
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